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SUAIMAR10
ACTOS DO PODER LEOISLATTVO

Decreto n . 1.700, que autoriza a abertura do credito especial
45:605$705, para pagamento a Carlos Pinto Corrêa.

Decreto n. 1.701, que supprime os togares de presidente e vice
presidente da Caixa de Conversão.

Decreto n. 1.704, que autoriza a concessão de licença com orde-
nado ao praticante doe Correios do Maranhão Antonio da
Costa GOIDC:g.

ACTOS DO POI,ED EXRCUTIVO

Decreto n. r..Cdtt, que concede autorizarão á sMichaelsem Wright
and Company, limitei' para funccionar na Republica.

Ministerio da .Tustiça o Negocios Interiores — Decretos de 29 do
incz findo.

MinisIcrio da Fazenda —Decretos de 29 do mez findo.
Mini:.‘terio da Otierra —Rectificação.
blinisterio da Tndustria, Viação e Obras Publicas—Decretos de 20

e 20 do maz findo.
•Mensagens.

SECRETARIAS DE ESTADO:

4.ilnisterio tia Jiu:tiea o Negocios Interiores — Expediente das Dl.-
..	 tretorias do Interior, da Justiça e Geral de Sande Publica—

Policio do District° Federal.

tlinisterio da Fazenda — Portarias — Titules —Expediente das
Directori a s do Expediente e das Rendas Publicas do The.
souro Fed.iral—Recebedoria	 Rio de Janeiro—Exposição do

• Sr, blinistrd—Casa da Moeda—Caixa de Conversão.,
ifInisfcrio da .Ifirinlia—Expediente —Requerimentos despachados.
Ninisterio da Industrie, Viação e Obras Publicas — Expediente

das Directorias Geraes da Contabilidade, da Industrie e de
.	 Obras e Viação.

DIAPTD DOS Tri ,l-NAES —TEIDUNAI, DE CONTAS.—rNFOIntA0Es*—NOTICIARIO
RENDAR PtaticAs MI.ITAES e , AVISOS — PAUIS COMMERCIAS

.—SOCIEDADISEI ANONVMAR — RelatOri0 da Companhia de Seguros
Marítimos e Terrestres «Confianças-- PATENTES DE INVNNÇÃO-
ANNyNctos.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
• re.:!..!;Ero N. 1.700—DE 29 DE AGOSTO DE 1907

Attlor17r o Governo a abrir ao Ministerio da Fazenda o credito
especial de 45;665$705 para occorrer ao pagamento devido, em
vistude de sentença judiciaria, a Carlusfinto de Figueiredo

o n`es dent e da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

aegttio; - e resohieão
Artigo unir°. Fica o Presidente da Repub t ica autorizado a

abrir ao Min da Fazenda o erelito especial de 4:5:,,G;)s705
para occorrer ao paga me:ito de Carlos Pinto de Figueiredo, diteetor
ppog(Tihoio do nosottra' Nacional, 001 eimpriinento da carta' pre-
pator;a expedida em 18 de abril nitMw pelo Juizo Federal da
2a	 dest•.: District° ; revogibias as t:isposiOes em euntrariO.

Rio de Ja ile;ra, 29 de agosto de 1007, Mt° da Republica.

AFFONA AUGU4,To MOREIRA PENNA.

Dovid Ca inpisfr

d.'	 DECRETO N. 1.701—DE 29 DE ...com) DE 1907
•
prime os Togares de presidente e vice-presidente da Caixa defsi-",

Conversão, créa o de director e dâ outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sacciono &

seguinte resolução
Art. 1. 0 Ficam supprimidos os iogares de presidente e vice.

presidente da Caixa do Convenção e é criado o cargo de director
com o vencimento que actua lincinte percebe o vice-presidente.

Art. 2.° São creadus os seguintes lugares na mesma repar-
tição :•
I electricista, com o vencimento annual de 	
1 conferente, idem idem 	 	 8:1:00s1100
1 /acradur, idem idem. 	

2:•i-):lArt. 3.° Ficam elevados a 15:009.:; 03 veneinleat.u3 do c;t(t):1';:t(11n11)
secção de contabilidade, alterado nesta parte o quadro r.nne ,... ao
decreto n. 6.2q7, de 13 de dezembro do 190;.

Art. 4.° Fica elevado a quatro o . ..mero de continues e a
o dos serventes, com os mesmos vencimentos constantes da In!.e!la
que acompanha o citado decreto.

Art. 5.° Para a execução desta lei, no corrente exeroic i e, fica
o Presidente da Republica autorizado a abrir o credito nuce -Sario.

Art. 6.° Revogam-se as diSp3Si(5504 em contrario.
Rio do Janeira, 20 de acosto de 1907, 10 , da Republica,

AFFONSO AUGU3TO MOREIRA PENNA.

David CO	 •;StC/..

DE T'IlETO N. 1.704 — DE 29 1 E ncosre nn 1007

Autoriza o Presidente da Republica a ccnceder um anno de
licença, com ordenado, ao praticante dos Crreios du.:,13-
ranhão Antonio da Costa Gomes para tratamento . de sua
sande

() Presidente da RepabNca dos Esta.iloi: Unid-is do Brazil
Faço saber que o Coaguesso Naci , n ti deer.4 .dt e eu sancciono a

segu:ntc resolução
Arti .!ro uniu°. E o Presi ,le:it da Rcpit l di , a autorizado a con-

ceder um armo do licença, cem ordenado, a , ths Correios
do maranhão Antonio da cosia ownes pl;%t trata.mento de sua
.ande ; revogadas as disp isições em c mtrt rio.

Rio do Janeiro, 29 de woosto de B!07, 19 da Ropti'diett.

Al:FoNo Act . rsTo Motti: ,,.1/4

Ped,ãon (lu ii, r

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.620—DE .'29 nr. Acos-ra nn 1007

Créa mais uma brigada de infantaria de guardas nne;onars na
comarca de S. Bernardo das Russas, no Estado do Ceará

O Presidente da Republica do; Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 4M, de 14 de de ,.embro de 180G:

Decreta:
Artigo unico. Fica errada na guar ia nacional da comarca de

5. Bernardo das Rimeis, no Wt r ido do Ceará, mui uma bvigada de
infantaria com a designação de 87 3 , a qual e constii uird de tre:
batalMes do serviço activo, sol; os. 25'4 260 e [/01, e de um do da
reserva, sob n. 87, que scrilo organiz:Aos com os ;suadas qtt ilift-
eados nos districtos da mesma c.,marca; revogadas as disposições
em contrario.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 19)7, 190 da Republica.' -
• AFFCNSO AUOESTO MOREIRA PENNA.

Am'[/"stO Tevares de Lyra.
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DECRETO N. 6.607—DE 16 DE ACOTO DE 19)7	 •

-

Concede autorização á Michaelsen, Wright and Company, limita
para funccionar na Republica

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atter.-
dando ao que requereu a Mlchaelsen. Tright and Company, limited,.
devidamente representada, decreta,

'Artigo unico. E' concedida autorização á richaelsen, Wrich
and Company3imited para funcionar na Republica com os estat
que apresentou, mediante as clausulas que a esto acompanh
assignada,s pelo Ministro de Estado da Industrias Viação e 01
-Publicas e ficando a mesma companhia obrigada ao cumprira
das formalidades exigidas pela legislação 'em vigor. • "

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1907, 19 0 da Republica,

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.'

.1iiguei Cainton du Pia e Almeida.

_
Clausulas que acompanham o decreto n.-6.607, desta data

•

r A Michaelsen, Wriyht and Company, /imita é obrigada a ter
um representante no Brazil com - plenos e illimitildos poderes para
tratar definitivamente • resolver- as -questões que se suscitarem
quer com o Governo, quer •com particulares, podendo ser deman-
dado e receber citação inicial pela companhia.

II
. Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos unica-
mente ás respectivas leis e regulamentos e á. jurisdicção de seus
tribunaes judiciados ou administrativos, sem que, em tempo ai-
gum,"pasáa, a referida conipanhia reclamar qualquer excepção fun-
dada em seus Matutas, Mijas • disposições não -poderão servir de
base para qualquer reclamação concernente "á execução das abras
ou serviços a que elles 'se referem.

	

-	 •	 •	 III
Fica dependente de autorização do Governo qualquer alteração

que a companhia tenha defluas aos respectivos estatutos.Ser lhe-ha
cassada a autorização para funecionax na Republica si infringir
esta clausula."	 •	 •. . IV •.	 •

•Fica entend.id I que a alitorizaçã'o 6 dada sem prejuizo do prin-
cipio do achar-se a companhia . sujeita • ás disposições do direito na-
cional que regem as sociedades anonymas.

V-.	 •	 ...
•-• A infracção de qualquer das clausulas para a qual nã,o esteja
comminada pena especial será, punida com a multa de 1:000$ a
5:000$ e, no caso de reincidencia, pela cassação da autorização
concedida pelo 'decreto em virtude do qual baixam as presentes
•claubulas.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1007.—Miguel Ccdmon du Pin e
Almeida- -

•,nnn•

Eu, abaixo assignado, Horatio Arthur Erith do Pinna, tabellião
publico da cidade de Londres, por nomeação real, devidamente
juramentado o em exercício:

Certifico que os documentos em lingua portugueza, aqui annexos
o marcados respectivamente com as lettras A e B, são traducções

asnaSs e conformes da certidão de incorporação em inglez, mascada
A e do exemplar Oleia]. lambem em inglez e marcado B, da es-
eriptura social, o dos estatutos da sociedade anonyina designada
. t fi" haelsen Wsiyht and Company, limited, achando-se estes donado-

ufnentos em inglez aqui igualmente annexos. E certifica mais
os referidos documentos em inglez-, Mando respectivamente

henticados com a assignatura, que reconheço verdadeira, do
Sa.. Walter 'Walker, ajudante do archivista de sociedades ano-
rysnas da Inglaterra possuem, na firma das -leis inglezas, todos os
caracteristicos para poderem' fazer lia do seus respectivos con-

--teudos. E em virtude do exposto, os citados exemplar oficial, cer-
tidão, assignatura o traducções são todos dignos de toda fé e cre-
dito, tanto judicial como .extra-judicialmente.

Em testemunho do que, para Assar constar onde convier e para
todos os effeitos legaes, passo o presente que assigno e sólio em
Londres, aos tres dias do mez de julho de 1907.- aEm testemunho da
Verdade, H. A, E. de Pinna, tabellião publico.	 -

Reconheço verdadeira a assignatura retro de H. A. E. de
Pinnas• tabellião publico desta Capital aspara constar onde convier,
a pedido -do mesmo, passei a presente que assignei e fiz Bailar

sup seno dês arruo deste Consulado da Republica dos Estados

Unidos do Brazil em Londres, aos 5 da julho d 3 19)7.-7-0 encarre-
gado do consalado, Lui:i Augusto da Costa, vice-consul.

Reconheço verdadeira a fIrmt acirras do cidadaa Luiz Augusto •
da Costa, vice-consul di Itsaabliat (les Estados Uailos do Bisai],
em Loadre,s.	 •

Alfandega	 Sasit'os, a d.e. agosto do 1937.-0 inspector, Joal isfas
•.wndes da Silva;

TRADUCQ:i0

Leis de 1862 a 1900 sobra companhias
COMPANHIA DE RESPJNSADILIDADE LIMITADA POR ACOES

• Miellaelsen,. Wright and 'Company, 'United
ESCRIPTURA SOCIAL E ESTATUTOS

Incorporada n.o dia • 22 de .junho, de 1907.

CERTIFICADO -DE INCORPORA b,1. 0 DE UMA comr.AlsairA

(Seilo)	 •(Sello)
Po:a presente; • certi fico que a 'Companhia de responsabilidade

limitada denominada • Michaelsen, lirsight 'and Company; limited,
foi incorporada como uma companhia anonyma, de accordo com
as leis de 1862 a 1200 coneernentes ás companhias, aos 22 dias
do m ,z de junho de 1907. . 	 •

•Ou lorgada, e assignada por mim • em Londres, -ROS 2 dirti§—do
julho do 1907 .—W . Walker, ajudante do archivista ao c impa-
nhias anonymas: •: • -	 .	 • •	 •	 . --
ESCRIPTURA SOCIAL 'DE MICHAELSEN, WRIGHT AND COMPA.NY, LIX/ITED

1. O nome da companhia (Ilfichaelsm, Wrighl and-Conzpany,
limited.

• 2. O escriptorica -da sécia social será, sito na Inglaterra.. •
3. São os' abjectos para os quaes se esta,bolece a companhia:

'	 a) fazer no Reino Unido, na Republica do Brazil o em qual- •
quer outro pais os negocias do negociantes do café, exparta,d0res
e importadores e commerciantes de caf,S, assucar, caca°, chá, if
trigo, cereaes, fructas o prediletos agricolas, e go-leras em rama
• Manufacturados •de- todas as espécies, proprietaRoido
agentes do embaSques, recoveiros terrestres ou • aquaticos, fra-
picheiros, mercadores por atacado; agentes de expedições, e
agentes de seguros contra perda ou damno a mercadorias', por
sin'Étro ou de outro modo, moleiros, fabricantes de ci,rros; fazens
deiros, criadores de gados, plantadores, mineiros, dragadureS, -pra-
prietarios de carvoeiras e minas de ferro, negociantes do madeiras
proprietarle de pedreiras, fabricantes-da teoloss a-reflita-atas, em-
preiteiros, dOrretbret; factores; fabriesnaiSmde cerVejaã, piipara-
dores de malta, destilladoras, fabricantes e nesociantes de vinhos
e espíritos, estalajadeiros, vendedores de tabacos, proprietarlos
de hoteis, legistas, restauradores, typoaraphoS, proprietario3 de
papelarias, 'negociantes de gelo, fabricante e negociantes de 'aguas
gazosas o mineraes e outras bebida, engarraih, Ores, tanoeiros,
oleiros, agentes de commiss5es e negociantes em geral; e-comprar,
vender e negociar (tanto n, grosso e a varejo), em todas as classes
de commodidadea substancias e produtos,' em que possa; a com-
panhia negociar coavenientemente'em connexão com quaesauer
dos seus objectos;

b) cultivar e preparar terrenas e propriedades e desenvolver
os Seus recursos mediante drenagem, • roç is, cercas, plantações,
pastos, fazendas, edificios ou melhoramentos dos mesmos ; • •

c) comprar ou de outro modo adsuirir e requerer quaesquer
patentes, direitos de privilegias, licenças e causas semelhantes que
confiram direito exclusivo, ou não exclusivo, ou limitado, ao
uso ou (sulcam segredo ou outras informações ro!ativas, a-qual-
quer invenção util para qualquer dos objectos ' da companhia, oix
calculados a, directa ou indiretamente, dar beneficio á.compaqhia;
e usai-os, desenvolvel-os, conceder licenças, ou de outra fôrma tirar
vantagem dos mesmos, 	 .	 _.	 .

.d) comprar ou de outro modo adquirir o emprelmnder todos
ou qualquer parte dos négocios, bens e .responsabilidades da qual-
quer pessoa ou companhia, que fizer qualquer :negocio que a com-
panhia estiver autorizada a, fazer. . ou cisto possuir _bus conVe-
nientes • para os- propositoS da companhia ; e como,consideraçã.o
dos mesmos fazer o seu pagamento em dinheiro, ou emittir acções,
obrigações ou valores da companhia ;
• e) construir, erigir, manter e melhorar ou auxiliar e contri-
buir para • a construcçã.o, erecção, manutenção e melhoramento de

armazens, fabricas, escriptorios, estradas de ferro, trilhos
urbanos, caminhcss vias aquaticas, obras hydraulicas, poços,.tra-
piches, odificios publicos ou particulares, parques, telegraphoa,'•
ofileinas do electricidade, fabricas de „gaz, machinas, cervejeiras,
fabricas de" malta, hoteis, rampas, docas, depositas e outras obra,
apparelhos e '- convoniencla3 que pareçam directa ou indirectas-,
mente conducentes a quaesquer dos (abjectos da companhia ; 	 '
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sof-amaro — a ao'? 	 ai-

41. f) vender, melhorar, administrar, desenvolver, permutar, ar-
rendar, hypothecar, exonerar, dispor, tirar proveito ou de outro

tiodo negociar com todos ou qualquer , • parte dos' bens e direitos
rda companhia ;

g) negoiar emprastimos, • e • ser aaróntes para o emprestimo,
Pagamento, transmissão", cobra,nça, e emprego de diuheiro, e para

, a, administração de bens na Republica Brazileira e em qualquer
'outro paiz, obter e fornecer informaç3e3 exactas com" referencia
!aaas districtos agricolas; mineiros e outros da Republica do Brazil, •

1413,, de qualquer outro paiz, e obrar corno agentes -entre os proprie-.
alarias de bens, ou direitos e os capitalistas, e negociar a venda dê
'rbons e fazer em geral os negocias de casas commissarias ;
ai h) empregar e pagar a peritos agentes e outras pessoas.

, ',:pledades, companhias ou corporações, e organizar, equipar, dos-
achar • expedições para pros pectar, .explorar, apresentar relato-;:

í anas, vistoriar, trabalhar e desenvolver,- tearenos, fazendas, dis-'
))rictos, territórios o immobiliarios, sejam ou não de propria-
atado da companhia,- e coloniza' e auxiliar a calonizaçao dos'
@temias terrenos, fazendas, distriótos, . teriatorios e immobil-'
Aarios, e promover a emigração ou immigração para tal fim,
e fazer - ade antamentos, e pagar ou contribuir para os gastos,
conceder lotes livres, o de qualquer outro modo auxiliar a

iguaesquer peseoas . ou companhia que Projectarem, adquiri-,
aTem, se estabelecerem ou_ cultivarem, • edificarem, explorarem

ou de qualquer outra fórma, desenvolverem os mencionados
Yerrenos, fazendas, distrietos, tarritorios e irnmobiliarios ou que

.',/lesejarem fazer isso ; e effactuar tudo ó mais que puder promover
o desenvolvimento do districto em que se fizerem ou se tencionar
lazer quaes per dos negocios ou opernhes da comaanhia, ; .

i) estabelecer, ou promover, ou associar-se ou auxiliar o esta-
alielecimento, ou organização de qualquer outra companhia, enjoa
:objectas compr henderem a acquisição e a posse" da totalidade ou

qualquer parte do activo e Passivo,, ou que de qualquer modo
...pos am directa ou indirectamente adeantar 03 objectos ou interesses
, 'da companhia, e adquirir o possuir. acções, titulas ou valores, e

arant r o pagamento de quaiesquar valores emittidos, ou quaesa
quer obrigaç3es do qualquer de taes companhias

'
•

a) celebrar sociedade para qualquer combinação de capital
unido,ou mi aesauer ajustes para partilha da lucros, fusão de

; "intereases, es oeculação commercial, ou . cooperação, ou agencia de
Qualquer com panhia, firma ou pessoa • que faça, ou se'dedique, ou
se proponha- fazer ou dedicar-se a qualquer negocio ou operação

:dentro dos objectas da companhia, ou qual :per negocio ou operação
• capaz de fazer-se do modo a aproveitar a companhia directa ou

indirectamente, o comprar, assignar ou de outra fôrma adquirir e'
possuir acções, titulas ou - valores de toda . e qualquer companhia, e
subsidiar ou de outra maneira auxiliar tal companhia, firma ou
pessoa;	 .

I) vender, arrendar ou dispor da empraza da companhia, ou
." de qualquer parte da mesma, pelas considerações que entender a

companhia, e enaeapecial pelas aceõe g, de5eratures, valores hyp gthe-
•carás ou titulas de qualquer outra companhia que tenha objectas
no todo ou em parte semelhantes ao ci sta companhia; -

1) tomar emprestado ou levantar dinheiro para 03 ,fins dos
negocias da companhia, hypothocar e onerar a . empraza e a
totalidade ou qualquer parte dos bens . mobiliarias e inimobiliarios,•
presentes e futuros, e tolo ou qualquer capital da companhia não
cobrado em qua..quer época, emittir deb gntur?s, oarizaçães hypo-
thecarlas, e valores hyp)thecarios, • pagaveis ao portador ou de
outra modo, e; sejam permanentes ou amortiza,veis ou reembol-

•saveis, e sacar, acceitar. endossar, descontar, assignar e emittir"
• lettras de cambio, e;criptosale divida, debentares, conhecimentos de

embariiie e outros instrumentos ou valores commerciaes ou
transferiveis ;	 •	 "

m) empregar dinheiro a juros sobre a -garantia de terrenos de
qualquer feudo, • edialcios, materiaes agricola,s, acç3es, titulos,
valores, mercadorias e quaesquer outros bens, onde quer que
sejam «situados, o em geral emprestar e adeantar dinheiro a

• quaesquer freguezes da companhia, sem garantia ou mediante as
garantias, nos termos e em qua,esquer condições que parecerem
aonvenientas;

n) em geral comprar, tomar de arrendamento ou de per-
muta, alugar ou de outro modo adquirir quaes atar bens mobilia-
rias ou immobiliarios, e quaesquer servidões, direitos o: privile-
gias que .a companhia considerar nceassa,rios ou convenientes para
os fins se ia^s, e construir, manter e" alterar quaesquer edificias ou
obras, necessarias 'ou conveniefites para os própositos da com-
panhia. 	 •	 •	 ;	 ••	 .

o) distribuir entre, os accionistas em especie quaesquer , bens
sociaes,- ou qualuter producto da Venda ou disposição de quaesquer
bens da companhia, e seja como dividendo ou na devolução de
qualquer ca dtal ou de outro modo ; o para este fim distinguir o

•separaro capital dos lucros ; mas da fórma quo não se faça distri-
' buição alguma que importar na reducção de capital, excepto com
a sanação (se alguma houver),- que . a esse tempo seja em direito
exigida.

p) pagar "as custas, despezaa e gastos preliminares e incidon-
taes mi organização, estabelecimento a registo da companhia, e
remunerar a quaesquer pesaoas, por, serviços prestados ou a pre-
star em obter ou au dual , a obtenção do pessoas para accionistas da
companhiaaou em collocaa ou auxiliar- a collocação, ou . subscri-
pção de quaesquer acçaes, debentures, valores bypotlicaa,rios ou
outros titulas da companhia,.oU para ou na organização, ou pro-
moção da companhia, ou na adáinistraçã,o dos seus negocio;

• q) • fazer com que a companhia' seja registrada, incorporada,
domiciliada ou de outro modo devidamente constituidaa Sendo ne-
cessario.ou Conveniente, de accardo com .as leis da Republica do
Brazil, ou de qualquer paiz estrangeiro ;	 • .

r) celebrar qu tesquer. "ajustes cam quaesquer governos . ou
autoridades, supremas, municipies, regiOnae4 011 outras,, que pà-

a-eçam coaducentes -aos objectas da • campanhia ou a-. quaesquer
deites • e obter -do qualquer. de taes goverws ou autoridades quaes-
quer direitos, privilegias e concessões que a Companhia houver por
bem conseguir ; o executar, exercer e cumprir-com quaesquer do
taes ajustes, direitos, privilegies o concess3es ;

s) e ;talhe-tecer e contribuir, ou auxiliar o estabelecimento e
manutenção de associações, institutos, fundos, cura lerias e conve-
niencias, calculadas a ser de beneficio a quaesquer dos empregadas,
ou antigos empregados da companhia, ou de quaesquer dos depen-
dentes ou parentes de quaesquer de taes pessoas ; e conceder a
qua,esqüer de taes pessoas, dependentes ou . parentes pensões, - e abo- .
nos, o fazer pagamentos para seus respectivos seguros, e em geral
subscrever ou garantir dinheiros p ara fins c tridosos - ou benericos,
'ou -para .qualquer exposição, ou para qualquer objecto publieo
geral ou util ;

•t) fazer todas ou quaesquer das causas expostas em qualquer
parte do mundo, e seja como chefes, agentes, -contra,ctantes, fidei-
commissarios ou de outro modo ; e por intermedio de curadores,
agentes, ou de outra farina, e quer de per si, quer em união a
outras pessoas ; .	 .	 . ,

u) fazer todas as cousas ..que fomom ancidentaes oy condu-
cantes_ á obtenção dos &jactas .acima, ou daquadsquer
sendo o espirito desta que os. va,rios objectas -especializados em
cada um dos paragraphos desta clausulaasi não houver dello dis-
posição em contrario, sejam' considerados canio "objectos indePena
dentes, e não sejam de modo algum limitados, nem restringidos
meliante referencia ou allegaçao das descri nçães dos outros obje-
tos mencionados em tal pa,ragrapho, nem dos termos de qual-
quer outrooutro para,grapho, nem do nome , da companhia : a fica
aqui declarado. que. a. , expresaã Coininnhia nesta clausula,
quando não applicada a esta. companhia, considerar-se-lia cama
comprehenlendo qualquer sociedade • aiti outra' entidade moral; seja
incorporada ou' não incorporada, aguar domiciliado, no Reino
Unido quer em.outro palz, • ou existente, ou estabelecida no
futuro.

4. E' limitada a responsabilidade doa accionistas.	 •
5. O capital da companhia é dei 100.000, divinal° em 100.010

acções de I cada uma podendo-se auamental-a, e podenda-se
tambem dividir as acç3es . do capital existente em qualquer ép:ca
em differentes classes, e dar a . quaeapier das aeSpactivaa aeçieS
quaesquer direitos, privilegias ou condições, preferidos, differidosr
qualificados ou especiaes ; e na subdivisão de unia acção, ropartir
o direito de "participar nos dividendos, bonificações ou activo ex-
cedente, ou' o direito do votar com respeito tts acções assim
subdivididas.

Nós, as varias pessoas, cujos nomes o endereços vão aqui sub-
seriptos, desejamos constituir-nos uma comp anhia de conformidade -
Com esta escriptura, social, e respectivamente contractamos assi-
gnar o numero de accões do capital 'social que se vê ao lado dos
nossos nomes respectivos.

Numero do
,'acções to-

. Nomes, endereços e qualidades dos assignantea 	 nadas por
cada asai.

,	 guante
afax -Michaelsen, • negociante, Mincing Lane-House, 59 • ••

Eastcheap E. C. Londres 	 	 •• 20.000
Edgar Lean Simon, negociante, Mincing Lane-House, 59

Eastcheap E. CL Londres  " 	 1.500 •

	

George John Stange, negociante, Mincing Lane-House, 	 Á0
59 Eastchea,p E. O. Londres 	

Herbert Thomas Gregorv, caixeiro commercial, • Min- -
cingLane-Elouse, 59 Easteueap E. O. • Londres  .	 1

João Francisco Wriglit, negociante, Santos, Brazil - (por-
-seu agente iStax Michaelsen) 	 	 20.000

William James dawks, solicitador, The Priory, Buakin-
• gham Road, S. Woodford, Essex 	 •

Martin Williani Starling, -caixeiro de solicitador, 42
liastings Street W. C, Londre,s ,

:
1

Frederick charles Vernon, contador, 16 Great Winches-
a ter Street E. C 	

EM data de hoje 22-4e junho de 1907. .
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Testemunha fias á s.lignaturas supra.--Gilbert E. &vima., soli-
citador, 16 Great Winchester_Street E. C. Londres. " 	 •
• E' cópia conforme. — W. Walher, ajudante do archivista de
sociedade 3 anonymas.

(Estampilha.)

LEIS DE 1862 A 1900 SOBRE COMPANHIAS'

Companhia de responsabilidade limitada por acções

•Estatutos de'll'aLielartelsen, "Wrig.b.t anal
• Conapanyi 1 imited.

TABELLA A
1. Não serão a.nplicaveis á, companhia os regulamentos coa tidos

na tabella A do primeiro aplicas° á. lei de 1812 sobre companhias,
ceni as modificações mandadas fazer por ordem do • conselho com-
inércia' de data do dia 30 de julho de 1906:

.	 INTERPRETÁÇÃO , 	 •

2. Nos presentes estatutos as palavras escriptas • na primeira
columna do quadro st:gilete . terão - os significados aos lados
respectivos delias na sua segunda celamim,- si nada houver incon-
sistente com o assumpto ou contesto.	 .

• .	 -

Significaosi

Michaelsen, Wright and Company' Limited.
.1:1 leis de 1862 a 190a sobro companhias e

qualquer outra lei vigente em qualquer
época com relação a sociedades anonymas
e affectando a companhia.

Estes estatutos ou outros regulamentos
da companhia vigentes de tempos em
tempos.

O escriptorio inscripto da sede social.
O sentido . que lhe dá a secção 51 da lei de

1862 sabre companhias.
O sentido que lhe dá a secção 129 da lei de
' 1862 sobre companhias.
Os directores da companhia em exercicio

em qualquar época.
O sele privativo da companhia>
afez civil:
O exercido de 1 de janeiro até 31 de • de-
•zombro, inclusivamente:

Escriplo, impresso, escriptura dactylogra-
phica, ou lithographado, ou em parte por
urna fôrma o em parte por outra.

O registro dos accionistas da companhia.

E as expressões que só sigeificaram o numero singular com-.
.peohenderão o numero plural, e vic3-versa.

E as palavras que só significarem o genero masculino com-
preheaderão o galeno feminino, e os vo3abulos que expressarem
pessoas incluirão corporações.

3. Sujeito ao que dito fica, quaeseuer palavras definidas nas
/eis terão, nada havendo coei issO inconsistente no assumpto ou
contesto, 03 MO3R108 significados na preseate escriptura.

NEGocloS

, 4. Os negocios sociaes poderão ser encetados depois
da . incorporação da coinpanhia, coma 'o entenderem os directores,
não obstante que• Se . se tenha aesignado em parte o seu capital
nominal.

5. Qualquer ramo ou especio de negocio que puder empre-
fender a companhia ora virtude da escriptura social, ou da pre-
sente escriptura expressa ou implicitamente, poderá sor empre-
liondido pelos directores em qualquer época ou épocas que enten-
derem elles e tambern' poderão estes conserval-os em suspenso, quer
tenham 'sido effectivamente começados quer não tal ramo ou espé-
cie de negocio, por todo o• tempo que 03 directores entenderem
conveniente, não começar ou continuar tal ramo ou especie de
negocio.

6. Nenhuma parte dos fundos sociaes será empregada peles
directores ou companhia na compra, nem para emwestimos sobre
a garantia:das acções da comp whia.

7. Os directores terão no escriptorio um registro contendo os
nomes, endereço e occupações de seus directores ou gerentes, e
remetterão ao archivista do sociedades amonymas cópia do mesdfol

registre, e . de tempos -a tempos notificar-lhes-hão qualquer mu-
dança' que se der entre taes directores ou gerentes. 	 •

• .ACÇi5E3	 •

• 8. Excepto emi tanto quanto ficar disposto o contrario por coa,
tracto, as anões estarão á disposição dos directires, 03 quaes po-
derão distribail-as ou deltas dispna de outro modo a 'favor das
pessoas; nas 'épocas "e nas con lições que entenderem convenientes.,

9. Com referencia a tolas as adjudicações, , os directores ob-
servarão a secção 7' • da lei de 19)0 sobra companhias.

10.-Si a cernpanhia &fere= ao publico para serem por' elle
assignadaà quaesatier de suas acções, não i farão os directores
nenhuma adjudicação delas a menos e até que sejam aesignadas
pelo menos dez por cento das acçõ,ss offerecida; ass m; ica tenham
sido satis:eita.s e recebidas pela companhia, em dinheiro, as som-
mas pagareis' ao ' fazer-se-lhes o pedido. • Não será, _ inforiJr
"cinco por cento do valor nominal I la, acção a somma 'pagarei ao
•azer•se o pedido de cada acção offere3ida ao publica pára sor
as.signa.da em qualquer época.

II. Si a companhia em tempo algum °Tercem . ao pinico para
serem assig,n das quaesaner de suis acfóes, poderão os directores
exercer 'os poderes conferidos á companhia pela secção -  da lei
de 19J0,' sobre companhias, ,mas amido que não eceda de
cincoenta por cento a commissão -sobre as • acçies offerecidas em
cada caso.	 „

12. Achando-se duas ou mais pessáas inscrintas como compro-
prietarii s de qualquer acção, poderá qualquer uma dç taes pess
passar recibos competentes de qua,eeiuer dividendo z, boniticaçOes
Ou outia,S numerarios pagareis com 'respeito á tal acção:

13: alinhem p:ssoa :será reconhecida rifa companhia como
possuindo acção alguma em qualidade de fideicommisso, e a com-
panhia, salvo segundo ordenar um tribunal de • comeetente juria-
dicção ou exigirem as leis, 'não ficará o!xiarada nem: -reconhecerá
nenhum' interesse equitativo, contingente futuro ou parcial era
qualquer "acção 'ou inÉresse, algum em qualquer parte fracCiónavia
de uma acção, nem (excepto sómeete em tanto quant) fir disposto
expressemente pela 'Ires )nto escriptura ou por outra fôrma ) •
quer outro direito eira respeito a . qualquer acção, e :ceda o direita
absoluto á sua totalidade a favor do seu portador inscripto.

.CERTIDUS
14: Cada accionista inscripto terá direito, _Sem • pagamente,

unia certidão, authenticada com o sello, por todas _as suas acções
nominativas.; ou . mediante qualquer soturna que de tempos a.
tempos exigirem os directores, não excedente de uni schilling pago
por cada certidão, a valias certidões, sendo cada uma- delias por
parte de.tae.s acções.	 .	 .

15. Cada certidão de acções indicará o numero das 'acções -a
cujo respeito é emittido, e a importencia F a ti s fe t 1. por sua conta
ficando entendido que, no caso de Co-proprietarioi—it companhia
não terá a obrigação de emittir mais que uma .certidão a t dos os
co-propretarios para todas as suas acções nominativas, ou varias
certidões, cada uma por parto de taes acções ; e a entrega de tal
certidão ou certidões a qualquer um deles será entrega suficiente
.para todos.

16. No caso de estragar-se, deteriorar-se, perder se . ou
deAruir-se qualquer de taes certidões, poderá Ser emittida uma
nova certidão a favor da pessila que tiveraLreite á certidão men-
cionada em primeiro legar,. dando-se as provas que 'Oxigirem os
directores ; e no caso de deterioração ou estrago, fazendo-a&-lhes á
entrega da antiga certidão ; e -no caso de perda ou destruição,
assignanic-se a garantia, ( si alguma houver), e em i qualver dos
cises me liante o pagamento da somma, não excelente de um

que de tempos a temeos exigirem os directores.

DIREITOS DE RETENÇÃO

17. Terá a companhia um primeiro e principal direito de
retenção e gra,vanie sobre todas as acções não integralizadaS,
averbadas em nome de um accionista (quer de per si,. quer • asso-
ciado a outros), pelas suas dividas, responsabilidade; 'e 'compro-
missos, por Si só ou jun'amente com' qualquer outra pessoa (seja
ou não accionista esta) para com .a companhia, esteja effectiva-
mente ou não vencida a data para o seu pagamento, cumprimento
ou satisfaçãe, e não se • -exarará interesse equitativo algum em -
quaesquer acções, excepto na base e condição de que tenha pleno
effeito a clausula 13 desta escriptura.,

Estender-se-ha tal direito . de retenção a tecles Os dividendos
que de tempos a tempos forem annunciados com respeito a taes
acções: Salvo sendo contractado o contrario ; o registro - de uma
transferencia do acções operará como desistencia do • direito .
de retenção ou gravame . da companhia (havendo-o) sobro taes
acções.

13; Com o objecto de fazer valer : tal direito de retenção po-
derão os directores vender as acções sujeitas 'a elle pela fôrma quê
entenderem, mas não se verificará renda alguma siaão depois ..do
ege:etiyÁi0ente vencidovos dinheiros pagaveis por sua conta e sinãõ
depois "de' °Orados Os Mesmos, com aviso por escripto, declarando

A .Companhia 	
. -As Lei?

'A presente eseriptura-
•

O escriptorio ... ..
Deliberação especial 	

Deliberação extraordi-
nária. -

Cs directores 	

Sello 	
Mez 	
Anno 	

Por escripto

Registro 	

Palavras
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a imporiancia devida e cobrando o seu. pagamento e iatimando
inte4ão de fazer a venda, no caso. de falta de -pagamento expedido
á tal aceionida (ma pessoa (havendo-a); quer 'por transMissã.o tiVee

•direito ás aeções, e faltando elle -ao pagamento ou satisfação de
taes 'responsabi idades e compromissas durante sete dias depois de.	 .	 ,	 .intimado o aviso.

• O producto liquido de qualquer de taes Vendas ' será . applicado
em primriro log ar a ou para o pagamento de quaesquer gastes
incursos com relação a taes dividas, responsabilidad )8 e - compro-

- missos, e e :n segundo togar a ou para • o pagamento da somma
devida, sendo o salda (si algum houver), entregue ao accionista
ou á pessoa (havendo-a), que por transmissãa tenha direito 'ás
anões.	 _

19. Verificada uma qualluer venda, come dito fica, "poderão
os directores 1a, içar no registro o no-no do comprador. como • • pro-
prietario das acções e 11 n1,9 terá o comprador nenhuma obrigação
de indagar sobre a regularidade ou- validade, nemn . ficará anato
por aviso de qualquerarregalari Jado ou invalidado do processo,

• nem terá obrigação algama de ver que applicação se dt ao preço
de compra, e depois de assmt talo o seu nome no ragistro'com
respeito ás acções assim vendidas, não será impumada por pes-
soa alguma a validade •da venda, consistind) o remedio da pessoa.
aggravada nela venda cor reclamações por prejuiza tão _somente e
contra . a companhia, exclusivamente.. 	 • •

- ritEsTÀÇÃo SOBRE Aeçi,ES
20, Nenhum . aecioniStaaderá O direito de. recebei dividendo

algum, nem de assistir ou. votar ela qualquer assembléa geral,
quer pessmal, quer rearesentativamente, ou como.. maudatario de
outro accionista, nem no escrutínio, nem • o de exercer privile io
algum corno mei inist I, eruquant) não houver pago todas as Pra-
Stações ou outras sornma,s a essa época devidas opa saveis por conta
de cada acção possuida, por elle, seja só ou conjunctamente com
qualquer outra pessoa, com os seus juros o . gastos (havendo-O.

21. Poderão 03 directores, sujeitos aos regalamentos dá pre-
sente e-scriptura, de te npps a tempos, cobrar p.'estações aos • aedo-
nistas por conta de tolo o dinheiro não satisfeito sobre as suas
anões, que nas condições de sua ail, u Reação não sejam pagaveis em
pecas fixas, conforme cites entenderem ; cada accionista fica

suieito a pagar a importancia de cada prestação, que lhe • fór
cobrada, ás pasmas, nas épocas e 119s log ares que forem marcados

- pelos directores. Qualquer prestação poderá declarar-se pagavel
em uma quantia total oa por quotas. Nen lama prestação excedera

quinta parte do"valor nominal da acção, nem será pagava' dentro
Me dons meZes depois da data, em-que for pagável a • prestação anta.
-cedente.

22. Dar-se-lia, com aatecedencia de um inez, aviso da cobrança
de qualquer prestação, (teci tra,ndo a data e legar do pagamento e a
quem deve ser feito tal pagamento.
• • 23. considerar-se-ha cobrada urna prestação ao tempo em gire
fôr votada á deliberação dos - directores autorizando à cobrança da
prestação.
. • 24. Os coproprietarios de uma acção serão solidarlainente
i'esponsaveis pelo 'pagamento das prestações e quotas por conta
delia.

25. Si atá ou antes do dia marcado para o seu pagamento não
fôr paga uma prestação ou quota pagava) por conta de uma,
acção, o proprietario de tal acção a essa época pagará juros Sobre
a impt,rt meia da prestação ou quota, a contar do dia marcado
para o seu plgamento até a data do actual pagamento, a qualquer
typo não superior a 10 por cento ao 'armo, íon determinarem os
directores, da tempos a tempos.
• 23, Qualquer Somma que, pelas condições de adjudicação de
uma. acção, deva ser paga por occa ião da, adjudicação ou em qual-

• quer época fixa, será para todos os fins da presente, escriptura consi-
derada como prestação devidamente cobrada e pagaval na data
mascada para o sou pagameato; e, no caso de falta de pagamento, as
disposições da presente e :criptura, quanto ao pagamento de juros
e gastos, commisso o cousas semelhantes, e todas as „outras dispo-
Éições relevantes da presente escriptura serão applicaveis, c mio
se tal somma fosse a de uma prestação devidamente cobrada e' in-
timada, conforme aqui se dispõe.
• 27. A . companhia a emittir acção t. poderá fazer ajustes para
que haja diferença entre os proprietarios de tams acçães quanto á
importancia d as prestações a pagar e ao tempo do pagamento das
mesmas prestações, e, si pelas condições da adjudicação de qual-
quer acção, a totalidade ou parte da importancia ou preço de ma
emissão for pagavel por quotas, cada tuna.de taes quotas deverá,
no seu veneimeato ser paga- á eampanbia pela pessoa que a esse
tempo foro portador inseripto da acção ou seu represeatante _pes-
soal legitimo.
, 28. Poderão os directores, si assim o entenderem, receber de
nualque,r accionista (piase promptifique a adeantal-os a totalidade
bu qualquer parte dos numuarios pagaveis por conta de suas
acçães, além da somma• ancas-amada chamada sobre cilas ; e
pelos numerar;os pagos adeantadamente, ou pela importancia que a
essa época exceder a quantia das . prestações cobradas"' piereorita,.	 •	 eas	 L,

TaaNsraaaxera_nE acçõEs
29. Qualquer accionista, sujeito ás disposições do art. 34, po-

derá - transferir quaesquer de. suas acções a favor. de Sua mulher,
marido, pises, filhos, neto, genro, irmão ou irmã de tal accionista;
quaesquer acções de um accionista fallepido poderão, icom sujeição
ao gare fica mencionado, Ser transferidas por esses testamenteiros
ou almietistradores a favor -de quaesquer. ;parentes seus, como
dito fica, aqiieni aquede as podasse. ter .legado; as eacções • aver-
badas em nome dos tideicommissarios de qualquer testamento ou
curadoria po lerão, dada qualquer mudança de fidei — coinrnissa-
rios, ser transferidas a.favar aos fideiaaconarnissarios em qualquer
época . de tal testamento ou .curadoria.•

30. Excepto em tanto quanto se acha disposto no artigo prece-
dente, não serão transreridas acçães algumas sinão depois de terem
sido estas acções *oferecidas em venda aos directores, em suas qua-
lidades individitaes. ao mesma preço que p r alias se propõe limar
o cessionario indicado, e si as ..re3uSare ai os directores, ou si dentro
•de 21 dias depois do seu oferecimento tiverem deirta.do de comprai-as
a tal- . preço ; antes de se, registrar . qualquer .,transferenaia a
favor de uni cessionaria, outro que, não um. director, _poderá o
conselho exigir 'provas mediante declaração na fôrma, da lei, fcita,
pelo cedente e• Cessionario respectivamente, ou de --outra maneira,
estabelecendo que o preço pago pelas anões pelo cessionario não é
inrerior aquelle -pelo qual foram alias oferecidas em venda aos
directores, e é a considsração actual e veridica da transferencia,
não sendo sujeito a desconto, reserva ou rebate algum. Poderá a
companhia em assembléa,.. geral resolver em qualquer época que
qualquer classe ou numero especializado de acções sea transfe-
rirei livra • das •xestricções acima expostas; e terá efeito de uma tal
deliberação;	 :	 • e : ••	 a	 .

31. • Todas as transrerencias de acções deverão ser por escripto
e feitas segundo a formula ordinaria usual, devendo ser depositadas
no escriptorio afim de serena registradas, indo acompanhadas da.
certidão dás acções que teeria de ser transferidas, e de quaesquer
outras provas (havendo-as), aque exijam os directores para evi-
denciar o titulo do cedente pretendido ou o seu direito para trans-
ferir as acções. ' •
d 32; O instrumento de transferencia de . uma acção :será assi-
guiado tanto pelo Mie de corno - polo cessionario, e será o cedente
considerado corna' continuando a' ser o • proprietario da acção até
que seja a seu respeito'. lançado no 'registro o nome do cessio-

.narro.	 •:	 a • ••
• 33. Todos os instrumentos de -,transferencia que forem regia.,

trados serão rinsiderados pela companhia, mas qualquer instru-
mento de transferencia que recusarem regis;rar os directores será
(excepto no caso 'de frau te), devolvido ' , á - parte que apresental-o.

34. 03 directores grõtlerão recusar fazer o registro de uma
transferancia de acções sobre as gulas tiver direito. de retenção-a

•compardriaa : e polerãoa a seu jui4o, reciu3.ar o registro da transfe-
renaiaade qualquer acção a algum cession alo que cites não
appravarem. •

33. Poder-se-ha cobrar por cada transformei-a uma taxa não
superior a deus schillimgs e moio, e si assina o exigirem os dire-
ctores, deverá ser pa,p, cila antes do seu rogistro.

36. 03 livras de transfarenalas e - o registro dos arei mistas
pelarão ficar fechados durante os 14 dias, que immailiatarnenta
precederam cada, assembl ',ia geral man garia da comnanai a •c) em
quaes iam outras épocas (aavando), e polo por-ode que do 1m1) as
a tem ?os determinaram os ilirectire3, com :aut.) (VIU não fi piem
encerrados em 36 dias aba . qualqaer anu).

-'	 •	 TIUNsmissÃo nu acçõds
37. No caso de falecimento de una accionista, o portador

in 'cripto sobrevivente das ricçõef, sendo o fatie :ido um dos copra.
prietarlos,e os testamenteiros ou administradores do finado, tendo
sdo este o seu unia° proprietario.. serão as ualeas pessoas reco-
nhecidas pela companhia como toai() titulo algum as suas acções
mas nada do que aqui se contém exonerará a. successão de uni
coproprietario finado de resgonsabilidade alguma com'respeito a
qualquer acção par elle passuida, de copraprie,dade. •

38. Qualquer pedsaa que vier a ter direito a urna a-CO°, em
conseveneia do fallecimenta ou quebra de qu amam, accionista,
poderá. dando as provas que exigiram os directores do que tem a
qualidade a cujo respeita Se propõe a gir em .virtude desta Mau-
Sala, OU as de seu titulo, e com o Consentimento dos directores
(que elles não terão nenhuma obrigação de dar), fazer-se Inscrever
corno portador de urna acção ; poderá, sul sita ás restricções
acima contidas,. quanto a transferencias, escolher alguma outra
pessoa, poe ella nomeada, para, que seja inscripta como sua os-
sionaria.

• 39. Si a pessoa que vier a ter esse direito escolher fazer-se
inscrever, ou que alguma outra pessoa por cila nomeada 'seja • ia-

• .

das acções, a cujo respeito se faz o pa,gaMento adentado, poderá.'
a coMpanhia pagar.ou abonar juros a qualquer. typo que for ajas-
tado entre os directores e o accionista ,:que pagar adeantadamente
a mesma solama.
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Scripta, corno sua cessionaria, deverá emanar, mi mandar á com-
Panhia aviso por ascripto. par dia assignado, declarando que faz
urna tal escolha. Para todos os fins da presente escriptura, refe-
rentes ao registro de transferencia i1 acções será considerado urna,

• transferpncia, um tal aviso, e terão os directores a mesma racial-
' dado de recusar dar-lha offeito registrando-a, COMO si não se tivesse

dado o caso que °ocasionou a transmissão, o si fosse o aviso urna
transferencia outorgada pola pe soa do quem se derivar o titulo
Por transmissão.

comseaça-o DE ACÇÕES

40. Si algum accionista deixar de pagar a totalidade ou qual-
quer parte de qualauer prestação ou quota, ata ou antes do dia
marcado para o- seu pagamento poderão os directores em qual-
quer época sucessiva, durante o tempo em que continuar impaga
a prestação, ou quota, ou parto alguma della, intimar-lhe aviso
exigindo o pagamento aaniesma prestação ou quota, ou da parte

'que estiver por fazer, juntamente COM os seus juros e quaesquer
gastos que forem incorridos em consequencia, de tal falta de pa-
gamento.

41. Marcará o aviso um outro dia ata ou antes do qual
deverão sor pagas a mesma prestação, ou quota, ou a parte que con-
tinuar impaga, como fica dito, e todos osjuros e gastos que tenham

, sido incorridos por tal falta de pagamento.
Tambena indicará.° legar onde se deve effectuar o pagamento,

e rezará que, no caso de falta de pagamento ata ou antes do dia e
no togar fixos, podarão ser declaradas em commisso as acções
cujo respeito for cobrada tal prestação ou quota.

.1z. Não se cumprindo as exigencias de qualquer aviso, como
dito fica, poderá sor confiscado, mediante deliberação dos directores
em tal sentido, qualquer acção a cujo respeito for intimado tal
aviso, em qualquer época posterior, antes do pagamento de todas
as prestações e quotas; juros e gastos devidos IAS' sua conta.

Cada confiscação incluirá todos os dividendos annunciados a
respeito da acção em Commisso, o não effectiva,mente pago; antes
da confiscação.

43. Quando tiver sido confiscado, alguma acção, de accôrdo
com a presente escriptura. será immediat smente expedido aviso
da coutiscação ao portador da acção, ou á pessoa que por trans-
mi ssão tiver direito a acção, conforme for o caso, e far-se-ha im-
mediata.mente no registro, ao lado da acção, um assento relativo á
expedição do aviso e ao commisso, com a sua data ; mas as dispo-
siçõ os deste artigo são explicatissas tão sarnento, e não ficará inva-

•lida de modo nenhum uma, confiscação por omissão ou descuido em
dar-se o aviso ou fazer-se o assento, corno dito fica.
• 44. Não obstante confiscação alguma, contarme acima se diz,

- ,• poderão os directores em qualquer época, antes de ter tido outra
applicação a acção em commisso, permittir que a acção confissada

' assina seja resgatada mediante a .con lição de pagamento de todas
as prestações e 3nros devidos e gastos incursos por conta da acçao,

• -a em quoesquer condições addicionaes (si- alguma houver), que
olhes entenderem.

45. Toda a acção que for declarada em commisso pertencerá
á companhia, dada, a confiscação; e poderá ser cancellada,,-ou vera

'tilda-, ou readjialicada, ou disposta de qualquer outra fórma, quer
a favor da pessoa que era doia ou tinha direito a, dia antes do
commisso, quer a favor de qualquer outra pessoa, nas condições e

• pelo modo que entenderem os directores.
46. O accionista cujas acções tiverem sido confiscadas conti-

nuara, isso não obstante, a ser respoosavel pelo pagamento á com-
panhia de tolas as prestações cobradas e não pagas por conta de
taes acções ao tempo da confiscação, e do seus juros ata a data do
pagam nato, da, mesma fôrma em tolos os sentidos como si ite ac-

•çães não tivessem sido declaradas em commism, e peia satisfaça°
• de todaa (si algum houver) os direitos e cred . tos gois a companhia

• poderia ter feito valer com respeito ás a sçaes ao temi» da confis-
cação, Sem deSconto ou aboco pelo valor das acções ao tempo da
confiscação.

47. A confi saação de uma acção importará na extincçãs, ao
tempo da confiscação, de todos os interesses o todas as reclamações
e direitos contra a companhia em relação á acção, e todos os mais
direitos e responsabilidades incidentaes á acção, no que diz respeito
ao accionista, cuja acção è confiscado, e á companhia; excepto sa-
rnento aquelles do toes direitos e responsabilidades que a presente
escriptura, expreasamento resguardar, ou que as leis concedam ou
imponham no caso de antigos accionistas. 	 •

• 48. A declaração por escripto, feita na forma da lei, estabele-
cendo que o declarante d director da companhia, e que alguina
acção foi devidamente confiscado, de conformidade com a presente
escsiptura, e indicando o tempo em que foi ella declarada, em com-
missa, constituirá prova terminantadoo factos nella narrados, em
contra de todas as pessoas quareclamarein o direito a essa acção em
°oposição ii sua confiscação; e uma tal declaração juntamente com
uma certidão de propriedade , dá acção, authenticada com o asilo,
será entregue ao seu comprador ou adjudicatario, constituindo
titulo valido da aeção;. e o-seu novo proprietario não terá a obri-
ração do ver que applicaçãO se dá - ao preço de compra, nem ficará

anoto o seu titulo á acção por qualquer omissão ou irregularidak,i
passada com relação ou em c onnexão com o processo refeiYelite-X
confiscação, veada, readjudicação ou disposiçao da acção. •

• CONVERSÃO DE ACOES EM VALORES FRACCIONARIOS

49. Poderá a companhia em assemblaa geral converter em•
valores fraccionarias quaesquer acções integraliza.da,s o poderá re',"

•converter quaesquer valores fraccionarios em acções integral"-
zade,s le qualouer denominação.

50. Quando forem convertidas em valores quaesquer acções,
os varios proprietarloa de tles valores poderão transferir os seus
respectivos interesses noites, ou qualquer parte de ales interesses,
pela forma que determinar a compa.nhia cm assembléa geral; mas
não havendo tal determinação, então do mesmo modo e sujeito ao4
mesmos regalarnOntos como e segundo os ganes pôde sor transferida
qualquer acção integraliza ia, ou o mais approximadansente que
o permittirem as circumstanclas. Poderão, porém, os directores
do tempos a tempos, si assina o enteaderem, fixar a importando.
inalam aos valores fraccion trios a transferaao ,leternainar que não
se,arn negasciaveis os quebrados de uma libra, tendo eitos comtudd
a faculdade, a seu juizo, de desistir destas regras em quaesquer
casos espociaes.

51. Os varies proprietarios dos valores fraccionarios terão ó
direito de participar dos dividsndos e lucros da companhia, se-
gundo a a-imota:meia de seus interesses, respectivos em taes va=
dores, o estas intere sses, conforme a proporção de sua importanc
conferirão aos seus respectivos portadores os mesmos privilegies
vantageas, para, votar nas assernblaas da companhia o para quaes-
quer outros fios, que teriam sido conferidos por acções de igual , •
valor; mas de forma que nenhum do ta,es privilegios ou vantagens, '
excepto a partici pação nos dividendos e lucros sociaes, seja confe-
rido por parte aliquota alguma de taes valores consolidados que,
não teria sido conferido, si existisse em acções, na foi-ma de tua:
privilegies e vantagens. Nenhuma de taes conver gieS poderá.affea
ctar ou prejudicar preferencia, alguma ou outro privilegio es=
pocial.

52. Todas as disposições da. presente escriotura, relativas a
acções, que forem applicaveis a acções integralizadas, applicar-ses
hão tombem aos valores fraccionarios, e em todas ceias disposições
as palavras «acção» e «accionista» comprehenilerão «valorei fra-
cciona,riosa e os apostadores> dos mesmos.

TITULOS DE ACOES AO PORTADOR

53. Poderão os directores,-si assina o entenderem, a seu juizo, a
podido do portador do quaesquer acções que se acharem integrali-
zadas, emittir um titulo de acções, authenticado com o solto, de--
clarando que o portador do titulo tem direito ás acções naifa indi-
cadas; e poderão, mediante acouponsa ou de outro modo, providen- -
ciar quanto ao pagamento dos futuros dividen ios --obre as acções
comprehendidas em ta,es titulasde acções ao portador.	 •

54.- Nenhuma pessoa como portadora do titulo de acções terá o
direito (A) do assignar pedido para convocação da urna •ssemblaa,
ou dar aviso de que tenciona apresentar alguma proposta á assem-
blat; ou (B) assistir ou por si ou por seu mandatario ou procura-
dor, exercer privilegio algum corno accionista em uma assembléa;
salvo, no caso (A), si antes ou ao tempo de apresentar tal pedido ou
de dar aviso de sua intenção, como dito fica, ou, no caso (B), pelo
menos troe dias antes do marcado para assemblaa, tiver depositado
no escriptor.o, ou em qualquer outro logar que de tempos a tem-
pos designar o conselho, o titulo de acções a cujo respeito reclama
o direito de agir, assistir ou votar, corno dito fica; e salvo 'si coa-
limiar depositado assim o titulo do acções até depois que for cele-
brada a asse,melés, e qualquer adiamento seu.

55.Poderão os directores determinar ode tempos a tempos varia
as condições em que devem soe etnittidas os t tuloa de acções,
e em especial aquellas em que deverão Ser e nittidos una novo,
titulo de acções ou coupon, em legar do alguns estraga lo, de-
teriorado, perdido ou destruido ; aquallas em que o portador do
1141 titulo de aeçies terá o direito de assistir e vot Lr nas assem-
blaas gemes, e aouellas em que poderá ser renunciado
um titulo do acções e lançado no registro o nome do por-
tador com respeito ás acções radie mencionadas. Sujeito a
estas condições e á presente escriptura, o portador de um titulo
de acções ‘strá accionista da companhia em todo o seu sentido.
O portador do um titulo dc acções ficará sajeito ás Co.idições vi- .
gentes em qualquer época, quer feitas antes, quer depois da emis- .
são do tal titulo de acções.

AUGMENTO DE CAP.TAL

56. Poderá a companhia, de tempos a tempos, seja, que tenham dP
sido ernittalas ou não todas as acções esteadas a-essa época, ou que
tenham sido ou não cobradaspor inteiro todas as acções emittidaS •
a esse tempo, amamentar o sei capital • mediante á creação de
novas acções dos valores e dividido em acções das respectivos va-
lores, conforme considerar-se conveniente. Poderá a companhia. -
em asseasaléa geral, antes da emissão de quaesquer novas acções, S •
determinar - que ellas ou quaesquer delias sejam -em • primeiras
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•.

• logar offerecidas a tecles os accionistas do então, na proporção
da importancia do capital que cites respectivamente possuirem.

-57. 'Excepto em tanto quanto for disposto em contrarie Pélas
condições da emissão, qualquer canital 'levantado mediante 'a

• creação do novas acções ficará sujeito ás mesmas disposições refe-
: rento ao pagamento de prestações, ou quotas, ou commissões

transmissão, •cammisso, diraito de retenção, e outras, como se
tivesse feito parte do capital 'inicial. 	 " •

ALTERAÇUS DO. CAPITAL. •

58. A companhia-poderá por deliberação especial modificar as
'coridições contidas em sua escriptura socitel, do maneira'a fazer
as 'cousas seguintes, ou quaesquer delias:

,	 a) consolidar e dividir o seu capital em acções de 'maior . valor
do 'que o daS' suas acç'ões existentes ; •. 	 .	 .

b) 'subdividindo as suas acções existentes, ou quo,esauer delias,
dividira) seu capital, ou qualquer parte do mesmo, em acções de

; menor valor que o que-é fixo em sua escriptura social; e, enten-
dendo-se • conveniente, determinar que entre os portadores das
acçõeS resultantes de tal subdivisão uma ou mais de tos *acções
tenham alguma preferencia ou vantagens especiaes em quanto a

- • dividendo, capital, votação, ou outras soabre ou quando comparadas
•com a outra ou outras.
• c) reduzir o seu- capital de 'qualquer moda autorizado pelas
leis..- • •	 •i'	 .

• ' 59; Qualquer etansa que for effectuada de con'or alidade com- o
artigo precedente deverá ser 'Praticada' na forma disposta .pelas

• leis, em tanto quanto foram elas applica,veis ; ' mas no que não
•forem applicaareis, de accôrdo com os termos dia deliberação' espe-
cai que •isso autorizar, e na que não --for applicavel tal delibe-
ração, pela forma que julgarem mais conveniente os directores.

60-. Com a sanação do tribunal, poderá ser reembolsada capital,
na intelligencia e com o resultado de que será passivel cobrar por
prestações mitra vez a importancii reembolsada, do mesma modo
como •si esta nunca tivesse dado entrada:

ACÇÕES PREFERIDAS

61.. Salvo disposição em contraria par contracto, quaesq-uer
novas acções que ale teinpas a tempos forem creadis poderão ser
emittida,s de tempos a tempos como qualquer garantia,- ou com
qualquer direito de preferencia, quer a respeito de ' dividendos,
quer ao de reembolso de' caPital; ou ambos ; ou com qualquer'
outro privilegio ou vantagem . especiai sobre quaesquer outras
acções ernittidas anteriotmente, ou que então estiverem para ser
ernittidas '(outras 'que' não - acções 'emittidas Cornalguina • prefe-
rência), ou ao premio, ou com direitos elifferidos; em Comparação.
'tom as a,cções'emittidae 'anteriormente, ou' que então estiverem
para ser 'emittidas ou sujeitas a quaesquer condições ou dispo-
Sições, ou cem qualquer direito de votar, ou sem nenhum direito
,para tal, e em geral nos' termos -que declarar a companhia de
-tempos a tempos por • delibara,ção especial de uma' assérublea,
geral.

assembléas pelos dirdcteres.' 	 • ' " •	 •	 • .	 ,*
66. Com a'antecedencia dó Pelo menos, sete dias (eielusivb do

dia em que for intimado;on coasiderar-se intimado o • aviso ; mas
inclusivo do dia em que for dado tal aviso), dar-se-ha aos accionistas
avisa declarando o legar, dia e hora da asseinbléa, é no caso • de
trabalhos espeeiaes, conforme abaixo Vão definidos, a natureza
geral de taes negocies, sendo expedido elle pela fornira abaixo indi-
cada. Porém, a omissão accidental em dar-se tal aviso; ou a falta
de recepção de um tal aviso . por qualquer' accioaista; não javali,
darão deliberação alguma votada ou trabalho feito por • qualquer .
de taes assembléas,•	 '

67. Em qualquer caso em que se propuzer votar uma . delibe-
ração especial, as duas assembléas poderão ser convocadas por .um
unico o o mesmo aviso, e não haverá objecção alguma a um - tal
aviso pelo facto de que elle só convoca a sagunda assembléa; coii-
tingentemente si a deliberação , for votada pela maioria precisa na
primeira assembléa.. 	 •"

68. Qual quer assembléa convocada assim pelos directores po-
derá em qualquer tempo ser por elles adiada, si assim o enten-
derem, qualquer data não posterior a vinte e um dias 'dopais
da data' originalmente rriarcada para-sua • reunião, . mediante aviso
de tal adiamento, Multado. aos accionistas pelo menos -,dOlis , dias•
antes de tal data.	 ,••	 -	 •	 •

• TRADALTIOS DAS ASSEMBLÉAS GERA.ES :::. 	 •

69. Todos 03 trabalhos que ^forem. feitos em unia assembMa
exteaordinaria, . serão considerado,s espoe:aos', e todos os que forem
feitos em urna assembléa _ordinaria serão aanibeni eonsiderádes
especiaes, com a exeenção dos de sanceionar uni dividendo,' discatir
as contas' e os relatorios ordinarios dos directoras ou Conselhos
fiscaes, e.a, eleição de directores e outros funccionarldi em loga,r
dos que,tiverem de retirar-se; e quaeáquer trabalhos que na forma
desta escriptura, devem ser effectuados por unia assembléia ordi-
naria.

70.. Nenhum trabalho poderá ser feito em qualquer assena biela
geral, salvo achando-se prosente • o numero necessario quando pro-
cede aos trabalhos a asseinbléa,. . Tres accionistas pessoalmente
presentes constituirão numero para a eleição de presidente, an-
nuncio de dividendo e a;liamento da assembléa. •Para todos •os
outros fins o numero consistirá em accionistas presentes em pessoa,
não sendo, cilas menos de,tres, e possuindo •ou representando por
mandato não menos que uma decima parte do capital social
~atido.

, 71. O presidente, o. u na ausencia deite o vice-presidente (lia-
vendo,o) do conselho dos directores terá o direito de' presidir.a
todas as assembléas gemes; mas não havendo presidente ou vice-
presidente, ou si em qualauer assembléa nenhum delias achar-se
presente dentro de 15 minutos depois da hora mareada para a sua
reunião, ou si não estiver disposto a servir. de . presidente, os
accionistas presentes escolherão a algum director,. ou não estando
presente algum director, ou si todos os directores presentes se re-
cusarem a presidir, escolherão elles • a algum accionista presente
para servir d.e.presidente..

72. Si dentro de meia, hora a contar da mareada para a re-
união de uma assembléa, geral não houver numero presente; dissol-
ver-se-ha a assembléa no caso do ter sido convocada a pedido dos
accionistas. Em qualquer outro caso ficará, .adiada para o mesmo
dia da sernanaseguinte á mesma hora, e no mesmo legar ; .e si•
eai tal assernbléa adiada não- houver numero presente - . dentro do
meia hora, a contar da mareada para a reunião da-. assembliia,
•quaesquer deus accionistas presentes em pessoa constituirão, nu-
mero, e poderão proceder aos .,trabalhos• para os quaes . foi.convo-
cada a assembléa. 	 ••	 • . •

•73, O presidente, com b consentimento de qualquer assembléa
geral em que houver numero presente,poderá adiar a assembléa do 'Y

, 'ALTERAÇÃO DE DIREITOS 	 •
.

62. TodoS ou quaesquer dos direitos ou,privilegios pertencentes
quae3qi-ier acções preferidas • ou rlifferidas, ou a qualquer outra

-Masse es pecial do a,cções emittida,s pela companhia em qualquer.
Odea, poderão ser abrogados, alterados, .modificados ou tratados

;por contracto -  a companhia o qualquer pessoa que rePre-
sentar contracar em -nome de tal classe • comtanto-que seja o

:•eontracto ratificado .por eSCripto pelos portadores de, pelo menos,
.tres • quartas partes do valor .nominal das acções emittidas da'
mesma classe, ou seja confirmado por uma deliberação extraordi-

•naria votada' em assembléa, geral em separado doi proprietarios
acções de tal classe ; o todas as disposições abaixo contidas

qUanto à assembléas geraes serão. mula ti mutandis applicaveis. a
Oda uma do tiaes assembléas ; entendendo-se, porém, que o nu-

- Mero para ellas consistirá em accionistas possuidoras ou represen-
tando .por mandato trai quartas partos do valor nominal das acções
emittidas da rererida classe. Esta clausula não invalida par illação
o poder de modificação que teria a companhia tido, si Se tivesse
emittido 'esta Mesma clausula.

. .	 Assenzbldas gemes

:63. As assembléas geraes serão celebradas uma voz em cada
anno, na data e .no -legar que designarem os directores. A pri-
Moira assembléa exigida por lei será celebrada não menos do um
'fnez nem mais de ires 1-nozes depois da incorporação da companhia.
Às assembléas geraos mencionadas acima serão' chamadas assem-
blóas 	 Todas as outras assernbléas geraea denominar-se-
:hão extraordinarias. 	 . •	 -	 • .
• ; 64. Os directores poderão convocar uma assembléa extraordi-
Daria quando quer que o entenderam. ,• •	 • •
• • 65. Os directores, a pedida dos portadoras' de não menos que
urna decima parte do capital social emittido, sob a qual tenham
sido .pagas todas as prestações ou outras sommas devidas então,

verão inunediatamente proceder r.a . convocar uma • assembléa
"ektraordinaria ; e terão effeito as disposições seguintes *" 	 .

. •-
1) O - pedida deve declarar os objectos da -  o deve

* ser a,ssignado pelos requisitantes.e depositado no  eseript erio ; e-po-
derá consistir em varies - documentos • de • fórma identica, sendo'
cada um assignado • por amou mais requisitantes:	 • '• . •

, 2) Si os directores não Procederein a' mandar reunir-se' a
assembléa • dentro de vinte e um dias; •a contar da data em que
for deaositado o pedido, o 'requisitante' ou a maioria'delles em valor
poderão por si mesmos convocar a ai-sambla, ; mas uma assem-
bléa qualquer convobada, assim não será celebrada depois—delres
mezes, a contar da data de tal deposito.
. 3) Si em qualquer de taes assembléas for votada uma delibe-
ração que careça de ser confirmada por 'uma outra . assembléa, os
directores farão convocar' immediatamente uma Mitra asseinlaléa
extraordinaria, afim de considerar a deliberação.'e si conVier•'dès
confirmal-a como deliberação especial ; e no caso de não convo-
carem a assembléa os directores •dentra de sete dias, a.contar da
data da approvação da primeira deliberação, poderão • os requisi-
tantes ou a maioria deites em- valor convocar a assemblétv por, si
Mesmos. •
• 4) Qualquer assembléa; convocada pelos requisitantes eM vir-

tude desta clausula, deverá -ser convocada o mais approkimada-
•mente possiyel, da mesma fórm'a Pela qual • são 	 convocadas. as
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tempos a tempos o de logar a logar, conforme determinar a assem- ;
bléa. Quando for, adiada uma assembléa por 10 ou mais 'dias, dar-se-

-• ha aviso da asseinbléa adiada, da mesma forma-corno para uma as-
sembléa inicial. • Salvo como 'dito fica, não terão 03 accionistas di-
reito a nenhum aViso de qualquer adiamento ou dos trabalhos a

• effectaaa-se em, uma assembléa adiada, excepto conforme dispõe a
• facção 12 da,lei de 1900 sobre companhias com referencia á pia-

.' moira assembléa exigida por lei. Não se tratará de nenhum ne-
goçio em, qualquer assembléa- adiada, excepto os negocios que po-
deriam ter sido effectuadoa na assembléa em que teve logar o
•adiaanento.	 •	 •	 ,•.

74. Em qualquer assemblaa geral nina deliberação proposta á
votação da assembléa será decidida symbo¡icamente pela maioria
dos accionistas pessoalmente .presentes e com o direito do votar,
salvo si antes, ou por occasiao da declaração do resultado da
votação symbolica, for pedido escrutinio pelo presidente, ou
pelo menos por tias accionistas prosentes em pessoa, ou por um

•accionista ou accionistas que possuirem ou representarem por man-
dato, e •com o direito alo votar a respeito de pele menos uma
quinta Parta:do capital representado na assembléa. Salvo sendo
pedido assimaum escrutinio; a doelaração do presidente da as-
sembléa no sentido do que foi .votada uma deliberação, ou foi

• votada por arma maioria particular, ou perdida, ou não foi vo-
tada por uma maioria particular, será terminante, e um assento
no -mesmo sentido, feito no livro das actas da companhia, con-
stituirá prova • surficiente do facto, som ser 'preciso comprovar-se
o numero ou' pronorçã,o dos votos :registrados a favor ou em

• contra de tal deliberação.
75. Sondo pedido o eserutinio pela fôrma indicada, verifi-

car-se-ha elle na época (dentro do 14 'dias a contara da,.data da
reunião) é no logar a do modo que determinar o presidente ; o
o resultado do escrutinio gera considerado a ,deliberação dá as-,
áembléa„ em que foi pedido o' escrotiniO. • 	 •	 ' •

• Qualquer °sentado devidamente pedido Sobrá eleição de pre31-.
dente de uma assemblaa, ou gobaa,qua•lquer questão de a;diamentca
Será verificado' na assemblaa é sem adjamentoa 	 - ••

• • 76. No caso de empate de votos, quer na- votação .symbolica,
quer no escrutinio, o presidenta da asseniblaa, em que tem loaar:'
a _votação synibolica,. ou em que é pedida O escrutinio, conforme
for o caso, tera direito a um voto pr ponderante, em addita-
mento ao seu voto ou votos: como accionista da-companhia.

'77. O pedido de um escrutinio não impedirá a continuação
da assembléa, •para fazei' qualquer trabalho, outro que hão cada,
questão sobre-a qual foi ped4do o escrutinio.

• VOTOS DOS ACCIONISTAS	 -
-

78. Os votos podem ser emittidos ou pessoalmente ,ou paia
ma,nda,tarip. 	 -

79, Sujeito a s quaesquer condiçõos especiaes de votação,' „mia
que forem emittidas quaesquer acções, todo o accionista gire não
deixar, por nenhunla das clausulas da 'presente escriptura, de ter
o direito de votar, terá um só voto na votação symbolica ; e
no caso de escrutinio, um voto por cada acção que elle possuir.
Nenhum accionista presente somente por mandato terá o direito
de votar na votação syrabolica, salvo si tal accionista . for urna
entidade moral, presente por mandatario, que por si mesmo não
peja accionista cia companhia, caso este em que poderá votar como

". accionista tal mandatario,
- 80. Qualquer pessoa que, por transmissão, tiver direito a
quaesquer acções, poderá votar a seu respeito em qualquer assem-
bléa geral do mesmo modo como si fora o accionista inscripto de
taes acções, comtanto que pelo menos 48 horas antes da mareada
para a reunião da assembléa cru que se propõe votar, prove o seu
direito á satisfação dos directores, salvo si tiverem admittido
anteriormente os directores o seu direito de votar a respeito delias
em tal assembléa.
. 81. Si duas ou mais pessoas tiverem direito juntamente a

alguma acção, a pessoa cujo nome se achar no registro em primei-
ro logar com um dos comproprietarios do tal acção será a unica a
ter o direito de votar a seu respeito.

82. Nenhum accionista terá o direito de votar em assemblaa
geral alguma, celebrada depois de tres metes, a contar da incor-
poração, da companhia, com respeito a qualquer acção que elle

, adquirir mediante transferencia, salvo si a transferencia da acção,
•a cujo respeito reclama o direito de votar, tiver sido entregue á

• companhia, para ser registrada, pelo menos um mez antes do
tempo da reunião da assembléa em que élle se propõe votar, e
tiver sido registrada.

83. Si algum accionista for doido, idiota ou interdicto, poderá
votar elle por intermedio de seu conselho judiciario, curador ad
Nna, ou outro curador legal, e estas pessoas ultimamente designa-
das poderão votar em pessoa ou por mandatario.

84. O instrumento que nomear um mandatario deverá ser por
escripto, assignado pelo mandante, ou por seu procurador; ou si o

andante for uma eorporação, então authenticado com o seu sello
1-flrivativo, si algum houver, e não havendo-o então assigaado por

um funceimiario devidamente autorizado para tal fina, Nenhu-

ma pessoa- poderá agir -na qualidade do mandatario, 'si não -for
-accionista da companhia e habilitada a votar;'excepto que si : algu-
ma corporação for accionista, poderá ella nom •sar por seu mandata-
rio algum de seus funccionarios que não aconteça ser accionista. da
companhia; e o mandatario assim nomeado, corno se disse ena • ulti-
mo Iogas', poderá faltar; votas e exigir o e scraitinio, como si fosse
o portador nominativo das acções a cujo-' respeito for nomeado
maralatario. ,	.
• 85. - Qualquer instrumento que nomear niandatario, quer 'para
uma assei-labia, espedializada, quer de outra • roam será o mais
approxima,darnento que o permittirom as circuraStancias, segundo •
o modelo seguinte,. ou para o atreito seguinte :' 	 • •

« Michaelsen lirrigM.ao.d Company, Limited.	 •	 .
(: Eu..., accionisteide Mi claaeUen ,Wrifilad and Company,LintifO d ,

o com direito ai.. votos, por este instrumento nommo a... mo-
rador em... por meu manclatario, , para: votar em meu nome o
representação ,na assernialéa, . geral . ordinaria (ou extra,ordinaria,
conforme ror (acaso), da companhia/ que deverá celebrar-se no.	 ..••	 •dia . • . de .. . o:em todos os se is adia mentos . • 	 .	 --

a Em tOsteniunho do que assigne • O• • presehteliolo..a'ale.. , Âe
19... » ou da qualquer ontra farma„ que de tempos a tempos tir).pi'9-.
varem os directores. • a • a	 •	 • •	 •

93. 0-instrumento que nomear mandatario é a procuração (si
alguma houver), em cuja virtude se assigaa ello, deverão ser
depositados no escriptorio pelo menos 48 horas autos da Mareada.
para a reunião da assenabléa; ou • (ou conforme for o caso), da.
assai-labial adiada em que,- se propõe votar .a . pessoa nomeada erri
tal instrumento ; pois de (adro mo lo não terá o direito ao war a,
pessoa nomeada assim, em virtude do mesmo. Nenhum instru-
mento em- que ' nomear-A mandata ri 3 será valido _depois dapas-.
-saalos 12 metes, a contar da data da, sua assignatura. 	 . .

87:. Qualorier accionista que :residir Pára, do Reino Unido, o
, tiver ,o direltoada votar' poderá,- por procuração; nomear a qual-.
quer pessoa, accionista da companhia e com direito identico, para .
que saia St34 roaurailor, ' aftra, devotar em qualquer asse ubléa ; e
.unia.-tal . procuração • poderá 'agis uma p róc uraç ao. -especial li al i tad a
a. qua/quor assembléa „:em -partiaillar, ou uma procuração gera/
estandeadcase,a, todas as•assonibléas em que tiver- diraitó dá votar
.oaaalogistaa .Cado. ama de.taea -proeuraçõá deverá ser apresou-
aada ncaeseriPtorio'e a,hi dépoSitatla-pelo menos 48 horas alatoa que -
Mia •saaaaa, uso. a a . al'•- • ,a,-	 : . ' •	 . .
" ....' 80. .Sera valido una voto .emittido- de accardo coai os termos

•'de,Urie instrumento de • mandato, ou - procuração, não obstante o
pravio-fallecimentO da outorgatito, Ou a`aevagaçã,, do mandato,
ou ppocuratção ou a transferência da acção a cujo respeito (ar emit-

.talo d. voe, ';' , com tanto que não se :tenha, antes da reunião, re-
cebida'310, ssoripaario intirna,ção par, escripto do fallecimento, Te.
vagação. ,eu ,transfereacia ,; •

DIRECTORES..,•- ..• ,	 .
89. O numero dos directores não será inferior a dons, nem su-

perior a sete.•
90. Os primeiros directores da companhia (dons ' dos quaes

serão o Sr., Max Michaelsen e o Sr. João Francisco Wright) serão
nomeados pelos signatarios desta ou por maioria. delias, era instru-
mento por escripto por alies assigna,do,

91. A habilitação de um director consistirá na posse do acções
da companhia por valor nominal do e 1.000.

92. Os directores (outros qya não as que se acharem no Brazil
em qualquer época) porcebeAo come remuneração pelos seus ser-
viços a somma de.£ 200 por anuo cada um e o presidente, e qua/-
quer director-gerente que fOr director, uma quantia addicional de
£ 8:10 por armo cada um. A remuneração de qualquer director que
achar-se no Brazil em época, alguma (quer permanente, quer tem-
porariamente), será ao typo de 30 contos de réis por anuo. Todas
estas remunerações cortsider r-se-hão como vencendo-se de dia em
dia e serão pagaveis semest admente. 	 .

93. Os directores serão reembolsados de todos os seus gastos do
viagens e outros, devida o nekessariamente incursos por alies em
e sobre neg,ocios da companhia, excepto os seus gastos' do viagens
e outros que fizerem para assiatir ás reuniões do coaselho da corra
panhia ; o precisando-se que algum director preste serviços ex-
traordinarlos ou proceda ou resida no estrangeiro, ou que por
outra forma, se occupe de modo especial em negocio da companhia,
poder-se-ha conceder-lhe qualquer remuneração especial que fixar
a directoria ou a companhia em asiembléa geral ; o uma tal re-
muneração poderá ser ou em additamento- ou em substituição á
sua remuneração indicada no artigo precedente. 	 •

PODERES DOS DIRECTORES .,
91. Sujeito' ao que aqui se contam, os .negocios da companhia

serão administrados pelos directores, os quaes poderão exercer
todos os poderes _ da companhia, .o fazer em • representação
da companhia. todos os actos que puderem ser exercidos
e praticados pala companhia, e que' nem as leis, 'nem a§
presentes estajutos exijam que sejam exercidos ou praticados pela
companhia -em , a,ssembléa geral ; mas tudo sujeito a :qualquer ré.
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1. O sello não será carimbado em instrumento algum, excepto
mediante autorização de uma deliberação da directoria, e na pre-
sença de pelo menos dous dire dores ou um director o o secretario;
e os mencloeados directeres, ou o director e o secretario, conforme
for o caso, assignerão cada documento em que o sello for assim ca-
rimbado em sua presença.

PODERFS BIUTOARIOS

2. Os directores poderão de teinpes a tempos, a seu juizo,
levantar ou tomar por empresem°, ou garantir o pagamento do
qualquer soturna ou sommas de dinheiro para os fins sociaos ; mas
de modo que a importancia de ida em uma época qualquer, com
respeito a immerarios assim levantados, tomados por emerestimo,
ou garantidos, não exceda, sem a sancçao de uma assembléa geral,
o valor nominal do capital social: comtudo nenhum mutuante, ou

. outra pessoa que tratar com a companhia, terá a obrigação de ver
ou indagar si se observa este limite.

3. Os directores pode. •ão levantar, ou garantir o reembolso
de taes dinheiros, pela forma e nos termos e condições que enten-
derem; e em especial mediante a emissão de debentures ou valores
hyeothecarios da companhia, onerados sobre a totalidade, ou qual-
quer parte dos bens sociaes (tanto presentes como futuros), in-
cluindo o seu capital não cobrado a essa época.

4. Quae.quer debentures, valores hypothecarios, obrigações,
ou outros títulos, poderão ser emittidos a desconto, premio, ou de
outro modo, e com quaesquer privilegies especiaes, quanto á amor-
tização, renuncia, sorteios, distribuição de acções, assistencia e
votação nas a,serribleias geraks da companhia, nomeação de diree
e4ores e de outra maneira.

5. Os directores deverão cumprir devidamente com as ex-
igencias da mação 14a da lei de 1900 sobre companhias, com refe-
rencia ao registro de bypothecas e onue nona mencionados, e de

• outro medo. Será paga,vel a taxa do mim shilling por eada Inspecção
de cópia de-qualquer instrumento registrado em virtude das dispZ4
SiQÕOS da citada secção.

INIIABILITAÇÃO DOS DIRECTORES

103. Vagará ipso facto o cargo de um director :
a) si elle acceitar ou °ocupar algum cargo ou posto Iterativo

a serviço da companhia, outro que não o de curador dos portadeiée
fie quaesnier debentures ou valores hypothecatios emittidos pela

' companhia, ou qualquer outro legar, ou posto lucrativo autorizado
pela presente escriptura ; •

b) si quebrar, oulizer composição com os seus credores, mi
valer-se d.o beneficio de qualquer lei vigente -a. essa época para
MIM° de devedores insolvaveis ; ou sl peseis? a razão ou vier a
ser interdicto ;

c) si ausentar-se continuadamente das reuniões das seseõee
usuaes da directoria pelo espaço de seis raezes, sem licença do

- conselho ; -
d) si mediante aviso por escripto, na fôrma rrá. clausula. 113,

demittirese do cargo ;	 '
• e) si dentro de deus mores, s center' de- nua nomeação, não

obtiver a sua habilitação ou si passado esse . periodo deixar :em.
tempo algum de 'emente 'tal habilitação. A pessoa que vagar o
cargo em virtude desta subsecção ficará incapacitada para ser no-
meada 'outra vez' pela, directoria, emquanto não adquirir a suà
habilitação ; •	 •	 •

f) si lhe pedem todos os seus co-directores por eseripto que se
domitta

-g) si vier a ser director de qualquer outra companhia sem o
consentimento do conselho,

• Fica, porém, -entendido que Mas- condições de habilitação, ou
gimesquer dellasepoderão ser dispensadas em qualquer caso espes

.cial, mediante deliberação de uma assembléa geral.
104. Nenhum director, ou director-gerente ficará, em virtude de

seu e irgo, inhabilitado para cordractar com a companhia,quer come
'vendedor; compredor, q.uer de outro modo, nem será, nullo um tal
-contracto, ou qualquer contracto ou ajuste celebrado pela comea-
nhia, ou em seu nome, em que -algum director estiver interessado)
por fôrma alguma, nem terá o director que fizer tal -contracto,
tiver tem interesses, que dar contas á companhia do qualquee
lucro effectuado por tal centrado, ou ajuste, em consequencia
exercer o cargo esse director ou da relação fidnciaria estabelecida
assim; mas declara-se que deve ser descoberta por elle a natureza
dos seus interesses na sessão da directoria em que for deternais

_nado o contracto ou ajuste, si existirem então os seus :interesses;
ou em qualquer outro caso na primeira sessão da directoria, depois
de adquiridos os-seus interesses; e que,nenhum director poderá,
como' tal director, votar com respeito a qualquer contracto ou
ajuste em que tiver elle taes interesses, como dito fica; e no caso
de votar elle assim, não se contará o seu -voto; mas esta prolubiçao
de votar não será a.pplicavel a qualquer contracto pela companhia
ou em seu nome, para dar aos directores ou a queesquer (MIM
alguma garantia como -resarcimento, e poderá ser esta prohibição
em qualquer época ou épocas suspensa ou moderada atá qualquer
ponto pôr urna assembléa geral. Um aviso geral estabelecendo q ne
algum director: é membro de qualquer firma ou companhia indi-
cada, e que deve ser considerado como interessado em todas as
operações com tal firma ou companhia será uma declaração sutil'
ciente na fôrma deste artigo com referencia a tal director, e áe
operações mencionadas; e depois de uni tal aviso geral não será
preciso que tal director dê aviso especial com relação a qualquer
operação em particular com essa firma ou companhia.

ROTAÇA0 DOS DIRECTORES

105. Cada um defles ditos Max MIchaelsen e João Francisce
Wright, (abaixo designados os directores 'Maneios), terão, sujeitos
ás disposições do artigo 103 subsecções (A), (B),. (D), (E), (F)
o(G) o direito de continuar em exercido par todo o tempo que
viverem, e as disposições seguinte- quanto a retirada não lhes
serão applicaveis.

106. Na assembléa ordinaria de todos os armes, depois do anno
de 1907, se retirarão dos seus cargos os directores então existentes,
(outros que não os directores vitalicios). O director . que tiver de
retirar-se contínuarã a exercer o cargo até o encerramento da.
assembléa em que for eleito o seu successor.

107. Podo-á ser reeleito um director cessante.
108. A companhia na assembléa em que tiverem da vagar

quaesquer directores deverá, sujeita a qualquer deliberação qui)
reduzir o numero dos directores, preencher o legar vaga de cada
director, elegendo alguma pessoa para'cite; e sem aviso para tal
fim poderá preencher quaesquer outras vagas.

109. Nenhuma pessoa, não sendo um director que houver de
vagar na assembléa, e não sendo recommendada para ser eleita
pelos directores será elegivel para o cargo de director em qualquer
assembiéa geral, salvo si dentro do tempo prescripto antes do dia,
marcado para a a.ssemblea, tiverem sido dados ao secretario avise
por escripto por algum accionista devidamente habilitado pal4t-

gulamento da presente escriptura, ás disposições das leis e a quaes-
euer regulamentes (não inconsistentes com os referidos regula-
mentos ou disposições), que forem prescriptoe pela companhia em

. • assembléa geral ; porém nenhum re gulamento feito pela compa-
nhia em aesemblea geral invalidarã acto algum anterior do con-

• solho, que teria sido valido, si eão se tivesse feito tal regue
lamento.	 •

95. Em especial, e sem limitar os outros poderes que lhes são
&inferidos, os directores poderão praticar todos ou quaesquer dos
actos seguintes :
. (1) Vender; alugar, formular e dispor de iodos ou quaesquer
dbs neg mios, terrenos, direitos, priellegios e bens pertencentes á
companhia e quaesquer ramos de quaesquer negocies feitos pela
companhia, por dinheiro de contad ou por acções e ou debentures,

• ou valores de qualquer companhia, ou em parte por uma cousa e
em parto pele outra ou outras ; e mil geral nas condições que en-
tenderem, o poderão determinar em que proporções os produetos

• da venda e realig ição do taes ne gocies, terreno, direitos, privi-
' leglos oeeriS respetivamente devem sor distribuidos entre as re-

e'keitae e o cepítel ;••• - •	 *
,. (2) Nomear qualquer peesoa, ou' pessoas, soam ou não director

,	 •

• onell redores da comnanhia para . co !sorvar a titulo de curadoria
para a compa,fild quaesqner bens perteneentes á, companhia, ou

• em que elle, estiver interessada e para quaesquer fins ; e assignar e
ex -cutar todos os instrumentos e con -as que 'forem necessaries para
a creação ou execução de quaesquer de taes curadorias. •

(3) Fazer, sacar, acceitar, eidossar e negociar respectiva-
mente-qualquer escripto de divida, letra, cheque ou outro valor
commereia l ; comtanto que cada um de t res eseriptos de divide,
letras, cheques ou outros valores com inerciaes assim sacados, ecoei-
tos óu endossados, sejam assignados pela pessoa ou pessoas que para
tal foi no, eaeem os directores.
•

.(4) Emeregar, ou emprestar os fundos secieee, não premes
para uso iminediato, nos titules que entenderem os directores.;
de tempos a tempos variar tern empregas, ou quaesquer	 ;
ficendo, porém, entendido ene no exercido deste poder os directoree
deverão ter em mente o art. 6 desta escripturae •

(5) Exercer os poderes da companhia, de conformidade dom
as leis em geral da Republica Brezileira, ou de qualquer. outra
Republica, Estado ou Municipalidade, em que forem feitas quaes-
quer das operações da companhia ; e em esi ecial doe aceôrdo, com as
leis e decretos feitos e promulgados' para o regulamento e fune-
cionamento ite companhias estrangeiras em qualquer de taes Repu-
blicas, Estados ou Municipalidades.

96. Os directores terão faculdades para de tempos a tempos, o -
em qualquer•époce, nomear aqua,eequer pessoas: por direptoress
comtanto que não exceda de sete ao todo o numero dos directores.

97. Os directores restantes em qualquer época poderão fun-
ccionar, não obstente vaga alguma em seu grOIlli0 ; entendendo-se
porem, que no caso de ficarem -os directores em poca alguma re-
duzidos a um numero ieferior a deus, será licito que funccione o
director restante, afim de preencher as vagas do seu gremio ; mas
não para nenhum outro fim.

SELLO

1
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assistir e N- 0P..1' na assiim 1.11ea de que tenciona propor tal pessoa
Para ser eleita, e bem assim aviso por escripto assignado pela
pessoa, que houver de ses prope:ta, drzendo que está prompta
para ser eleita. O tempo preeripto acima indicado será tal
que, entra a data em que expe.lii'-e on considerar-se expedido
Code um de toes avisos. e o dia marcado para a a,ssemblea, não
possam mediar monos de tres nen mais de 14 dias comeletos.

110. Si em qualquer assemb!éa em que deva te e logar uma
eileição de directores

'
 não forem preenchidos os logares dos dirs-

ctores cessantes, ou de al g uns delires, então sujeito a qualquer de-
liberação para a redacção- do numero dos directo . es, os directores
cessentes, ou aqueIles cujos vagas não forem preenellidas. serão
considerados , caso estejam hahilitad rs. como tendo Rido reeleitos.

111. A compasillia em assembié geral poderá do tempos a
tempos augmentar ou reduzie o numero dos directores, e deter-
minar a roteçÁo em que cese uS. de funecionar o num :ro assim au-
ementado ou diminuido.

112. Qualquer va ga casual que se der ente-e os directore: po-
derá ser preenchida pelos directores, mas qualquer pessoa ee3-

Elid a, assina só occupara o .cargo até a assembléa °ritmaria. se-
guinte

113. Poderá um director, salvo o que dispuzer qualquer cen-
trado em contrario feito por elle, dar em qualquer época av:so
por eseripto de que deseja demittir-se do cargo, entregando ao se-
creario um t 11 aviso oa deixando-o no eseriptorio ; e depoie de
posados seis mezes, a contar da data da entrega do aviso, ou em
quequer época anterior que designarem 03 directores, elle vagará
o cargo.

114.Poderá a companhia por deliberação extraordinaria re-
mever a qualquer director (não sendo um dos directores vitali-
cios), antes de expirar o prazo dl) seu cargo ; o po lerii. por deli-
beração ordinatit nomear em seu legar algum outro dos aceionis-
ta, mas qualquer pess.ia nomea r ia as 4 im si) funccionará ~ante
o tempo em que teria preenchi lo o cargo, si não tivesse sido re•
movido, o director em cujo losar ella é nomeada ; porém isso não
a impedirá de ser reeleita.

TRABALHOS DOS DIRE:TJREM

115. Poderão reunir-se os directores para tratar dos nesoeios,
adiar e de outro modo regular as suas sess -ies, conforme ent
derem, o determinar o numero necessario para tratarem dos
negocios.

Emquento não for determinado de outra maneira, dons di-
rectores constituirão numero. • As questões que se suscitarem em
quelques sessão serão decididas por maioria dos votos. No caso
de empate do votos. terá o presidente um voto preponderante ou
de qualidade. Qualquer director poderá, e a pedido de um di-
eector o secretario deverá, convocar em qualquer época uma
s sssão da directoria, mediante aviso expedido aoS varies membros
do conselho.

116. Os directores poderb."ci eleger um presidente e vice pre-
sidente do conselho, e determinar o periodo durante o qual °aos
d yverão funccionar. O presidente, ou em sua ausencia o vice-
presidente, presidirá a todas as sessões da directoria ; mas não
havendo presidente ou vice-presidente, ou si em qualquer sessão
não estiverem presentes o presidente, nem o vice-presidente dentro
de cinco minutos depois da hora mareada para a sua reunião, os
directores presentes escolherão algum de JOU gremio para presi-
'lente de tal sessão, e nessa c mformidade presidira a tal sessãe o
director assina escolhido. Uma sessão dos directores existentes em
qualquer época, na qual houver numero presente, será competente
para exercer todas ou quaesquer das autoridades, poderes e dis-
creç7ie8 que pelos ou em virtude dos regulamentos da companhia,
vigentes a essa época, perseneem ou possam ser exercidos pelos
directores em geral.

117. Uma deliberação por escripto, assignada por todos os
directores que tiverem direito a aviso de urna sessão da directoria,
será tão valida e effectiva, como si tivesse sido votada em uma
reunião dos directores, devidamente convocado e constituida.

118. Nenhum director que em qualquer época achar-se fóra
do Reino Unido terá direito a aviso das sessões da directoria,
mas enviar-se-ha cópia das actos de todas as sessões do conselho,
o mais cedo possivel depois de sua celebração a todos os directo-
res que não assistiram a cilas.

119. Os directores poderão de tempos a tempos nomear quaes-
quer commissões. compostas de membro ou membros de seu gre-
rnio que entenderem, e poderão delegar a ta,es commissões
quaesquer de seus poderes, e de tempos a tempos re-
vogar qualquer nomeação, e despedir quaesper de taes com
missões no todo ou em parte Qualquer commissão coastituida
assim deverá, no exercido dos poderes que lhe forem delegados,
conformar-se com qua.esquer regulamentos que lhe forem impostos
pelo conselho.

120. Urna commissão composta de mais de um director poderd
eleger presidente de suas sessões e não sendo eleito presidente, ou
si em qualquer sessão elle não estiver presante dentro do cinco
minutos depois da hora mareada para a sua reunião, os membros

presentes escolherão algum de s eu numero para presidente de
tal sessão.

121. As commissiies poderão reunir-se e adiar-se conforme
entenderem. As questões que se suscitarem em qualquer sessão
serão determina r ias por maioria dos votos dos membros present .s
e no caso de empate de votos o presidente da sessão terá len voto
deAsivo ou prenenderante.

122. Todo; os actos praticados por uma sessã) da directoria
ou per alguma conmissão de dire iteres, ou por iluithrier p:iseria
que fizer its vezes de director, serão, não &istante o deseobrir-e
depois que houve aleann defeito da nomeação de quitiver de taes
directores, commissões, ou pess ris que agirem, como dito fie t,
que elles, ou quitesquer deites não se achavam lial.da 	 tão
validos como se cada urna de toes pessoas tivesse siiio (Ievirla-
mente nomeada e estivesse habilitada para ser dire,ctor.

O; directores farão lançar actos em livros 1olinec : (1.:s pata
tal fim.

A) De telas as nomea0es de empregados feita; pelos dire-
ctores.

Bi Dos nomes de todos 03 diretores presentes em cela a , sã)
da direstoria e das cornmfss'Ses de dive

C) De toda; as deliberaç -iiis votadas e trabalhos feitos p.ir
em todas as assmilVas da companhia e se:Sii..3 dos direeteses e
commissio de diretores.

E quarwitier de toes actas c . ):no dito fica, si disserem ir assi-
gnadas pela pessoa que declarar-se presiiieete miL s..ssito (a que so
rebrir tal acta), ou pela pessoa que dee' trai'- 'e presidente da
sesssis seguinte (em que for lida a acta), da companhia. ou dos
dirset•res, nu da cominiss.ão (conforme for o caso), con irituirã)
provas suilleientes, sem mais outra comprovação dos fastos nelas
narra.los.

DIRF.CTO?,E3 GERF,NT17.3

124. Os directores po lerão de tempos a temoes nomear ma
ou mais membros de snt g.rem'o, ou qualquer p r..soa ou peersaas,
sejam ou não accionista .i da companeia, Para diremos ai d
ctores-gerentes da companhia, e rum , diante de!ib , raçie confer i r a
tal director ou direstores-ger.intes to les ou quite serer do; seus
padeses e auto iizações, e pela ineona forma revoem . , retirar, al-
terar ou variar todos ou quitesquer de toes pedeecis.

125. Os honorarios 011 remmeniceo de qualeuer drrectoreee-
rente da companhia. (sujeito ás dispesições da. clausula. 9 •  destes
estatuto), serão os que os directores deterrninarem de tempos a
tsm pies ; e poderão consistir ou (IA unia sJiTirtia liX : 1 de. dinhei eu,
ou poderão no todo ou em parte ser govereados pitos negoeios
feitos, ou lucros auferidos, ou poderão ser em quaesouer outras
condiçõ is que determinarem os directores.

1213. Um directer-gerente, em virtude meramente de exercer
tal cargo, não será director da comsanhia, mas, sendo director,
não ficará sujeito a retiear-se emquanto continuar a funcionar
como directer-gereute, porém todo o director-gerente que for do
reetor, sujeito ás dispo ições de qualquer contracto entre olle e s.
companhia, ficará sujeito ás mesmas dispesiç:ieze quanto á re-
nunnia e demissão, como os outros directores da companhia ; e si
fôr dirsetor, e deixar de exerces o carga de director por qualquer
m.tivo, cessará ipso facto immediato.monte do ser director-ge-
rente.

ADMINISTRAÇÃO LOCAL

127. Os directores poderão de. tempos a tempos providen-
ciar para a administração e direcção dos assumptos da companhia.
em qualquer localidade especialisada, seja no iriterier do paiz
no estrangeiro, pela fôrma que enes melher entenderem ; o as
disposições contidas nos tres artigos seguintes serão, sem prejuizo
dos poderes geraes, conferidos por este artigo.

128. Os directores poderão de tempos a tempos, e em qualquer
épe a, estabelecer qualquer conselho local ou agencia para admi-
nistrar quaesquer dos assumptos sociaes em qualquer localidade
especialisada, e poderão nomear a qualquer pess)a ou companhia
para membros do tal conselho local, ou gerentes ou agentes e
poderão fixar-lhes a remuneração. E poderão os directores de
tampos a tempos, e em qualquer época. adegar a qualquer pessoa
ou companhia assim nomeada quaes juer dos podeses, autorizações
e disereções que em qualquer epoca pertenceram aos directores,
excepto o poder de cobrar prestações ; e poderão autorizar os
membros em qualquer epoca, de qualquer conselho local, ou quaos-
quer deites, para que preencham quaesquer vagas que nelles se
derem, o para que funccionem, não obstante varas : e quaesquer
de taes nomeações ou delem,ções poderão ser feitas nos termos e
sujeitas ás condições qu: eltonderem os directores, e poderão os
directores em qualquer epoca, domlltir a qualquer pezsoa assim
nomeada,e poderão annullar ou variar qualquer de taes delegações.

Os directores poderão tem qualquer epoca e de tempos a tem-
pos, mediante procuração authenticada com o selio, nomear a
qualquer pessoa ou pessoas para procurador ou procuradores na
companhia, para 03 fins e com os poderes, autorizações e disoreções,
(não excedendo Os que pertencerem ou puderem ser exercidos pelos
directoras na fúrma da presente escriptura), o pelo periodo, e mi_
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Jcita ás condições que entenderem os directores de tem pos a tem-
pos; e qualquer de taes nomeações (si as im o entenderem os dire-
ctores), poderá ser feita a favor dos membros, ou de qualauer dos
membros do qualquer conselho local estabelecido como dito fica,
ou a rever do qualquer companhia, ou dos membros, directores,
subrogados. ou gerentes de qualquer companhia ou firma, ou de
outro modo a favor de qualquer p :ema moral, quer nomeada di-
recta quer indirectamente pelos directores: e qualquer do taos
procerações poderá conter os poderes que entenderem os dire-
ctorias para a protecção ou conveniencia das pessoas que fizerem
negocies com os mesmos procuradores.

130. Qualquer de taes delegados ou procuradores, corno dito
fica, poderão ser autorizados pelos directores para substabelecer
todos ou quaespier dos poderes, autorizações e discreções que em
qualquer epona lhes forem conferidos.

131. A companhia poderá exercer os poderes conferidos re'a
lei de 1864 sobre solto, sociaes, e em tal conformidade pertencerão
estes poderes aos directores.

REGISTRO LOCAL

132. A companhia poderá mandar escripturar em qualquer
paiz, em que eUL fizer negocio., um registro auxiliar dos accio-
nistas residentes em tal paiz, e po,lerão os directores do tempos a
tempos nomear algum funccionario eu tal paiz, em que for escri-
ptura.do tal registro auxiliar, para approvar ou rejeitar transfe-
rencias, e mandar fazer o registro de transferencies approvadas
em tal reeistro auxiliar ; e cada um de taes funcaionarios poderá
com respeito a transtorencias, ou outros lançamentos que se pro-
puzerem registrar no registro auxiliar, para o qual é nomeado tal
funceionario, exercer todos os poderes dos directores, da mesma
férula, e até o mesmo ponto e etTeito, como si os proprios directo-
res estivessem realmente presentes em tal paiz e os exercessem.

133. Sujeitos ás disposições *da lei de 1883 sobre companhias
(regietro colonial), e ás disposições que antecedem os directores
poderao de tempos a tempos dar gaia.eequer disposições que en-
tenderem com respeito á e.cripturaçao de tal registro.

DIVIDENDOS E FUNDO DE RESEaVA

134. A eomnanhia em assombléa gerai poderá de tempos a
tempos annunciar um dividendo ou uma bonificação a palasese
aos accionista., em proporção ao numero de suas seções o á im-
portancia satisfeita por conta delias. Ficando. porém, entendido
que quando for pago algum capital em adeantamento de presta-
ções, na intelligencia de que elle vencerá juros, tal capitai, em-
quanto vencer juros, não conferirá o direito de participar nos
lucros.

135.Os directores poderão, si assim o entenderem, de tempos
a tempos determinar ou annunciar crie será paga. aos accionistas
uma quota, por conta o em antecipação do dividendo do anno cor-
rente.

136. Nenhum dividendo ou bonificaçã'o sere, pagavel sinã,o
com os lucros sociaes. Não será annuncia,d dividendo ou boniace-
ção maior que o que for re •ommendado pelos directores, mas po-
derá a comoaehia em assemblea geral annunciar um dividendo
menor ; e será terminante a declaração dos directores questa á
impertaneia dos lucros da companhia.

137. 03 direetoree po lerão antes de recommenaar qualquer
divi lendo, eliminar as s mimas qui entenderem para depreciações;
e poderão retirar dos lucros áa compannia a somma que lhes
parecer para um fundo de reserva, o qual, a juizo dos di-
reetoror, poderá ser appplicado paaa fazer face á eventualidade,
para a gradual liquidação de qualquer divida ou reeponsabilidislo
da com panhia; ou para concertai-. manter ou augmentar 03 bens
da companhia ; ou para tio outro modo promover os interesses so-
ciaes, ou com a sancção da comp asilai em assembléit geral será,
no todo ou em parte, apeando p ira igualar os dividendos, ou
para distribuição, a titulo d 3 bonificação entre os accionistas da
companhia existentes em qualquer tempo, nos termos o pela fewma
que de tempos a tempos determinar a companhia em assemblea
gera.l.

Os directores poderão dividir o fundo do reserva entre os fun-
dos especiaes que elles entondere n, co n pleno. po1ere3 pl . a em-
pregar o activo constituinte do fundo de reserva nos negocios na
co opanhia ; o isto sem que (ateiam J brigados a conservaao em
separado de qualqii r onrro activo, e sem collocal-o no fundo do
reserva poderao transportar qu sesquer lucros que cites entendam
ser imprudente distribuir.

138. Os directores poderão determinar quando será pago qual-
quer dividendo em dineeiro, ou no todo em parte u n dividendo
em activo outro que não dinheiro ; e um tal dividendo será pago -
ou satisfeito ness t conforinid Ido: o qualquer activo da companhia .
em qualquer época poderá ser anplicado para tal fim, e quando se
de; qualquer difilculda ,e com relação á distribuição, olles pudorão
resolve/-a conforme houverem por boto; o em especial poderão
emittir certid5es fraccionarias , e poderão fixar o valor para a dis-
tribuição do tal activo, ou qualquer parte deite.; e poderão deter-
minar aue os pagamentos cru dinheiro sejam feitos a qualquer

accionista, segundo a base do valor assim pago, afim de ajuetar
os direitos de Iodas a3 partes; e pedisrão collocar qualquer activo
osnecifico em nomes de fideicommissarlos sob fideicom misses para
o beneficio das pessoas que tiverem direito a dividendos, segundo
melhor entenderem o. directores.

139. Os directores poderão eu/locar as sommas, de tempo; a
tempos destinadas p ira o fundo de reserva, nos em pregos ove eitos
escolherem, se eitos ao art. 64, destes Estatutos ; o poderão variar
taes empreees.

140. OS directoree poderão descontar de qualquer dividendo, bo-
nificação ou juros paeaveis a qualquer a.ccionata todas as sommas
de dinheiro (si alguma b.,uver). que por alie forem devidas e pagai
vais á companhia por conta de prestações ou de outro modo.

141. Nenhum dividendo, bonificação ou juro não pago vencerá
juros contra a companhia.

142. Qualquer dividendo poderá ser pago com cheque, on man-
dado, enviado pelo correio ao endereço inscripto do accionista ene
ao mesmo tiver direito; ou, no caso de comproprietarios, áquelle
cujo nome for oesrimeiro inscripto no registro com res eito aos
seus tituleis de comi) -opriedade e cada um de tae.s coe ;sie:, ou
mandados remettidos assim, será pagave/ á drdern da pessoa a
quem for enviado.	 -

CONTABILIDADE

143. Os directores farão escripturar contas exactas:
a) do activo social ;
I)) das seminu de dinheiro recebidas e gastas pe'a companhia:

e da materia a cujo respeito teem legar taes receitas ou despezas, e
c) dos credites e responsabilidades da com oanhia ;
144. Os livros de contabilidade serão conservados no escripto-

rio, ou em qualquer outro legar ou legares que entenderem os
directores.

145. Os directores determinarão de tempos a tempos si, em
qualquer caso especial, ou classes de casos, ou em geral, o em que
épocas e Jogares e em que condições ou regulamentos as contas
o livros da companhia, ou quaesquer deites ficarão Da.tentes á in-
speeção dos accionistas e nenhum accionista terá direito algum de
inspeccionar qualquer conta ou livro ou documento dt companhia;
—e cepto o que for conferido pelas leis, ou autorizado pelos dire-
ctor is, ou por deliberação da companhia em assembléa geral.

146. Na assemblee geral °leiloaria, de cada anno, excepto o de
1917, os directores apresentarão á companhia uma conta de lucros
o perdas e um balancete contendo um summario do activo e pas-
sivo da companhia, feitos até uma ddta que não se a mais de se's
mexes antes da reunião; indo chies acompa.ahados de um relstoria
dos directores sobre as operações da companhia durante o perioda
a que se referem a mesma conta e balancete.

FiScALIZAÇÃO DE CONTAS

147. Pelo menos uma vez em cada anno, excepto o do
1907, serão fiscalizadas as contas da compan•lia, e verificada a
exactidão do balancete, por uns ou mais conselheiro ou conselhei-
ros tiscaes.

148.A companhia em cada assembléa, geral ordinaria nomeará
um conselheiro ou coaselheiros tisnes, que exercerão o cargo até
a assene'llea, geral ordinaria seguinte, e terão effoico as disposições
seguintes, a saber :

(1) Não se fazendo a nomeação do conselho fiscal na assembléa
g iral ordinaria, poderá a Junta Commerci ti, a pedido de qua quer
accionista da companhia, nomear o conselho fiscal pari o anuo cor-
rente, e fixar a remuneração que lhe deve sor paga pe.a compa-
nhia pelos seus serviços.

(2) Nenhum director ou funccionario da companhia será ca-
paz do sei' nomeado conse'heiro fiscal.

(3) ss primeiro conselho fiscal poderá ser nomeado pelos (li-
rectores antes da primeira assemblea exigida por lei, e, sendo as-
sim nomeado, exercera) o cargo ate a seguinte assemhléa geral or-
dinaria., silvo sendo previamente demittido por deliberação dos
acionistas em assemblea geral; e era tal caso os acciouistss reu-
nidos em tal assedibi'a poderão nomear o conselho fiscal.

(4) Os directores poierão preencher qualquer vaea casual guri
se der no posto do conselho fiscal, mas enaptento continuar tal va-
catura, poderão fanecas lar o conselheiro oa conselheiros fiscaes so:
broviventes ou continuantes (si algum houvera

(5) A remuneração dos conselhos fiscaes será mareada pela
companhia em a,ssoin Ida geral, excepto que leolera ser ti peais
directores a reme !ereção de quaesquer consellaeros liscaes nomea-
d s antes da primeira assembléa exigida por lei, ou para preen-
cher qualquer vaga casual.

i6) Todos 03 conseleiros fiscaes terão o direito de access°, em
qualquer tempo, aos livros, cestas e comprovantes da companhia ;
e sor-lhes-ha facultado o exigir dos directores e empregados da
empareda qua,oetuer informações e explicações que tarem precis
saa para o dose nponho das obrigações dos conselheiros fluem, e
deverão os conselheiros fiscaos assignar uma certidão ao pado ba-
lancete declarando si foram ou não satisfeitas todas as suas exi-
geridas como conselheiros fiscaes, e farão aos accionistas um rela-
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que no começo da liquidação tiver sido satisfeito ou dever ter sido
satisfeito por conta das acções por elles respectivamente possuidas.
Este artigo é sem prejuizo dos direitos dos portadores de acções
emittidas em eondições especiaes.

161. Si se liquidar a ennpanhia, os- liquidatarios (sejam, velou-
tarjes ou officiaes), poderão com a sencção de uma deluibação ex-
traordinaria repartir entre os contribuintes, em especie, qualquer
parte do activo social, e poderão com sancção identica collocar qual-
quer parte do activo social em nome de curadores sob condições de
fideicommisso para o beneficio dos contribuintes, conforme entende-
rem os liquidatarios, com a mesma sancçã,o ; e si entender-se assim,
poderá ser feita qualquer divisão de outro modo que não de accôrdo
com os direitos legaes dos accion i stas da comptnhia, e em parti-
cular qualquer classe poderá receber direitos preferentes ou es-
peciaes, ou poderá ser excluida no todo ou em pare: mas no casei
do qualquer divisão, de outra fórina que não de conformidade com
os direitos legaes dos contribuintes, venha a ser resolvida, qualquer
contribuinte que ficasse prejudicado por ella terá o direito de dis-
sentir, e direitos subsidiarios a este, coaeo si uma tal resolução
fosse uma deliberação especial votada de accordo com a secção 161
da dei de 1832 sobre corfpanhias.

162. No caso da liquidação da companhia na Inglaterra, todos
os accionistas que a esssa epoca não se acharem na Inglaterra fi-
carão obrigados a dentro do tres mezes, depois de votada uma deli-
beração effectiva para a liquidação voluntaria da companhia, ou
depois de proferido despacho para liquidar-se a companhia, dtr
aviso por escripto á companhia nomeando alguma pessoa residente
em Londres, a quem poderão inti:nar-se todas as citações, avisos,
processos, despachos e sentenças com relação ou em virtude da li-
quidação da companhia, e na falta do tal nomeação terão faculdade
os liquidatarios da companhia para em nome de taes accionistas
designar alguma tal pessoa, e as intimações feitas a um tal outor-
gado, quer nomeado . por um accionista, quer pelos liquidatarios
serão consideradas intimações pessoaes a tal accienis l,a, validai
para todos os fins ; e no caso de faz n'em a nomeação os liquidata-
rios, deverão eles dbm toda a pressa possivel dar disso aviso a tal
accionistt, mediante ennuncio no diario rmes, ou por carta regis-
trada enviada pelo carreio e dirigida ao mesmo accionista em seu
endereço, conforme constar do regstro dos accionistas da compa-
nhia'; e será considerado intimado um tal aviso no dia seguinte
áquelle em que apparecer o annuncio, ou for posta no correio a
carta.

GARANTIA E RESPONSABILIDADE

torio sobre as contas exa,miria,dee por chies, e sobre cada um dos
balancetes apresentados á companhia erh assembléa geral durante
o exereicio de .seu cargo, e oro cada um de taes reletorios de-
verão declarar si a seu juizo o balancete a que Se refere o
relatorio está confeccionado propriamente, de modo a dar unta
vista correcta o exacta do estado dos ne ea,ocios da companhia, coit-
forme os demonstram os livros da companhia ; e será o mesmo
relatorio lido perante a companhia em assembléa geral.

' 149." Serão terminantes todas as contas dos directores, quando
tiverem sido fiscalizadas, como dito fica, e tiverem sido appro-
vades por uma assemblea geral • excepto no que disser respeito
a qualquer erro nellas descoberto 'dentro dos tres mezes seguintes
á sua approvação. Quando se descobrir um tal erro dentro desse
periodo, a conta será corrigida em seguida, e de então por
(Junte será concludente.

AVISOS

•150. A companhia poderá dar um aviso a qualquer accio-
nista, ou em pe-soa ou mandando-o pelo correio, em carta,
enveloppe ou cinta franqueada, com endereço a tal accionista em
sua direcção conforme constar do registro.

151. Cada portador de . acções nominativas cujo endereço
inseripto não for no Reino Unido, poderá de tempos a tempo
notificar- por escripto á companhia algum endereço no Reino
Unido, que deverá ser considerado seu endereço inscripto no sen-
tido da clausula precedente.

152. O portador de um titulo de acções, salvo expressando
este o contrario, não terá a seu respeito direito algum a aviso de
qualquer assembléa geral.

153. Qualquer aviso que for preciso que a companhia dê
aos accionistas, ou a qualquer delles, e para o qual não houver-
disposição alguma ora presente na escriptura, será intimado
suflicientemente, si for dado mediante annuneio, o qual será in-
serto uma só vez em doas diarios de Londres.

154. Todos os avisos que mandarem dar-se aos accionistas
serão pelo que respeitar a qualquer acção de que são comproprie-
terias varias pessoas, • dados áquella de .tees pessoas que for a
primeira indicada no registro; o aviso expedido assim consti-
tuirá aviso sufficiente para todos os comproprietarlos de tal acção.

• 155. Qualquer citação aviso, despacho ou outro documento
que for preciso mandar ou intimar á companhia, ou a qualquer
funccionario da companhia, poderá ser enviado ou intimado en-
tregando-se, ou remettendo-se este, pelo correio em carta, en-
voloppe ou cinta franqueada endereçado á companhia ou tal
funecionario no escriptorio.

156. Qualquer aviso expedido pela companhia, sendo remettido
pelo correio, será considerad o intimado ao tempo em que for posta
no correio a carta, enveloppe ou cinta que o contiver (quer com en-
dereço a algum togar no Reino Unido, quer no estrangeiro) e para
comprovar-lhe a intimação só basta provar que a carta, enve-
loppe ou cinta que continha o aviso foi regularmente endereçada o
lançada no correio.

157. Toda pes-oa que por operação da lei, trans rerencia ou
outro qualquer meio, vier a ter direito a quae3quer anões ou valo-
res, ficará obrigada por todos 03 avisos respeitantes a taes acções
ou valores que, antes de assentar-Se no registra õ seu nome o en-
dereço, tiverem em devida fórma sido expedidos á pessea de quem
aquella deriva o seu direito a taes acCks ou valores.

158. Qualquer aviso ou documento entregue, ou mandado pelo
correio, ou deixado no endereço inscripto de qualquer accionista, de
conformidade com a presente escriptura, será, não obstante ser fa-
lecido então tal accionista e tenha ou não a companhia aviso de seu
falecimento, considerado como havendo sido devidamente intima-
do- com relação a quaesquer acções nominativas ou valores nomi-
nativos, pessuido3 por tal accionista, quer por si só, quer em con-
Puncção com outras pessoas, até que alguma outra pessoa seja, in-
scripta em seu fogar como sua proorietaria ou comproprietaria ; e
ima tal intimação para todos 03 effeitos da presente escriptaea,
será considerada COMO intimação .surficiente de tal aviso ou do-
mmento aos , herdeiros, testamenteiros e administradores dele ou
fele e a todas as pessoas; si alguma houver, com elle oa elle
ionjunctarnente interessadas em quaesquer de taes acções ou valo-

- 150. A assignatura de qualquer aviso, que tiver de dar a com-
p anhia, poderá- ser escripta ou impressa, escripta a machina ou li-
hographada,.

•
160, Si for liquidada a companhia, e si o seu activa dispenivel

ara ser distribuido for insuflicieu te para reembolsar todo o capital
disfeito; será distribuido o mesmo activo de modo que amais ap-
roximadamente possivel sejam as perdas soffridae pelos' accionis-
is na proporção daeaeitel entrado, ou que devesse ter dado entra-
i, no começa da liquidação, por conta das acções que . elles respe-
iivamente possuirem. E si em qualquer liquidação o activo dispo-
vel para ser distribuido for mais que sufficiente para reembolsar
totalidade do capital satisfeito até o principio da liquidação, o ex-
,sso será distribuido entre os accionistas, na proporção do capital

163. Todos os directores, gerentes, secretarios e outros empre,
gados ou serventes da companhia serão garantidos pela companhia
e terão os directores a obrigação de com os fundos sociaes pagar
todas as custas, perdas e gastos em que incorrer qualquer einpre
gado ou servente, ou pelos quaes tornar-se . responsavel em cense-
quencia de qualquer contracto celebrado, ou acto ou documento
feito por doem sua qualidade de empregado ou servente ou de
qualquer modo no cumprimento de • seus deveres. Os directores
poderão em nome e rep..esentação da companhia passar quaesquer
hypothecas dos bens da companhia (presentes e futuros), conforme
entenderem, a favor de qualquer director ou outra pessoa que
incorrer ou estiver para incorrer qualquer responsabilidade pessoal
para o beneficio dá companhia, e ,qualquer de taes hypotheeas
poderá conter faculdade de venda e quaesquer outros poderes,
factos e disposições qu3 Se ajustarem.	 , •

164. Nenhum director ou outro empregado da companhia será,
responsavel pelos actos, recibos, descuidos ou faltas de qualquer
outro director ou empregado, nem por associar-se em qualquer
recibo ou outro acto para dar-lhe conformidade, nem por qualquer
perdaí ou gasto que sobrevier á companhia pela insutficiencia ou
deficiencia do titulo de quaesquer bens adquiridos-por ordem dos
directores para ou em nome da companhia, nem pela insufficiencia
ou deficiencia de qualquer emprego em ou sobre 03 quaes forem
colocados quaeiqUer dos dinheiros da companhia, nem por qualquer
perda ou prejuizo oriundo da quebra, insolvabilida,de ou acto desleal
de qualquer peso em cias mãos forem depositados qualquer
dinheiro, valores ou effeitss, nem por perda alguma succedida, por
falta de discernimento ou por descuido de sua parte, nem por
qualquer outra perda, prejniem ou infortunio que 'acontecer no
cumprimento das attribuições do seu cargo, ou com. relação a ellas
salvo dando-se-eles por sua propria deslealdade.

RECURSOS JURIDICOS E DOMICILIO	 •

165. Será determinada de accôrdo com as leis ingleze3 quat-
qUer (podão ou disputa que suscitar-se entre a companhia,. de
uma parte e-qualquer dos accionistas ou directores, ou qualquer
pessoa ou corporação que reclamei. ser -accionista da companhia,
ou os seus respectivos testamenteiros, administradores ou sabre-
gados, da outra parte, com relação á interpretação ou effeito da
presente escriptara ou de quaesquer das leis sobre companhias ou
com respeito a quaesquer das acções da companhia ou de outro
modo com referencia ou por motivo dos - assurnptos da companhia,
e, quaesquer recursos juridicos relativos a uma tal questão ou .
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disputa qualquer serão intentados iperante o Supremo Tribunal de
Justiça da Inglaterra, e a companhia e todos os accionistas, dire-

. ctores, Nascias oa. corporações respectivatmento dele ia • se sub-
rnettem a jurisdicção do citado tribunal, e cada - accionista, director,
ou outra de taes pessoas ou corporações, como fica dito, serão
considerados como tendo"oleito, e com) possuindo e retendo domi-
cilio na Inglaterra para os fins de quaesquer de taes recursos:

:Tomes, endo-reços o qualidades dos assignantes.

Max Michaelsen, -negociante, Mincing Lane House, 59.Eastcheap
E.C. Londres.
• Edgar Leon Simon, negociante, Mincing Lano House, 59 Ewt-
cheap E. C.

George John Sta,nge, negaciante; Mincing Lane House, 59 East-,

cheap E. • C.	 •

• lIerbert Thomas .t.j regory, caixeiro commercial, .Mincing Lano
House, 59 Eastcheap E. C. 	 .	 . .	 .
. 'João Francisco Wright, negociante, Santos, Brazil '(Por-seu

agente Max alichaalsen), -- 	 .	 .
. William James Ilawks, solicitaslor, the •Priory, Buckingharn

Road, S. Noodford Essex:	 ,
. Martin William Starling, caixeiro do solicitador, 42 Ilastings

Street N. C. Londres. 	 ..	 .•
Frederick Charles Vernon, contador, 16 . Great Winchestet

Street E. C.

Em data de hoje 22 de junho de 1907.
Testsmunint das assighatüras: Gilbert E. Samuel, solicitador,

16 Great Winchester Street E.O. Londres. .	 --
E' ctip:a conforme.— W. Maker, ajudante • 'do archivisra de

sociedades anonymas. (Estampilha.)

M ENSAGíNS
Sr. Presidente do Senado Moral — Tendo

• sanccionado -a resolução- do Congresso Na-
cional que autoriza o Governo a-conceder
nm anno do licença, com ordenado, ao ra-
ticante dos Correios do Maranhão Antonio

- da Costa Gomes .era tratamento do sua
saude, tenho a honra de vos restituir dons

•dos autographos quo acompanharam a vossa
mensagem do 23 do corrente. 	 .

Rio do Janeiro, 29 de agosto do 1907, 190
rRoputEca,

AP ..-ONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas— Dircctoria Geral da- Indutria-
2a socção.— N. I25—Rio . do Janeiro, 31 de
agosto de 1907.	 •

Sr. P Secretario do Senado Federal
Tenho a honra de rernetter-vos, para os

- -fins convenientes, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica, acompanhada
de doas dos amtographos da resolução do

:Congrosso Nacional, iniciada na Camara dos
Deputados, devidamente - sane cio nad a. auto-
rizando a Governo a conceder um anno do
licença, com ordenado, ao praticante da
Administração dos Correios do Maranhão
Anionio da Costa Gomes para tratamento
do sua sande. •	 _ . .

• Saude o fraternidade.illiottel Calmon.•

Sr.- Presidente do Senado Federal —
Havendo sanccionado a resolução do Con-
gresso Nacional que autoriza o Governo a

•abrir ao Ministerio da Fazenda - o credito es-
pecial do 45:665$705 para occorrer ao pagas
mento devido, em virtude' de sentença ju-
diciaria, ao director aposehtado do Thesouro
Nacional Carlos Pinto de Figueiredo, inclusos
vos restituo dons dos autographos que acom-
panharam a vossa mensagem n. 72, de 23
do corrente moz.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1907,
19 0 da Republica. . .

-	 •
"AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministerio da Fazenda —N. 21 — Em 31
do agosto de 1907,

Srs 1• Secretario do Senado Federal —
Tenho a honra de enviar a V. Ex. a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica,
concernente (c resolução do Congresso Na-
cional que autoriza o . Governo a abrir ao
Ministerio da Fazenda o credito de 45: 064704
, para o pagamento devido, em virtude de
sentença judiciaria, a Carlos -Pinto de Fi-

gueiredo.	 ,
• Rehero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e mui distincta consideração.
-,-"Davicl Campista.

f

. Sr. Presidente da Camara dos Deputados
—Tendo sido por . mim sancciona,da a re-
solução do Congresso 'Nacional que sapprime
os logares do president s e vice-presidente da
Caixa de Conversão, era o do director e da
outras providencias, incluso vos restituo
dous dos autographos que acompanaaram a
vosst mensagem de 27 do corrente mez.
- Rio de Ja.noiro, 29 de agosto de 1907,
19° da Republica. -	 .	 . •,

AFFONSO ' AuGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministerio da Fazenda.—N. 43.— Em 31 de-
agosto de 1907. 	 ,

Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-
tados—Tenho a honra de enviar a V. Ex. a
inclusa mensagem do " Sr. Presidente da
Republica, concernente á resolução do Con-
gress) Nacional que supprimo os logares de
presidente e vice-presidente - da. Caixa de
ConVersão, era o do director -e dá outras
providencias.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os , metts sentimentos da mais alta estima o
distincta, consideração.— _David Campista.

Hinisterio da Justiça eNegocios
Interiores

Por decretos do 29 do moz findo foram
promovidos e nomeados para a guarda na-
cional:

CAPITAL FEDERAL

. 140 batalhão do infantaria
Estado-maior—Tenento-coronel comman-

dante, o capitão Honorio dos Santos Pi-
mental.

.	 ESTADO.DO PARÁ.
•• Comarca de Breves

76ft brigada do infantaria
Coronel ‘ commandante, Fausto Augusto da

Silva Valente.
Estado-maior — capitães-assistentes, José

Raymundo de Andrade e Fulgencio da Sil-
veira Sant'Anna;

Capitães ajudantes ao ordens, Samuel
Abraham Lovy o Alfredo Rodrigues de Ma-
galhães;

Major- -cirurgião, Ballo Joaquim Pires. •
, 22E° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Manoel Angusto da Silva Valente;
• Ma or-fiscal, Antonio de Oliveira Panto-:a;

Capitão-ajudante,Agostinho José de-Mattos;
Tenente-secretario, Candido Lourenço dos

Santos Vaz;	 ,	 •	 -	 •	 , ••
Tenente quartel-mestre, José da Silveira

Sant'Anna;

Capitãocirurgiao, Joaquim Agostinho Ro'
drigues de Lima.	 .
- 1° , com p a a h ia-,-. Cap i t ã o , :. Entygdio Antonio

Rodrigues;	 , •	 • . . „
. Tenente,.Vitalino José .do Souza;	 . . ..

-Alferes, Marianno Vieira Martins.. e Tho
maz Antonio de Aquino.	 -.
. 2a companhia— Capitão, Manoel • Heriris
pies do Vilhena;	 .	 •.

Tenente, João Antonio da Silva;
Alferes, Luiz Nunes da Silva o Emitio Nu

nos da- Silva. - • . - . ...	 .	 .	 .
3a companhia. Capito, Manoel ' dó' , Oli.

veira, Valente; • 	 . . ,
Tenente, Josino Abres Branco;	 .
Alferes, Alexandre • Gonçalves Vaz ,ç Da-

maso do França Penna, Vaz. . • 	 ,,
4a. companhia — Capitão, -Antonio AleXan.

drino Valadares; •	 ..- .	 . • '
Tenente, Aure!iano Gone;a1Ves Sabia;

- Alferes, Leoncio Elias Ferreira da Silva,e
Manoel João Evangelista. ,	 .

• -. . 2-27° lia,talhão . de in.fanta,ria.„ , ....	 ...
Estado-maior— Tenente-coronel comman

dante, Gil Romualdo" Gratula; 	 • • -
Major-fiscal, Manoel José da Silva Cardoso;
Capitão-ajudante, Cyrillo Antonio da Silva; •

• Tenente-secretario, Joaquim Rodrigues
Costa ;

Tenentó. quartel-estro, • Estevão do Si-
queira Mondes;

Capitão-cirurgião, Tarando Gentil de Oli-
veira Pantoja.

la companhia Capitão; Raymitndo Ac-
cioly Lohato ;	 -

Tenente, Vitalino Cardo'o Pimento/
Alferes, Sabino José da Silva Primavera-o.

Loonar :o Jose'da Silva.
24 companhia—Capitão, Amegoo da Silva

	

.	 .
Cabral ;	 •

Tenente, Manoel Barradas do Sacramentd;
Alferes, Manoel Ignacio das Flores o Jacot

Pestana de Vasconcellos. •
3a companhia — Capitão, Jeronsymo Ri;

beiro Tavares Filho ;
Tenente, Pedro Vilhena ;
Alferes, Sebastião Baptista da. Luz 'o Eu

genio Antoaio de Moraes. -
4a cornpanhii—Capitão, Clarindo Corrêa

Gomes ;	 .1 
Tenente, Quintino Francisco do Vascon-

collo ;
Alferes, Ricardo Nunes da Silva. o José

Agostinho de Albuquerque. -

228°. batalhão de infantaria
Estado-maior—Teriente-coronel • commara

dante, Marcello de Macedo Costa ; 	 •	 • s.
Major-fiscal, Carlos Luzitano Bolfort. 	 • ,
Capitão-a udanto, Reinaldo Gregori;

• Tenente-secretario, Domingos Augusto"do
Almeida; 1	 ,.•	 _	 •

Tenente quartalsmestre, Luiz Gomes de
Araujo;- • •	 •	 •	 • •

Capitão-cirUrgião,' Manoel João Pastari4
dó Vasedncê1lo.S. • "	 •	 '• • •

•

e
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J ° con-Ipanhia ar Capitão, SatUrnine Fran-
oip ae Ulla Primavera;

Tenente, João Maria da Silva;
41rpreg, Euse'do da Luz Maftins e Izidro

: JoV) de Vasiconcellos.
companhia—Capitão,Candido Gonçalves

de Lima;
Tenente, Sergio Gomes da Rocha;
Alferes, Luiz Gonçalves de Vasconcellos e

Antonio Teixeira Bastos.
34 companhia — Capitão, João Pereira de

Araujo;
Tenente, José Lopes-Valente;
Alferes, Recaredo Vieira Martins e José

Antonio da Silva.
4ft companhia — Capitão, Innocencio Mar-

tins dos Santos Braga;
" Tenente, Alfredo Gonçalves Alho.

- Alferes, Clarindo Vaz dos Santos e Basilio
A raileho.

. 76° batalhão da reserva
Tenente-coronel com mandante, Antonio

José da Silva ;
Major-fiscal, Manoel Frairisco do Nasci-
ento •
Capiião-ajupante, Martinho José Felix
Tenente-secretario, Jeronymo da Motta

Quaresma. ; .
Tenente qua,rt?1-mestre; Alfredo Martius

Dias;
Calitão-cirurgião, Valerio da Motta Qua-

resma.
1." companhia—Capitão, Pedro Maria Cal-

deira
Tenente, Norberto Manoel Gonçalves ;
Alferes, Josá Nunes da Costa e Magno da

- Lati Siqueira.
24 companhia — Capitão, -Francisco José

de Lima ;
• Tenente, Ambrosio Hygine de Farias ;

Alferes, Manoel da Luz Siqueira e Benigno
da Luz Siqueira.

3° companhia—Capitão, Chrys pstomo An-
tonio Marques ;

Tenente, Joaquim Francisco Teixeira;
Alferes, Odorico Felix Vaz o Antonio Nu-

nes Collares.
• . 4a companhia—Capitão, Manoel Rodrigues

, Vieira ;
• Tenente, Marcionillo de Aquino Vieira ;

Alferes, João Noponmeeno Binga e Pedro
Alexandrino Greniphe.

ESTADO DO CEARÁ

Comarca de S. Berna;•clo das Russas

87' brigada de infantaria
•' Coronel commandant g , Francisco Rufino
de Carvalho Leite.

; Estado-maior—Capitães assistentes, Sebas-
pião da Silveira e Joaquim Fran-
cisco dos Santos Lima;

Capitães ajudantes de ordens, Adalberto
--..g.oares de Freitas e Francisco Honorato de
tLima ;

• Major-cirurgião, Antonio da Costa No-
gueira Bezerra.

239° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, João Evangelista de Souza Lima;
Major-fiscal, Manoel Firmino Rodrigues

Lima ;
Capitão-ajudante, Firmino José Rodrigues

Lima ;
' Tenente-secretario, João Luiz de França
Lima ;	 -•

Tenente quartel-mestre, Pedro Rodrigues
Parreira Lima;	 -	 •
- Capitão-cirurgião, José Vicente Baptista.

1 4 companhia—Capitão, Manoel Roque de
Oliveira;

• Tenente, José Martins da Silva ;
,• Alferes, José -Nicoláo Rodrigues Lima e
Pflinelsco Martins da Silva 	 - •

24 companhia—Capitão, João Mariano
Silva ;

Tenente, Venaneio Martins da Silva;
Alferes, João Delfino da Silva e Antonio

Roberto Bispo.
34 companhia — Capitão, João Rodrigues

Pitombeiro;
• Tenente, Antonio Rodrigues Pitambeiro;

Alferes, Joaquim Moreira do Lima e José
llodrigues Pitombeira. •

44 companhia— Capitão, Oséas Juncundi-
niano de Aleantara; •

Tenente, João Miguel de Souza Sombra;
Alferes, João Moreira de Souza e Joaquim

Vicente de Souza.
2600 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, João Fr_inci3co do Souza Lima ;	 -

Major-fiscal, José Amancio de. Lima
Capitão-ajudante, Joaquim Francisco da

Silva ;	 •
Tenente-secretario; Vicente Baptista Leite ;
Tenente quartel-mestre, José Joaquim Je-

ronymo da Silva Filho ;
Capitão-cirurgião, João Nogueira de Pontes.
la companhia — Capitão, Israel Francisco

de Almeida ;
Tenente, Manoel Joaquim Sombra ;
Alferes, Polycarpo Leocadio de Alcantara

e Benedicto Rodrigues Lima.
2" companhia — Capitão, Joaquim Fran-

cisco de Souza ;
Tenente, Luis Bernardo de Souza ;
Alferes, Antonio Moreira de Souza e Ray-

mundo Ferreira Lima.
3" companhia r- Capitão, José Rodrigues

Araujo ;
Tenente, Antonio Joaquim de Oliveira ;
Alferes, Raymundo Martins da Silva e An-

tonio Moreira de Souza.
44 companhia — Capitão, Manoel Joaquim

de Oliveira ; •
Tenente, José Teixeira;
Alferes, Honorato Sombra do Nascimento

e Manoel Sombra do Nasdmento.
261° batalhão de infantaria

tstado-maior— Tenente-coronel comMan-
da,nte, Felippe José de Santiago Lima ;

Major-fiscal, Leoncio Climaco de Souza
Lima ;

Capitão-ajudante, Leoncio Rodrigues Lima;
Tenente-secretario, Joaquim José Rodri-

gues Lima ;	 •
Tenente quartel-mestre, Antonio Ferreira

de Paiva
Capitão-cirurgião, Manoel Pedro de Mello.
1" companhia—Capitão, José Vida! de Ne-

greiros. Filho
Tenente, Francisco Joaquim Rodrigues ;
Alferes, Thimoteo Paulo dos Santos e

Domingos Alves de Lima.
24 companhia—Capitão, Antonio Pires de

Araujo ;
Tenente, Francisco Antonio Mendes Guer-

reiro
Alferes

'
 José Lucio da Costa e Francisco

Manoel Rodrigues.
3" companhia—Capitão, Joaquim de Araujo

Lima :
Tenente, Custodio Mascarenhas ;
Alferes, Conrado Xavier Collaço e Antonio

Moreira de Souza.
44 companhia— Capitão, José Ricardo de

Mattos ;
Tenente, José Joaquim de Araujo •
Alferes, Antonio Joaquim de Araujo e

Pedro Bandeira de Mello.
87° batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Manoel Gonçalve 3. Ferreira Lima

Major-fiscal, José Rayrnundo de Deus
Capitão-ajudante, Firmino José SAIU de

Lima ;
fienente-secretario,João Bandeira de Mello:

.	 .
Tenente quartel-mestre, Manoel Moreira

de Britto
Capitão-cirurgião, . Vicente Piorando da

Mendonça.
1 4 companhia,—Capi tão, Singefredo Maia

Gondi ;
Tenente, João Baprista de Souza Lima
Alferes, Raymundo José Carneiro e Manoel

Cassiano de Souza.
24 companhia—Capitão, Francisco Pires

MaiTlUate, João Amancio de Souza
Alferes, Manoel Antanio Marçal de Souza e

João Francisco de Brito..
3companhia—Capitão, relippe José' da

Costa;
Tenente, João Rodrigues da Silva
Alferes, João Francisco de Brito Filho

João Paulo Rodrigues Lima.
4" companhia—Capitão, João Rodrigues

da Silva Loureiro ;
Tenente, Manoel Estado de Souza ; . •
Alferes, Joaquim Martins da Silva e Anto

aio Mascaren
ESTADO D3 PIAUIIY

Comarca da Cgpitat

41 1' brigada de infant iria
Coronel commandante, Laurindo Campella

de Senna Rosa.
Comarca de Campo Maior

1° batalhão de infant iria
Estado-maior — Tenente-coronel commank

dante, Antonio da Costa Teixeira.
2° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman•
dante; Gentil Costa.

1° regimento de cavallaria
Capitão, Joaquim Miguel do Aquino.

2° regimento de eavallaria
Capitão, Manoel Rodrigues Lima.

Comarca de Piracuruca
750 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel eornman-
dante, Adelino de Moraes Mello.

Comarca de lloriano

79° batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel Comman-

dante, o tenente-coronel Joaquim Mendes da
Fonseca;

Major-fiscal, Epaminoadas Rodrigues de
Jesus Madeira;

Capitão-ajudante, José Fernandes de Lima
Guimarães;

Tenente-secretario, Amadeu Soares de Oli-
veira;

Tenente quartel-mestre, Raymundo Ma-
mada de Castro.

8) 0 batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Francisco An-

tonio Nunes;
Capitão-ajudante, Raymundo do Araujo

Costa;
Tenente-secretario, Cyrillo Martins;
Tenente quartel-mestra, Raymundo Anto-

nio da Silva;	 •
Capitad-cirurgião, Raym undo Madeira

Coelho.
81° batalhão de infantaria

Estado-Maior — Tenente- :cormel comman-
dante, Fr_ineisco de Arma o Casta;

Major-fiscal, Manoel , Igaacia -de Araujo
Costa;

Capitão-ajudante, Francisco Pacheco Soa- .
rea;

Tenente-seeretario, João Alves do Rego;
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• Tenente quartel-mestre, Zachou Martins
.l4oreira;

Capitão-cirurgião, Moysés Avellino.
270 batalhão da reserva

Estadoemalor—Majer-fiscal, Belarmino de
Souza Mendes ;

Capitão-ajudante, Vicente Chaves;
Tenente-secretario, Valeriano Dias Fer-

reira;
Tenente quartel-mestre, Lourenço de Jesus

Marreiros;
Capitão-cirurgião, Vicente Lopes de Souza.

Corncirca de Picos
146° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major fiscal, Custodio Dias
de Oliveira.

l' companhia — Capitão, Joaquim Fran-
cisco de Souza Leal ;

Tenente, Victor Hyppolyto Ferreira.
2a companhia — Capitão, Cicero de Hei-

landa Cavalcante.
3a companhia — Capitão, Raymundo de

Souza Santos.
4' companhia—Capitão, Almiro Dias de

Andrade.
147° batalhão de infantaria

2a companhia — Capitão, Benedicto de
Souza Martins.

3'‘ companhia—Capitão, Antonio Fructuoso
Cavalcante.

49° batalhão da reserva
Estado-maior—Major-fiscaL Tonado Gomes

de Alencar.
2' companhia—Capitão, Marcos Hyppolito

Ferreira.
3' companhia—Capitão, Joaquim Antonio

Leal ;
Tenente, Miguel Hyppolito Ferraira.
4° companhia—Capitão, Francisco Corrêa

da Costa.
ESTADO DE PERNAMBUCO

Municipio de Ipojuca

247° batalhão do infantaria
2' companhia — Capitão, João Francisco

Conde Teixeira;
Alferes, Manoel Martins Ferreira.
3' companhia — Capitão, Joaquim Rodri-

gues da Fonseca.
4' companhia — Capitão, Adolpho Thiago

de Souza Lemos.
248° batalhão de infantaria

la companhia — Capitão, Antonio Campos
Lustosa.

— Foi mandado aggregar ao respectivo
corpo o tenente quartel-mostro do 18 0 bata-
lhão de infantaria da guarda nacional desta
Capital Marcolino Antonio Innocencio, á
vista da incompatibilidade expressa no
art. 3°, § 2° do decreto legislativo n. 1.631,
de 3 de janeiro do corrente alma.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 29 de agosto proxlmo

findo foram nomeados:
Para a Caixa do Conversão, director, o

Dr. Henrique Augusto de Oliveira Diniz.
Para a Delegacia Fiscal do 'Vassouro Fe-

deral no Estado do Pará, 2° escriptura-•
rio o 2° da Alfandega do mesmo Est do
Manoel Pinheiro de Freitas; 3°' escriptura-
rios, o 30 da mesma alfandega, Euclydes
Marinho Aranha e o 4° da mesma delegacia
Roracio Cancio dos Santos Lemos; 40, eScri-
pturarios, Mario Romulo Vieira Linhares e
Balduino José Meira Filho.

Para a Delegacia Fiscal do mesmo The-
souro no Estado do Maranhão, 1 0 eseriptu-

• rario, o 1° da, Alfandega do Pará, Joaquim
Philadelpho Fernandes.

Para a Alfandega do Estado do Pará:
Chefe do secção, o conferente da mesma

ropartção José Rubim Carvalho Guimarães;
conferente, o chefe de secção Antonio Feli-
ciano da Cunha Oliveira ; 1" escriuturarios,
as 1" João Figueira. Linhares o Edmundo do
Rego Barros Filho, da Alfandoga. do M ináos
e Theophilo de A'meida. Fortim t, dt Delega-
cia Fiscal no Maranhão ; 20s eseripturarioe,
o 3° da mesma Alfandega do Pará João Sim-
gaio de Souza e 2° da Dele gacia Fiscal no
mesmo Estado Manoel João Gomes de Castro;
3° 5 escripturarios, o 4° da mesma alfandeea
Antonio de Castro Valente Lobo, os 3° , Oscar
de Lima Chaves, da Delogacia Fiscal no
mesmo Estado e Horacio de Souza Fortes,
da Alfandega do Ceará ; 4" oscripturarios,
Ulysses Lo. o Via.nna, Iloracio Gencello do
Amaral Varella, Hugo Linhares da Veiga,
os 4° 5 da Delegacia Fiscal no Pará Antonio
Tourinho o João Theophilo de Medeiros ;
guarda-moer, o guarda-merr da Alfandega.
Bahia Dr. Aloisio Mario Alvares dos Santos;
ajudante do guarda-mór, o 3° escripturario
da mesma Alfa idega do Pará Ernestino
Japara d 3 Almeida; thesoureiro, João Vi-
cente Franco Junior.

Para a Alfa.ndega do Estado da Bahia:
Guard.amór, o guarda-mór da do Pará.

Pedro do Castro Samico.
Para. a Alfandega de Mantos, Estado do

Amazonas:
1° 4 escripturo.rios, os 1° 1 da Alardeio°. do

Pará, Raymundo Alves Coelho e Miguel Ro-
dri.:ues Souto.

Per decretos da mesma data:
Foram deniittidos, a bom do serviço pu-

blico, os seguintes empregados da Atfaudega,
do Estado do Pará: Eduardo America de
Searas Duarte, 2° escripturario; Ernesto de
Soins Duarte, Francisco Augusto do Alen-
car Mattos, Arthur Carlos da Costa e Abo/
Pinheiro da Rocha, 4" escripturarios; Adol-
pho Cahn, ajudante do guarda-mar; e João
Carlos Soares dos Santos, thesoureiro.

—Foi aposentado, nos termos do decreto
legisl divo n. 117, do 4 de novembro de 18a2
Martim Leoc,atlio Cordeirinho no logar de
3' escripturario da Delegacia Fiscal do The-
souro Federal,no Estado de Matto Grosso.

Ministerio da Guerra
RECTIFICAÇÃO

Par el?creto do 29 de agosto findo, foi
mandado incluir no quadro ordinariod .1 arma
de infantaria o c ipitão Miguel Archanjo Te-
nono de Albuqueraue e classificado na 3'
companhia do 320 batalhão o não na 4' com-
panhia, como foi publicado.

Ministerio da Industria, Viação ti
Obras Publicas

Por decretos do 20 de ago4o ulitmo e car-
tas-patentes foi ooncelido privilegio do in-
venção, polo prazo do quinze armas, resal-
vando o Governo os direitos de terceiro o a
sua resposabilidade quanto á novidade e utili-
dade das reloectivas Invenções, aos seguintes
senhores, representados pelos seus procura-
doras Jules Géraud, Leclerc & Comp., brazi-
leiros, agentes de paivilegios e domiciliados
nesta Capital.

N. 5.054, Adolf Friedlaender, allemão,
empeogado particular, domiciliado em Fran-
kfurt-am-Mein. Alle.nanha, para cum !guar-
da-chuva aperfeiçoado» ;

N.5.055, Albert Edward Johnson, norte-
americanoandustrial i domiciliado em Brook-
toa (Massachusetts), Estados Unidos da Ame-

rica, para «novos aperfeiçoamentos na, fa-
bricação do calçado»

N. 5.05, Jens Pelei' ãfarius Mathias
Christensen, dina.marquoz, engenheiro, do.
miciliado em Copenhague, Dinamarca, para
caperfeiçoainent s em pontes iluctuantes.

N. a.037, Gustav Goldinan, norte-aineri-
cano,chimico e industrial, domiciliado em
Baltimaro, Estados Unidos da America, para
(aperfeiçoamentos na rabrictçãa de chuma-
ças para fato, e machina para esse fim»;

N. 5.05a, Jean Baptista Moyet, emprega-
do de estrada de ferro, e Henri Bouvier, en-
genheiro, ambos francezes e domiciliados
em Grenohle, França, para cum novo appa-
rena de engate automatico para wagonss ;

N. 5.060, Maxime Seré, franca, indus-
trial, domiciliado em NIontevidéo, Uruguay,
para, cum novo systema de chinela de
tranças.

—Por outro de 26 e carta-patente n.5.066
foi egualmente concedido 'privilegio do in-
venção, pelo citado prazo e as!) as referidas
condições, a Martins Seabra & Comp.; partia
guezes, industriaes, domiciliados nesta C tpi-
tal e renoesentados pelos seus procuradores
Buschinann & Comp., brazileie is, agsates
de privilegies o domiciliados ta.mbern nesta
Caaital, para «um processo aperfeiçoado dg
fabricação de molduras em varas para qua•
dros e semelhantes».

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e élegocios
Interiores

Expediente de 27 de agosto de 190'7

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os paires
Luiz Maria Desiderio Giguelav, Felix Miai e
Julio Cavana.t, naturaes de França, resi-
dentes no Estalo de S. Paulo.—Romette-
ram-se as portarias ao pre,idente do refe-
rido Estado.

—Foi nomeado o Dr. Mario de Almaida e
Silva para exercer o legar delega lo fiscal
do Governo junto ao Instituto de Seiencias o
Letras de S. Paulo, durante o impedimento
do offeativo.

—Foram concedidos ao bacharel José Pia-
dada, delegado fisc II do Governo junto ao
Instituto de Sciencia.s e Lettraes le S. Paulo,
tres mezes de licença para tratar de soas
interesses.

— Declarou-se aos delegados fiseaes do
Governo

Junto ao Cullegio S. José, na villa. Syl-
vestro Ferraz, que esto Minist^.ria rasei-
veu seja adinitt ;do no dito et belocimenta,
como ai rumo externo gratuito, o menor
Aparlio Justino Perroira, satisfeitas as exi-
geneias regula.aent ires ;

Junt r ao Átheneu Jahnewe oue este Mi-
nisturio resolveu seja admittido no dito as-
tabelocaneato como alumno interno gra-
tuito, na primeira vaga q11,3 se dor. o menor
Sebastião de Souza Ribeiro, satisfeitas as
exigeacias rogulamentares.

— Remetteu-se ao 1° secretario dá Camara
dos Deputados, em rafereacia ao officio, sob
n. 195, de 23 de julho ultimo, transinitiando
o projecto n. 341, de 190a, que equipara os
vencimentos dos mestre.s das &dilemas do sa-
pateira e typagraphia do Ilistit ito Nacional
de Surdos Muros aos do mestra da oftleina
de raleadernação, cópia da informaçáo que,
sobro d assunipto, prestou o direi .ter do re-
ferido estabelecimento, em •ofilaio de 16 dã
corrente mez e á qual este Ministerio narLA
tem que opper.
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regulamento sanitario, pslos ,a,e foram
multados

Em 500$, Antonio Barroso Fernandes;
Em 200$, Antonio Gonçalves Borlido;
Em 125$, Maria Isabel Freitas de Souza
Em 125$, a mesma ;
Em 12$, Guilherme Moreira Mattos
Em 125$, José Rodrigues O. Braga.
•Ern 125$, Borges, Macedo & Barbosa ;
Em 100$, Leonarda Alexandrina de Mi-

randa;
Em 230$, Aguada da Fonseca Ramc .
Em 50$, J. Jorge de Oliveira ; •
Em 400, Antonio Barbosa -
Em 200$, Roberto Ricardo de Souza
Em 200$, Estella Monteiro ;
Em 125$, Manoel Arindo de Almeida e

Costa ;
Em 123$, Santiago Souto Gomes e Romeu

Justo Vieitas;
Em 200$, Manoel João Fernandes ;
Em 2 )0a, o mesmo

'
•

Em 200$, Maria Theodora, Ferreira de
Souza ;

Em 200$, Manoel Vicente de Moraes;
Em 340.3, o mesmo;
Em 200$, Jacintho Martins Paulino ;
Em 200A, Antonio da Silva Mala;
Em 200$, Paulino Salgado
Em 50$, Francisco Pring ;
Em 50$, o mesmo ;
Em 50$, o mesmo ;
Em 50s, o mesmo ;
Era 2003, Elisa Cardoso Florião de Moura;
Em 200$, a mesma;
E os 'recursos indeferidos, que foram in-

terj ostos pelos 20 ultimos dos mencionados
infractores.

---
.Requorimentos despachados

Dia 30 de agosto de 1907

Eduardo Pindahyba de Mattos.- Defe-
rido.

Fabricio, Carlota dos Santos Machado (40
districto). - Não pólo ser attenclicla.

Custodio Gonçalves Bastos (1 0 districto).-
Serão concedidos 30 dias.

João de Sá Cavalcanti de Albuquerque (10
districto).-Certiaque-se.

João Cardoso de Almeida (70 districto).-
Deferido.

Emilia da Rocha Ribeiro (40 districto).-
Serão concedidos 69

Antonio GonvOa da Fonseca (7adistricto).
-Não pode ser attendido,

B3linira Ferreira de Viveiros (6° districto)
-Serão concedidos 60 dias.

Celine Taillon (90 districto).-Serão con-
cedidos GO dias.

Angusto T. de Menezes Cabral (7° dis-
tricto).-Serão concedidos 40 dias.

Antoaia Eduardo Pinto (1 0 districto).-Se-
rão coacedidos 45 dias.

Manos! P. M trqttes Canario (7 0 districto).
- Serão conedidos 60 (lias.

Manoel P. Marques Canario (7 0 districto).
-Serão concedidos mais 69 dias.

Be.rnardino Francisco da Silva TatC (70
districto).-Naa pode ser attendido.

Maria Amalia de C. Pinto (7° districao).
- Serão concedidos 30 dias.

Avelino & Lixa (9° districto).-A medida
poderá ser adiada.

Dr. Raymundo José V. da Silva (7, distri-
cto).-Queira provar o que allega.

Paulino Pereira Palha (7° districto).-De-
ferido.

José Gil Ribeiro (40 . districto).-Deferido.
Delphina França de M. Calvet (1 0 distri-

cto).-Serão conc2didos mais 30 dias.
Jeronymo Antonio R. Cardoso (70 distri-

cto).-Deferido.
Francisco Jos'e Ferreira Alegria (7 0 dis-

tricto).-Sciente.
José Antonio Dias de Almeida (3 3 distri-

cto).-Não é possível ser attendido.

Justino de Andrade (4 0 distrioto).-Serãc
concedidos 30 dias.

Florinda Ennes de Souza Ferreira (7" dias
tricto).-Serão concedidos 60 dias.

Francisco José Machado (7 J districto).-Se-
pão concedidos 4) dias.

Domingos F. de Azevedo Junior (70
tricto).-Queira provar o que Mega.

Gabriella Soares Cardoso (7 0 distrieto).-
Serão concedidos 90 dias.

Alexandre Duarte da Cunha (7 0 districto).
- Serão concedidos 60 dias.

Alexandre Duarte da Cunha (7 0 districto).
- Serão concedidos 30 dias.

Guilhermina, Marques Vidal (70 districto).
-Serão concedidos 90 dias.

Cassiano José de Araujo (70 districto).,
Serão concedidos 90 dias improrogaveis.

Mendes & Comp. (1 0 districto).-Não po-
dem ser attendidos.

Libania Lins da Silva Blaes (90 districto).
- Só poderá ser attendida si apresentar, den-
tro de 15 dias, a licença para obras.

Manoel Pereira da Rocha (4 0 districto).=
Certifique-se.

•
POLICIA DO DISTRICTO FEDERL

Por portaria de 31 do mez fin jo, foi exone-
rado, a po lido, o 2° supplonte do , deleg ido
do 13 , dtstricto, capitão Francisco da alotta
Junior, e nomeado, para substituil-o, o ma-
jor Amando de Araujo Cintra Vidal Junior.

n••n•••.

Ministerio da Fazenda

- Solicitou-se ao presidente do Estado da
remettendo-se-lhe a portaria de 23

teste mez, que nomea o Dr. Augusto do
Couto Maia para o logar de delegado fiscal

jgo Governo unto ao Gymnasio S. Salvador,
.4ue dê ou mande dar posse ao nomeado.

Requerimento despachado
Pedro Aurelio Vaz de Mello, pedindo ser

contratado ou nomeado para o logar de as-
Nstente de clinica odontologica, da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro .-no
ha que deferir.

Dia 30
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante da
Força Policial do District° Federal a provi-
denciar sobre a baixa do soldado José Be-
terra da Rosa Muniz, de accardo com a acta
da inspecção de sande a qua foi submettido.

- Concedeu-se exequatv,r, afim de que
possam ser cumpridas, ás .cartas rogatorias
cxpedidas

Pelas justiças da Allemanha ás desta Ca-
pital, para inquirição de testemunha, no
interesse da causa movida por Louis Vol-
kaerts contra a firma Gerson, Reifenberg &
Comp.;

Pelas justiças da Republica do Chi le ás
do Estado do Paraná, no interesse da causa
movida por Delpino y Andrade contra a
Pompanhia Filial da Industrial-Enviou-si a
portaria de exequatur, com a carta roga-
torie, ao juiz federal na secção do Paraná.

Foram concedidos 90 dias de licença ao
guarda civil de 2° classe Joaquim Bento da
Cunha, para tratar do sua saude.

Transmittiram-se
Ao governador do Estado do Piamhy, afim

de ser tomada na consideração que mero-i•eer, a representação de Jeremias Augusto
Pereira Nunes contra o juiz de direito da
Comarca do °eiras, no mesmo Estado

Ao Presidente do Supremo Tribunal Mi-
tar, afim de ser julgado em superior e

• última instancia, o processo instaurado coa-
, ,tra o soldado da força policial, Antonio
•-Silva.

Req?ferimentos despachados

Balneio da Silveira Fontes.-Indeferido.
4 iTosé de Azeredo Coutinho e Silva, sargen-
ab-ajudante.-Deferido, na conformidade do

• da fisoo:R policial.
data ao commandante

Alberto Ferraira, Padre esdestino da Silva
e José Francisco, soldados da força policial.
-Indeferidos.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLE"A

Expediente de 30 de agosto de 1907

Accusou se ao director do 2. 0 districto sa-
nitario marítimo o recebimento do officio
n. 162, de 23 da corrente.

-Solicitaram-se providencias :
Ao Ministerio da Fazenda, no sentido do

serem despachadas, livres de direitos, 270
barricas de cimento

'
 destinadas a esta re-

partição, vindas de Antuerpia, no paquete
allemão- Bonn; •

Ao director geral da contabilidade para
que • seja posto na Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado do- Pará, á dispo-
sição do director do 3. 0 districto sanitario
maritimo, um credito na importanci 1, de
809$000, afim de °ocorrer ao pagamento do
frete do um rebocador que transportou en-
fermos para o hospital de Tatuoca, de 20 a
27 do corrente.

-Rernetteram-se ao procurador. dos feitos
da saude publica os autos .c:e infracção do

ExrosiçÃo
Sr. Presileote da Republica Com o

officio ; . 114, de 5 do corrente mez, a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal n Estado
do Pará me enviou o relatorio e docume rios
relativos á inspec;:ão a que mandou proce-
der a fim de-apurar a responsabilidade dá
factos delietatosos prati.iados na -Alfandega
do mesmo Estada.

Pelo rellatorio e dommantos mencionados
se verifica que o , ajudante do guarda-mor,
bacharel Adolpho Calm, os 4 0s eseriptitrarios
Francisco Augusto de Aleacar Mattos, Er-
nesto de Seixas Dii trte, o fiel de armazema
Romeu Goe3 Nobre e o c3ntinuo Jacintho
Titara Filtro são responsaveis pala subira-
COA, do arehivo da Alfandega,' dos livros da
receita do importação, referantm aos annos
de 1903 e 1906, aporehend i dos pelo chefe de

na casa de ros.dencia do referido es-
cripturario Aleucar Mattos.

O exame a que procedeu naquAlas itarcs
e nos de 1907 a commissão nomoala pelo
delegado fiscal, ficou apurado o desvio de
nadas, na importancia de 562:3J33, • 108
annos J.o 1933, 1903 e 1937, por meio de
fraude praticada pelos escri ptIrarios Eduardo
Amaria° de Seixas Duirte, Ernesto de Sei-
xas Duarte, Abel Pinheiro da -Rocha e
Arthur C.Lrlos da Costa, empregador cates .
que, encarregados da escripturação da re-
csita, ora o ululam, ora alteravam pareci-
das, de perfeita combinação com o thesou-
reiro João Carlos Sares dos' Santos, de forma
que total da arrecadação diariamente
apresentado por este ultimo combiaava
sempre com a &muna, propositalmento er-
rada, obtida por aqaelles escripturarios para
o acerto da renda.

O thesoureiro Soares dos Santos é tambenl.
respoasavel pelo desfalque de 239.078$)23,
verificado no balanço a que se procedeu 071 -
24 de março ultimo, nos cofres da thesoura-
ria a seu cargo e, em relação ao ajudante
de guarda-mór, bacharel Adolpho
excresce ainda a eircumstancia de conside-
ral-o o inspector da Alfandega, em seu offi-
cio,.de 5 do corrente Mn, incapaz, pela- sua -
habitual intemperança, de • continua. ,no •
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exercido do seu cargo, de que desde muito
'se acha afastado, servindo no archivo da Al-
randega ao tempo em que se deu a subtra-
cção dos livros de receita do 1905 e 1906.-
• Por estes motivos, tenho a honra de sub-
Metter á assignatura de V. Ex. os decretos
que exoneram, a bem do serviço publico, os
seguintes empregados da Alfandega do Pará:
o ajudante de gua rda-môr, bacharel Adolpho
Calm, o thesoureiro João Carlos Soarei dos
Santes,já pronunciad por crime de peculato;
fo 2) escripturario Eduardo Americo de Sei-
xos Duarte e os 4 35 escripturarios Francisco
Augusto de Alencar Mattos, Ernesto de Sei-
xos Duarte, Abel Pinheiro da Rocha e Ar-
tala Carlos da Costa, já tendo sido tambem
exonerados, a bem do serviço publico, o fiel
de armazem Romeu- Góes Nobre e o continuo
Jacintho Titar Filho.

Rio do Janeiro, 28 de agosto de 1907 —
David Carnpist.„

'	 •

_ Por tintos de 30 de agosto proximo findo,
foram nomeados :

Manoel Teixeira da Cunha para o togar
• de .agente fiscal dos impostos de consumo

ir
II 23. circumscripção do Estado de Alagoas;

O bacharel Francisco de Castro Rodrigues
Campos para o togar do fiscal do Goveroo
junto á Banque du Crèdit Ponder du Brèsil,
com o vencimento annual de 6.000$000.

— Por portaria da mesma data, foram
concedidos dons Mezes de licença, com venci-
mentos, na forma da lei, ao 4° escripturaxio
da Alfanclega, do Estado do Pará Antonio
de Castro Valente Lobo, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Ministerio da Fazenda — Ciráular n. 27.
Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1007. • _

Reclamando a Directoria do Serviço de
Estatistica Cummercial, em officio n. 105, de
20 do corrente, contra a falta de remessa,
por parte de algumas estaç-ões fiscaos, das•
listas de embarcações entradas e sallidas dos
Portos sob - sua • fiscalização, reitero aos
Srs. inspectores das alfandegas e administra-
dores das Mesaa de rendas federaes a re-
commendação constante da circular n. 65,
ao 25 de outubro de 1900. —David Campista.

--
1Directoria do Expediente do Thesouro

Federal
Requerimentos clespa.hados

Pelo Sr. Ministro:
João Amado Pinheiro Viegas, escrivão do -

porto fiscal em Oyapock
'
 addido á Alfan-

dega do Belém, pedindo passagem de
l a classe deite porto ao do Estado do Pará,
sendo a respectiva importando, descontada
Mensalmente em seus vencimentos.—Inde-
ferido

Augusto Paranhos da Silva Velloso,
encarregado do 3 posto fiscal do Alto Acre,
pedindo prorogação de praza para assumir
o exercici daquilo cargo.—Concedo 30
dias.

Companhia de seguros terrestres União
dos Proprietarios, pedindo a uniformização
de vinte apolices, ao portador, do empresa
timcade 1895, que se acham depositadas na
Recebedoria. —Indeferido.

Beocleciano de Avellar Pegado,- . pha,r-
maceutico, pedindo permissão para praticar
ao Laboratorio Nacional de Analyse. —De-

yerido, sujeitando-se o supplicante ao regula-
inento do laboratorio. •
• D. Maria Theodora de Lima Mala, sobre
levantamento da -fiança prestada por Elysio
Moreira da Silva Maia, 'para garantia de
'eia gestão no togar do ajudante do . fiel da
Estrada de Ferro Central do Brazil.—Cum-
pra-se o alvará de aceôrdo com os pareceres.

Christovão do Rego Barros, 1° escriptu-
rario da Alfitridega de Pernambuco, pedindo
tres mezes de licença, em pao ffigação. —Con-
cedo dons' m ezes

Eugenio José - de Almeida e Silva, corre-
ctor de fundos publicos, apresentando novo
alvará para resgates de 13 apolices do em-
prestimo de 1897, pertencentes a D. Amelia
Emitia de Castro Lemos --Cumpra-se, á vista
dos pareceres.	 •

Manoel Dias de Seixas, estabelecido á
rua Coronel Figueira de Mello, pedindo
licença para continuar a vender estampilhas
do solto adhesivo.—Indeferido.

Companhia Lloyd Brazileiro, pedindo isen-
ção do direitos para tijolos importados com
destino ás suas officinas.—De accôrdo com a
parecer, indeferido.

Habilitação ao meio •oldc e montepio de
D. Pauline Couto Rodrigues, oduva do ca-
pitão-tenente José Pau uno RodrigueE
Passem-se as tituloE de accôrdo com os pare-.
Ceres.	 •

Idem de D. Isolina do Carvalho Caxias,
por seu procurador nesta capital João Paes
Barreto, pedindo prorogação, por 60 dias,
do prazo que lhe foi concedido para apre-
sentar uma j ustificação . —Concedo .

Idem (reversão) de , D. Joanna da Costa
Albuquerque, viuva do tenente Ricardo Da-
maseeno de Albuquerque, para sua filha
Maria do Carmo Albuquerque Camara --In-
deferido.

Idem de D. Minervina Rosa Monteiro de
Mello, viuva do general de brigada refor-
mado e de divisão graduado Feliciano Ca-
liope Monteiro de Mello.— Passem-se os ti-
tolos de accôrdo o n os pareceres. 	 -

Idem de meio sol lo de D. Maria Matbilde
Ba,rbosa, de Oliveira, viuva do coronel do
exercito José Felix Barbosa de Oliveira.—
Faça-se a apostilla de accôrdo com os pare-
ceres.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de agosto de 1907

Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas:

N. 249—Tenho a honra de communicar a
V. Ex.', em resposta aos seus avisos ns. 109,
1.406 e 235, de 33 de março, 10 de maio e de
3) de julho ultinios, que, em 6 do corrente
mez, foi lavrada em notas do tabellião Eva-
risto Valle de Barros, a escriptui a da corn.
pra do sitio denominado «Taquara», em Ja-
carépaguit, feita pela Fazenda Federal ao
Dr. João Franklin de Alencar Lima o sua

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos do minha alta estima e mui
distincta consideração. -

N. 250—Para que este Ministerio possa
resolver sobre a isenção de direitos adua-
neiros para materiaes importados com des-
tino ao custeio e prolongamento da Estrada
do Ferro Sorocabana, de que trata o secreta-
rio da Agricultura. Commercio e Obras Pu-
blicas do Estado de S. Paulo, em officio
n. 139, de O de julho proximo findo, peço a
V. Ex. se digne de informar si ao contracto
de arrendamento dessa estrada, celebrado
com a empreza particular, precederam pro-
videncias tendentes a transferir-lhe aquelle
favor, concedido á dita estrada ao temp J. em
que era ella costeada pelo mencionado Esta-
do, devendo, no caso negativo, tal favor ser
rectificado em beneficio da mesma empreza.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os meus protestos de alta estima e mui dis-
tineta consideração. •	 ' •

—Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 129—Communico a V. Ex. que deixado
ser autorizado o pagamento requisitado no
aviso desse Ministerio n. 1.275, de 14 de maio
'Rimo, da gratificação que compete -ao de-

legado fiscal do Governo da União junto ao
Collegio Abilio, bacharel José Augusto Be-
zerra dó Medeiros, visto não ter o director
do mesmo eollegio recolhido a quantia no-
cessaria para as dospezas de fiscalização:

Aproveito a ensejo para reiterar a V. Ex'.
os protestos de alta estima e mui distincta
consideração.

N. 130—Devolvendo o incluso processo
que' acompanhou o aviso desse Ministerio
n.1,374, de 16 do corrente, tratando da com-
pra do predio da rua do Areal n. 62, peço
a V. Ex. se digne de esclarecer-Mo acerca
da divergencia que se nota quanto ao nome
da proprietaria do irnmovel entre aquelle
aviso e o alvará de autorização passada ao
Banco do Brazil pelo juiz de direito da l a Vara
de Orphãos e Ausentes, Dr. Zacharlas do
Rego Monteiro, e junto ao mesmo processo.
" Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.

os protestos de minha alto estima e mui
distincta consideração. 	 •

—Sr. Ministro da Marinha:
N. 105 — Tenho a honra de remetter a

V. Ex., para que por intermedio desse minis-
ledo, seja ouvida. a respeito, a Capitania do .
Porto desta Capital, o processo referente ao .
aforamento de terrenos de mariola) e aceres-
eidos situados na Ponta da Areia, em Nithe-
roy, pretendido pelo engenheiro civil- Gus-
tavo Etienne.

Aproveito d erisejo paro reiterar a V.,Ex.
os protestos da minha alta estima e mui dis-
tineta consideração. .

—Sr. prefeito do District° Federal:
N. 36—Communico a V. Ex.,-para os fio:

convenientes, que o aforamento dos terrenos
de accrescidos do marinha, á praia do Caja,
n. 4 A, requerido por Felismino Soares &
Comp. e a que se referi, o processo trans-
mitticlo com o officio dessa profeitura n. 104.
de 22 de maio findo, só poderá ser appro-
vado por este ministerio • com •a condição,
expressa no termo e carta de aforainento,de
reservar-se o seOhorio direeta o 'direito de
em qualquer tempo, desapropriar o mesma
terreno, obrigando-se apenas a pagar o valor
das bemfeitorias • noite existentes até hoje
não tendo o foreiro direito algum do p.idir
indemnização pela cessação do foro.

Aproveito o ensejo para reiterar a V.-Ex.
os protestos de minha alta . estima e mui dis-
tineta consideração.

--Sr. Dr. juiz da 3° pretoria:
N. 193-De posse do vosso officio de 24 do

corrente, requisitando o comparecimento do
escripturario ThomazPedraira do Cerqueira,
afim de depor, como testemunha, nesse
juizo, declaro-vos que o funceloaaria de
quem se trata não tem exercido no The ant-
ro Federal, mas sim no Tribunal de Contas.

--
EXPEDIEN PE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de agosto de 1907

Sr. nspeetor da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 72-1—Communico-vos, paro os fins coa'
venientes, que o Sr. Ministro, a,ttenclendo
ao que solicitou o alinisterio da Justiça e
Negoeios Interiores, em aviso n.1.426 de 23,
resolveu, por acto de 27 do corrente, 'auto-
rizar o despacho, livre de todos e quaes-
quer direitos, de 14 volumes, marca CB,
constantes da inclusa • relição, vindos de
Hamburgo no vapor allem-ão Asuncion, ; con.
tendo eixos de ferro 'cora porcas e luchas
de latão consignadas ao Corpo de Bombeiros
e ao mesmo destinados. 	 -

N. 725 — Communieo-vos, para os fins
convenientes, -que o Sr. Miniitro, atten-
dendo ao que.. requereu a Federação Brazi-
leira das Sociedades do Remo, resolveu, por
acto de 30 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, de aceôrdo com o art. 30,
XIII, n. 6, da lei de orçamento da receita
vigente, de um vote e accessorioS corstanteá



0134(1 Tosominao setembro	 _

da inclusa relação, e vindo no vapor Szeger
com destino ao Chila do Regatas do Fla-
mengo.

N. '726 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o secretario geral da 3 0 Con-
ferencia Pan-Americana, em officio de 27 do
corrente, resolveu, por, acto da mesma data
autorizar o despacho, livre de direitos, do
uma caixa contendo cem volumes impressos,
que por engano seguira para Nova-York no
vapor Byron, de volta, agora, á, requisição
do mesmo secretario, no vapor Canning.

N. 727-Communico-vos, para os fins con-
venientes e de accôrdo com o despacho do

. Sr. Ministro, de 28 do corrente, que, na
fórma'da requisição feita pela Secretaria da
Policia, em officio n. 955, de 26 do mesmo
mez, deve o Is escripturario do Thesouro,
addido a essa alfandega, Rodolpho da Costa
Tinoco, comparecer na 2 0 delegacia auxiliar
no dia 2 de setembro proximo, ao meio-dia,
afim de der& em um anquerito.

N. 728-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, atteadendo ao que
requereu a Companhia Mercado Municipal
do Rio de Janeiro, resolveu, por acto de 30
do corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos do art. 3 0, n. 18, alinea
XIII. da lei da receita vigente, do material
constante da inclusa relação, destinado a um
frigorifico completo o se us accessorios, vindo
no vapor Harbak, para as obras' do mesmo
mercado.

- Sr. director gera/ da 'Imprensa Na-
cional
• N. 75-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou a Delegacia Fiscal em Santa
Catharina, em oficio n. 13, de 6, resolveu,
por acto de 24 do corrente, autorizar-vos a
fornecer á mencionada repartição, por cuja
conta correrá. a respeetiva despeg a, 15 exem-
plares do regulamento dos impostos de
consumo.

-Sr. director da Casa da Moeda :
N, 151 - Remettendo-vos, acompanhados

dos respectivos documentos, os inclusos
sérios dos impostos de Consumo enviados com
o oficio do Juizo Federal na secção de Per-
nambuco n. 159, de 17 do corrente mez,
peço-vos, de accordo com o despacho do
Sr, Minisro, de 27 do mesmo moz, que
mandeis .proceder ao necessario exame nos
ditossellos, afim de se verificar si são
falsos.
•a- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. .291 -- Remetto-vos, para os devidos

fins e em cumprimento do despacho do Sr.
Ministro, de 24 do corrente, o incluso pro-

•cesso encaminhado com o oficio da Delega-
cia Fiscal no Estado de Minas Geraes n. 189,
de 10 deste mesmo mez, reladvo á fiança de
439$000, prestada por João Soares da Costa,
em. garantia da sua responsabilidade o de
seis propostos no logar de encarregado da
arrecadação das rendas federaes no munici •
pio do Prata,no referido Estado, o constitui-
da por unia caderneta da Caixa Economica,
com o deposito de igual quantia,

N. 292 Reinetto-vos, para os devidos
fins,, e em cumprimento do despacho do Sr.
Ministro, de 24 do corrente, o incluso pro-
cesso encaminhado com o officio da Dele-
gacia Fiscal no Estado de S. Paulo, n. 476,

, do 14 deste mesmo meg, relativo ao reforço
da fiança que, para complemento da que foi
ultimamente arbitrada, na importancia de
1:900$, prestou, em moeda c,orrente, o collo-
otor das rendas federaes em São José dos
Campos,naquelle Estado, Antonio de Moraes.

•- Sr. director da Contabilidade do -The-
Soirro Federal:'

42- Communicosvos, para os fins con-
venientes e de acoôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 28 do corrente, que, na 'forma da
requisição feita pela Secretaria de Policia,

era officio n. 955, de 26 do mesmo mez, devo
02° escripturario,Belisario Pernambuco com-
parecer na 2a delegacia auxiliar no dia 2 de
setembro proximo, ao meio-dia, afim de
dopor em um inquerito.

-Sr. vice-presidente da Caixa de Con-
versão:

N. 12-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 24 do corrente, proferido sobre o objecto
do officio da Meneia Fiscal no . Maranhão
n. 154, de 6 de julho ultimo, resolveu auto-
rizar-vos a fazer a remessa de notas dessa
caixa, conforme propuzestes em officio n.91,
de 3 tambem do corrente, para servirem de
padrão nas repartições fiscaos; observando-
se em tudo o que estabelece o art. 125 do
decreto n. 9.370, de 14 de fevereiro de 1885,
applicavel ao caso á vista do art. 7 0 ia fine,
do decreto n. 1.575, de 6 de dezembro de
1906.

- Sr. diroctor do Laboratorio Nacional
de Analyses:

N. 214-Afim do que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. Ministro, por acto
de 24 do corrente, incluso vos remetto o re-
querimento em que Theophilo Leal solicita
permissão para acompanhar os trabalhos
deste la,boratorio,

- Sr. delegado fiscal na Bahia;
N. 178-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o vosso .oficio n. 136, de 8 do cor-
rente, com o qual encaminhastes a proposta
do escrivão da collectoria de S. Felix, de
Amancio Braga de Araujo para seu aju-
dante, resolveu, por despacho de 24, appro-
var a mesma. proposta.

N. 179-Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 109, de 20 de julho prokimo findo, inter-
posto- pelos commerciantes desta praça
Vianna, Ramos & Comp., da decisão da In-
spectoria da Alfandega desse Estado pela
qual mandou classificar, de accôrdo com o
parecer da Com missão de. Tarifa o com o
laudo dos peritos da Fazenda, na reunião
arbitrai, como tecido do algodão lavrado,
para a taxa do 5$ por kilo, do art. 473
da Tarifa cm vigor, a mercadoria submet-
tida a despacho pelos recorrentes, pela nota
de importação n. 1.323; de março ultimo,
como tecido de algodão, tinto, liso, da taxa
de 2$400 por kilo, do art. 472 da mesma
Tarifa, resolveu, por acto de 17 do corrente,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
na conformidade do parecer do mesmo Con-
selho, dar provimento ao alludido recurso:

N. 180-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu Xisto Pio Fernandes de Oli-
veira Junior, na petição encaminhada com
o officio da Delegacia Fiscal em Minas Ge-
ra,es n. 202, de 28 do corrente, resolveu,
por acto de 28, autorizar o despa.cho,livre de
direitos, de accôrdo com o art. 30 XIII, n. I,
da lei do orçamento da receita vigente,de um
motor importado pelo requerente por inter-
medi° do Westphalen Bock & Comp., com
destino ao funccionamento de uma machina
de descaroçar algodão e arroz, que mantem
em sua fazenda, em Arassuahy, naquelle
Estado.

Fica assim confirmado o meu telegramma
de hoje.

Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 145-Cornmuaico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendondo ao
que, por intermedio da Intendencia Muni-
cipal dessa cidade requereu José Eloy da
Costa na petição encaminhada com o vosso
officio n. 128,da 30 de julho ultimo,resolvou,
por acto de 24 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de accôrdo com o
art. 3. 0, XIII, n. 14, da lei do orçamento da
receita vigente, do material constante da

inclusa relação o a , ser importado peto
requerente com destino ao servtço de abas.
tecimento de agua de seu Uso parti-Colar.

N. 146-Declarc-vos, para os devidos of-
feitos, que o Sr. Ministro, atteadendo.ao que
requereu José Joaquiin de Moura na petiçãO
transmittida com o vosso officio n. 133, de
30 de julho ultimo, resolveu, por acto de 24
decorrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos do art. 3 0, n. XIII,
alinea 14, da vigente lei orçamentaria de
receita, do material constante da inclusa re-
lação e destinado ao abastecimento de agua
de uso particular do requerente.

- Sr. delegado fiscal no Ceará :
N: 147-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendende
ao que,-•por intermedio da Intendendo., Mu-
nicipal dessa cidade, requereu Dernetrio de
Castro -Menezes, na petição encaminhada
com o vosso oficio n. 120, de 29 do julho ul-
timo, resolveu, por acto de 24 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
accôrdo com o art. 3 0, Xlii. n. 14 da, lei de
orçamento da receita vigente, do material
constante da inclusa relação o a ser impor-_
tado pelo reqaerente com destino ao serviço
de abastecimento, de agua do seu uso par-
ticular,.

N. 148-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que, por intermedio da Intendencia Mu-
nicipal dessa cidade, requereu João Corrêa
Mendes, na petição encaminhada com d
vosso oficio n. 125, do 30 de julho ultimo,
resolveu, por acto de 24 do corrente, auto-
rizar o despacho, livro de direitos, de ao-
côrdo com o art. 3 0, XIII, n. 14, da lei do
orçamento da receita vigente. do material
constante da inclusa relação e a ser impor-
tado pelo requerente com destino ao serviço
de abastecimento de agua do seu Uso par-
ticular.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 153-Declaro-vos, para os devidos fina,

do accôrdo com o despacho do Se. 'Ministro, de
27 de julho proximo findo, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou em oficio
n. 558, de 26 do corrente, julgou boa a.
fiança de 437$, prestada pelo escrivão da.
collectoria federal em Maria.nna, nesse E-
tado, Frederico de Oliveira Malta, em ga-
rantia de sua responsabilidade e de seus pre-
postos e constituida por uma caderneta da
Caixa Economica com o deposito de igual
quantia.

N. 154-Declaro-vos, para os devidos fins,
de accôrdo com o despacho do.Sr. Ministro,
do 31 de julho proximo findo, que o Tribunal
do Contas, segundo communicon em orneie
n. 559, do 24 do corrente, julgou. boa a ft.-
ança de 273$ prestada pelo encarregado dl
arrecadação das rendas federaes era Ca-
xamini, nesse Estado, Custodio Bernardind
de Toledo, em garantia de sua responsas
bilidade e do seus prepostos, e constituiU
por uma caderneta da Caixa Econornica,
com o deposito de igual quantia.

N. 155-Declaro-vos, para os' devidas ef-
feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
vosso oficio n. 170, de 22 de julho proxime
findo, e mais papeis referentes ao procedi.-
mento do agente fiscal Luig Megali, resol-
veu, por despacho de 17 do corrente, appro4
vai' o vosso acto advertindo aos exactores
das rendas federaes em Ponto Nova e Rio
Branco por não Orem communicado
essa delegacia a ausencia do mesmo agente,
ao qual deveis impor a pena de suspensão
por oito dias.

-Sr. delegado .fiscal no Paraná :
N. 121-CommuniCo-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro; tendo presentb
o recurso encominhado com o oficio dessí
delegacia n. 42, de 27 de março ultimo, mi-
posto por Mathias Bohn &	 nego': •
eiantes em Paranaguá, nesse Estado, do ad.fb
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la lnspectoria da Alfanclega, daquela cidade,
mandando, do accôrdo com os pareceres da

,tommissão de Tarifa e dos peritos por parte
• da Fazenda na commissão arbitrai ., classi-

- ficar como-cartão para photozraphia com
•cercaduras-sujeito á taxa de 1$ por kilo-

- gramma, do art. CO!. da Tarifa, a merca-
doria que os recorrentes submetteram a des-

 pacho, entre outros, pala nota de impor-
-. tação n. 33,- de janeiro do corrente armo,
• como cartão em folha para pagar a taxa de
-300 reis por kilo, resolveu, par despacho do 17
do corrente, proferido em sessão do Conselho

. de Fazenda, de conformidade com o parecer
deste, dar provimento ao allad i do recurso,
para o fim de manter a classificação dada

-Ppelos recorrentes.
: -Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
' N. 260-Communicovoa, para os fins coa-
- venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 17 do corrente, proferido em sessão do

. Conselho de Fazenda, de accordo com o pa-
recer do mesmo conselho, resolveu deferir

- o requerimento, encaminhado . com o vosso
-officio n. 121, de 30 de abril ultimo,sm que
Manoel Vicente Pereira do Rego; ex-abridor
das capataz ias da alfandega desse Estado, re-
clamou sobre o acto da respectiva inspecto-
ria, que prohibiu-lhe a entrada naquella ré-;
part ição e suas dependencias.

N. 261 -annum:tico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo encaminhado com o vosso officio

.n. 226, de Ode julho ultimo, e em que E.
. Guedes & Duarte recorrem do acto da ,Ins-
Pectoria da Alfandega, desse Estado negando-
lhes restituição da Importando, de 16$500,

:papel, proveniente de direitos que Pagaram
a mais no despacho de importação n. 8.028,
de março do anuo passado, á vista da diffe-
rença, de igual importando, ouro, que reco-

. Itieram aos cofres da - mesma alfandega,
resolveu, por despacho de 17 do corrente,

', proferido em se isao do Conselho de Fazenda,
'de accordo com o parecer deste, mandar
restituir a importancia cobrada em ouro,

' por estar prescripto o direito da Fazenda
.Nacional.

N. 232- Communico•vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o

-recurso tranemittido Com o vosso oficio
n. 3, de 5 de janeieo findo,- interposto por J.
F. do Castro Araujo & Comp., da decisão
-pela qual a inspectoria da Alfandega desse
Estado, de accordo. com o parecer da com-
missão -de tarifa e laudo dos peritos, por
parte da Fazenda na commissão arbitrai,
mandou classificar corno floretes, para paga-
mento da taxa de 6$, do art. 783 da tarifa,
a mercadoria que os recorrentes submette-
ram a despacho pela 3a addição da nota de
importação n. 36.615, de setembro de 1906,
'como osp idas de ferro, com copos do mesmo
metal, sembainha, para pagar cada uma a
taxa de n, do art. 778, resolveu, por des-
pacho de 17 do corrente mez, proferido em
sessão do Conselho do Fazenda, do accôrdo
com o parecer deste, tornar conhecimento do
mesmo recurso afim de sujeitar-se a merca-
doria em que4ão ao pagamento de direitos
áct vcaorern, nunca inferior a 4$900, corres-
pondentes ao da lamina (art. 784) o do copo
(art. 790), como entende a Alfandega do Rio
de Janeiro, Visto que-tal mercadoria, consis-
tido em floretes sem bainha, não tem taxa
especial na tarifa.

N. 263- Declaro-vos, para os devidos fins,
de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 31 de julho proximo findo, que • o Tribunal
de Contas. eegundo communicou . em officio
n. 560, de 24 dO corre ite, julgou boa á fiança
de 450$, prest ida- pelo. collector federal em
Berreiros, nesse Estado, Benjamin Brandão
Junior, em' garantia de sua responsabilidade
e de seus propostos,' e constituida • porMnia

caderneta da Caixa Economica com o depo-
site . d 3 igual quantia. ••.	 .	 .

delea'ado fiscal no Piatilly:
N. 47-Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa p ortaria d.e -20 do corrente, que
coneele dons" meus de 'licença com venci-
mento ao 2, escriptnrario da Alfandega
Parahyba, nesse Estado, Alcides do Rego
Monteiro.	 •	 • '	 " •

•-•-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 493-Tendo o Sr. Ministro; por despa-

.cho de 24 do corrente, deferido o . requeri-
mento transmittido com. o • vosso oficio•
n. 471," de 13, em que Eduardo Lossa, col-
lector em Jundially, pediu prorogação; por
60 dias, do prazo que lhe marcastes para
comeletar a respectiva fiança, assim vol-o
commimico para os fins convenientes.

N. 497 - Declaro-vos., para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou Luiz Dias da Silva, escrivão da
Collectoria do Salto do nó, na petição en-
caminhada com o oficio  dessa dele -meia
n, 81, de 16 do corrente, resolveu, por - des-
pacho de 24, prorogar por 60 dias o prazo
marcado ao repiereate para completar a
respectiva fiança.	 -	 .	 ,

N. 498-Devolvendo o incluso processo
transmi tudo com o vosso oficio n. 231, de
1 do corrente, e relativo ao montepio pre-
tendido por DD. Cidali t Brunckeaa Furtado,
Jesuina Furtado da Silva e. Henrique Brun-
ckenn Furtado, na qualidade de viuva o
filhos do ex-fiel de arma,zein da Alfandega
de Santos, José Gabriel Furtado da Silva,
recommendo-vos, do accôrdo com o despa-
cho do Sr. Ministro, de 21 do mesmo mez,
providencieis para que seja expedido novo
titulo ao interdicto Henrique Brunkenn'Fur-
ta,do, abonando-se-lhe a metido da pensão
do montepio instituido por seus pais, visto
não poder COM elle concorrer a sua. irmã
Jesuina Fartado da Silva, que já era viuva
na data do fallecimento do contribuinte
devendo tombem ser lançado no titulo de
D. Cidalia, Brunkenn Furtado a declaração
de que ellt continita a contribuir com a
quota de uru dia, de accôrdo com o n. 2
§ 20 do art. 25 do decreto n. 942 A, de 31-
de outubro de 18)0.	 ••

N. 499-Communico-vosepara os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o vosso
oficio n. 99, de 22 de fevereiro ultimo, e
interposto por J. P. Machado, do acto da
Inspectoria da Alfanidega de Santos man-
dando, de accôrdo com a decisão arbitrai,
classificar como obra impressa de mais de
uma côr, sujeita á taxi' de 7$ por kilo-
gramma, do art. 610 da tarifa, a mercado-
ria que o rec.,rrente submetteu a despa-
cho, entre outras, pela nota de importação
n. 54.958, de novembro ultimo, como car-
tões para brinquedo, resolveu, por despacho
de 17 do corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer deste, tornar conhecimento do alia-
dido recurso, para o fim de mandar classi-
ficar a mercadoria em questão como obras
impressas de uma só cor.

•- Sr, delegado fiscal em Santa Catha-
rine, :
•N. 65 - Declaro-vos, para es devidos et=

feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
26 do corrente, approvou o acto • de que
deste conta em oficio n. 36, de .11 de juta°
proximo findo, pelo qual, nos termos do
art. 31 do decretou. 5.3.)0, de 10 de dezem-
bro de 1904, designastes os 2-" escriptura-
rios dessa delegacia, Irineu Armando do Li-
vramento e .Carlos Aloys Buchele para ser-
virem, respectivamente,. do thesoureiro e
fiel da thesouraria dessa _mesma repartição:

. Conselho de Fazenda
ACTA D.\ $ES3X0 DE 21 DE AOOSTO PE 1907
Aos 24 dias do mez de agosto do alma de

19)7, reuniu-se o Conse'ho de Fazenda,- sob a
presideneia • do Sr. Dr. 'David Moretzs.ohn
Campista, Ministro da Fazenda, estando
pre,entes os Srs. Dr. Pedro Teixeira Soares,
director do Contencioso, Francisco Ferreira
da Costa Junior, director da Contabilidade,
Alfredo Regulo Valletaro, director do Expe-
diente e Inspecção de Fazenda e Dr. Antonio
Frederico Cardoso de Menezes e Souza, dire-
ctor i iterino das-Rendas Publicas. • -

Lida e approvada,' a acta da sessão de 17
de agosto, passou o Conselho a examinar e
resolver as questões constantes dos seguintes
processos: •••	 .	 •

Recurso ex ol17,.qo do Detendo'. Fiscal em
Sergipe, transinvaÁdo com o oficio ri. 47, de
17 de maio ultimo, da respectiva Delegacia
e interposto de sua decisão julgando nullo o
processo instaurado contra -José 'Bispo dos
Santos, por infracção do regulamento dos
impostos de-consumo, á vista - das irregula-
ridades notadas nos autos..-0 Conselho é do
parecer'que se deve devolver o p.'ocesso de
accôr-lo com o que opina a Directoria das
Rendas. O Sr. Ministro resolve de accôrdo
com o-parecer do Conselho.'
Recurso ex-offic:-o do Delegado Fiscal em Per-

nambuco, transmittído Cem O oficio n. 233,
de 16 de agosto de 19)6, da respectiva Dele-

gacia e interposto do seu acto dando provi-
mento ao recurso de Antonio José Pereira,
negociante no • Recife, da, decislo Inspeetor
da AI fancleea, mp ondo-lh a multa de 3:00 i$
por ter exposto á venda diverseS frascos com
doce de caj &sediados com estam oilha s falsas.
- O Conselho é do parecer que se deve dar
provimento ao recurso ex-officio para manter
a multa impo ta pela Alfandiga, do Recife.
O Sr. Ministro resolve de a,cecirdo com o pa-
recer do Conselho. • ' • 	 •": •	 •

Recurso da 'Companhia de' Fação e Te-
cidos da Torre, encaminhado com. o officio
ã . 329, de 14'de dezembro do anno findo, da
Delegacia Fiscal 'em Pernambuco* e inter-
posto do acta da Inspectoria da All: urina
do Recife mandando cobrar • direitos ad 1)4•
lOrenb na razão de 50 %, como borracha em
obras não classific tilas do que trata a ultima
parte do art. 1.033 da Tarifa, pela, merca-
Urja proposta a de :pacho pela nota de toa-.
politaçã,o n. 32.533, de 14 de setembeo as-
te-rio", como va,lvulas 'de borracha, parte
integrante de bombas, sujeitas apenas ao
pagamento de 15 do art. 133 da alliclidla
Tarifa.- O ConSelho 6 de parecer que 98
deve negar provimento ao recurso. O Sr. Mi-
nistro resolve de accôrdo com o p nrecer do
Conseffio.

Recurso de Francisco Pinto & Comp., en
caminhado com o °filei° n.- 133, de .V dc

abril de 1936, da Delegacia Fiscal em Per
uambaco e interposto do acto do respectiva
Delegado deixando de tomar coa!! icimento
da petição em que rec wreram da á -cisão
da Collectoria de Gamelleira, impondo-laca
a multa de 1:500$ por infracção do regula-
mento dos impostos de consumo; sob o fun-
damento • de ter sido este ultimo recurso
interposto fora do prazo legal e depois de
lavrado o termo de perempção.--9 Coa-feitio
é de parecer que se deve dar provimento ao
recurso, de acckdo com o que opina a Dire-
ctoria do Contencioso. - C4 Sr. ' alinrstro
solve de accárdo C)m O' parecer do Con-
selheoc.

Recurso de Braga Carne iro •& Comp., en-
caminhado com o officio n. 636, de 12 de
julho ultimo, da Alrandega do Rio de Janeiro
e interposto do acto da Inspectoria; sujei-
tando ao pagamento da taxa ide -7$ por kilo,
do art.: 473 da Tarifa;	 rhoreadOria • sub-
mettida a despacho nela nota 	 2:013, de
1 de abril anterior, como tecido-„"de algodão
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branco lavrado para a taxa de 5$ do mesmo
artigo.— O Conselho, em sua maioria, é do
parecer que se deve negar provimento ao ro-
Curso. O Sr..Dr. Cardoso de Menezes vota de
accôrdo com o seu parecer constante do pro-
cesso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso de Lion & Comp., encaminhado
com o officio n. 245, de 27 de abril ultimo;
da Delegacia Fiscal em S. Paulo, e inter-
posto da decisão da Alfandega de Santos,
sujeitando ao pagamento da taxa de 500 réis
por kilo do art. 612 da Tarifa a merca-
doria submettida a despacho pela nota de
importação n. 7.046, de 31 de janeiro ul-
timo, como cartão em folhas, de côr, para
a taxa de 300 réis por kilo do art. 601 da
mesma Tarifa .-0 Consolho O de parecer
que se deve negar provimento ao recurso.
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa
recer do Conselho.

Officio n. 397, de 12 de julho ultimo, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, consultando
si deve deixar de acceitar recursos sobre
multas por infracção do regulamento dos
impostos de consumo, depois de já terem
sido extrahidas as respectivas certidões de
divida.-0 Conselho é de parecer que se
deve responder á consulta de accôrdo com
io que opina a Direel.oria do Contencioso. O
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pare-
cer do Conselho.

Officio n. 362, de 14 de setembro de 1903,
do Delegado Fiscal em S. Paulo, submettendo

approvação do Exm. Sr. Ministro o seu
acto pelo qual, resolvendo sobre o objecto de
uma consultada Inspoctoria da Estrada de
Ferro e Navegação, dOclarou que a isenção
.estipuiada na lettra b do art. 40 do decreto
5.874, de 27 de janeiro anterior, aproveita
ás vias-ferreas das Companhias da Arara-

•quero e do Dourado, qi o. recebem subven-
ção do Estadd. —O Conselho é de parecer
que deve ser approvado o acto do -Deleoado

' Fiscal em S. Paulo, por seus fundamentos.
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa-
recer do Consulho.

Recurso de Amorico Martins & Comp.,
encaminhado com o officio n. 143, de 9 de
março de 1907, da Delegacia Fiscal em
S. Paulo. e interposto da decisão da .Alfan-
dega, de Santos, impondc-lheo a multa de
5 0/ 0 de expediente, pela differença de quali-
dade verificada na, mercadoria constantip do
despacho de importação n. 49.324, de't de
outubro do onno findo.— O ConsAho O, de
pareceu que se deve negar provimento ao
recurso. O Sr. Ministro reso1ve d3 accôrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso de Paschoal Segreto, encami-
nhado c..m o officio n. 3M, do 15 de julho
deste armo, da Dolo so ,.c1a, Fiscal em S.Paulo,
e interposto do acto do respectivo Delegado
pell• qual manteve o da Collectoria Federal
da captai desso Estado, mu .tando-o em
100$,por ter exposto á venda no botequim do
Thoalro aaloulin Rouge» bebidas suelas ao
imposto de consumo, sem ter pago a devida
taxa de registro.— O Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso.
.0 Sr Ministro resolve de accôrdo com opa-
10001' do Conselho.

Recurso de Americo Martins & Comp.,
encaminhado com o officio n. 144, de 9 de
março ultimo, da Delegacia Fiscal em São
Paulo e interposto da decisão da Alfa.ndega
de Santos, classificandono art.604 da Tarifa,
_Como quaesquer outras estampas, para pa-
gamento da taxa de 5$600 pôr kilo a merca-
doria submettida, a despacho pela nota
n. 1 014, de 1 de dezembro de 1906, como
obras impressas de uma só côr, para a taxa
de 4$ por kilo do 3.14..610 da aludida Tari fa.
—0 . Conselho é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso, por equidade. O Sr.
Ministro resolve de aceôrdo com o parecer
do Conselho.

Recurso do Francisco de Sonza Guimarães,
encaminhado com o officio n. 389, de 10 de
julho ultimo, da Delegacia Fiscal em S.Pa,ulo
•e interposto do acto do . respectivo Delegado
pelo qual manteve a decisão do collector
Federal da Capital desse Estado, que o mul-
tou em 5003 por falta de estampilliamento
em 66 maços de cigarros, conforme consta
do auto lavrado em 26 de novembro do anuo
findo pelo agente fiscal Modaehias Rogerio
de Saltes Guerra.0 Conselho é de parecer
que se devo dar provimento ao recurso.
O Sr. Ministro resolve do accôrdo com o
parecer do Conselho.

Recurso de Boa.ventura Ca.priglioni, enca-
minhado com o officio n. 370, de 3 de julho
ultimo, da Delegacia Fiscal em S. Paulo e
interposto da decisão do respectivo Delegado
mantendo a multa de 200-S imposta pelo
Collector Federal de Piracicaba por ter
exposto á venda calçado da sua fabrica sem
estar devidamento selado.— O Conselho é
de parecer que se deve negar provimento
ao recurso. O Sr. Ministro resolve do ac-
côrdo com o parecer do Con.sellio.

Recurso ex-olficio do Delegado Fiscal no
Estado do Paraná, transmittido com °officio
n. 102, de 19 de julho nItimo, da. respectiva
Delegacia e interposta de sua decisão, 'pela
qual confirmou o acto da Collectoria Fede-
ral de Curytiba, julgando improcedente o
otite de infracção lavrado centra Habl,
Kalil & Comp., por infracção do regula-
mento dos impostos de consuma.-0 Couse-
lho é da parecer que se deve negar provi-
mento a ) recurso para ser sustentado, a.
decisão recorrida. O Sr. Ministro resolve
de accôrdo •.om o parecer do Conselho,

Officio n. 139, de 3 de julho ultimo, da
Delegacia Fiscal em Minas GeraeS, ericami-
nhandooins outro do agente fiscal da 278
circumssripção dess. e Estado. em que esse
funceionario consulta como deve proceder,
afim de apresentar no dia 5c10 cada moa os
mapp'aS de que trata. ó art. 10, n. 2; do re-
gulamento annexo ao dec. n. 5.874, do 27
de janeiro do 190 a visto ter encontrado
embaraços para poder dar conta dessa obri-
gação. —0 Conselho é do parecer que Se
deve responder á consulta de accôrdo com
o que opina a Directoria das Rendas. O Sr.
Ministoo resolve de accôrdo com o parecer
de. Conselho.

Officio n. 29, de 27 de julho ultimo da
Delegacia Fical em Minas Gentes, transmit-
findo a consulta que fez o respectivo Dele-
gado sobro si se pôde perrnittir que tecidos
destinados á consignação saiam das fabricas
sem que as guias e canhotos respectivos
se'asrn selados, visto aliciarem os fabri-
cantes que esses tecidos Muitas vezes são
devolvidos por não encontrarem compra-
dores.-0 Conselho é de parecer que se deve
responder a consulta de accôrdo com os pa-
receres. O Sr. Ministro resolve de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso ex-officio do Delegado Fiscal em
Matto Grosso transrnittido com o officio
n. 25, de 24 de maio da respectiva Delegacia
e interposto do sou acto dando provimento
ao recurso de Amoldo Ribori, comman-
dante do vapor paraguayo Progresso Vi lia
1?eql, da decisão da Alfandega do Corumbá
multando-o em direitos em dobro pela falta
de vinho encontrada em 218 barris, tran-
sportados para aquele porto pelo refe-
rido vapor.-0 Conselho é de parecer que
sc deve negar provimento ao recurso ex-
offi'cio,' convindo chamar-se a attenção do
Delegado Fiscal officiante para as irregulari-
dados apontadas no parecer da. Directoria
das Rendas Publicas, O Sr. Ministro resolve
do accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de J..ão Christovão Carstens en-
caminhado com oficio n. 45, de 26 de de-
zembro do anuo findo, da Delegacia Fiscal
no Estado de Matto Grosso e interposto' da

acto da Inspectoria da Alfandega da Corum-
bá, mandando classificar como chilenas do
ferro da taxa de 10,3000 do art.136 da tarifa,
a mercadoria proposta a despadho pela nota
n. 1.451, de 30 de outubro de 1905, como es-
poras não especificadas da ultima parte do
mesmo art. 736 da alludida tarda parapagar
a taxa de 6,3000por kilo.-0 Conselho é de pa-
recer que sa deve negar provimento ao recur-
so. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o
parecer do Conselho.

Recurso de Mattos & Araujo, encaminhado
com o oficio n. 2, de 7 de janeiro ultimo da
Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas e
interposto do acto da Insrectoria da Al-
fandega de Mandos, classificando como co-
thurnos do mais de 0,m22 de comprimento
para a taxa de 7$000 do artigo 30 da Tarifa
a mercadoria submettida a despacho pela,
nota n. 7,463, de 9 do junho do anno findo,
como sapato de couro da taxa de 3$200 do
mesmo artigo.-0 Conselho é do parecer que
se deve dar provimento a.? rectas). O Sr.
Ministro resolvo de aceôrdo com o parecer
do -Conselho.

Offioio n. 383, de 18 de julho do 1907 da
Inspectoria de Seguros encaminhando
-querimento em que a Guardo:o Assuranco
-Company, limited, melam a contra a notifica-
•eão que lhe foi feita pela 11104171á inspecto-
ria, afim de fechar as agencias estabelecidos
nas cidades de Santos e Paranaguá por in-
frin,girers o disposto na clausula la de-de-
creto n. 6.448, de 30 do dezembro de 1876,
mandada observar pelo decreto n. 2.552, de
-19 de junho de 1897.-0 ConselliJ é de pare-
cer que se peça ao Ministerio da Industrio. e
Viação para. remetter ao da Fazenda todo o
processo oue motivou a expedição ds de-
creto n. 2.552, de 1897. O Sr. MinStro re-
solvo de accôrdo com o parecer do Canoelisol,

Oficio n. 3.988, de 14 de novembro de
1906 da Secretaria da Justiça o ea. !. Segu-
rança, Publica no Estado • do S. Paulo, trin-
smintinds os °Meios dos juizes de paz.dos
districtos de Monte Alto e Espirito- Santo da
Boa Vista em que os mesmos consultaria
como devem proceder quanto á arrecada-
ção do producto das multas impostas aos
infractores do regulamento do 'registro ci-
vil e por que meio dove mesma ser
recolhido nos legares onde não existem col-
lectorias da renda federal.—Q1 Conselho é de
parecer que se deve responder á consulta
de ace,ôrdo com o que opina a Directoria do
Contencioso. O Sr. Ministro resolvo de ao-
côrdo com o parecer da Conselho.

Recurso de João Baptista de Castro Ju-
nior, encaminhado soim o oficio n. 57, do 15
de junho ultimo, da. Recebedoria do Rio de
Janeiro e interposto do acto do director dessa
repartição obrigando-o a recolher aos cofres
da dita repartição o imposto de transmissão
de herança, do predio sito á rua Municipal
n.14, que diz já haver pago na Collectoria
Federal de Petropolia.-0 Conselho é de pa-
recer que se deve negar provimento ao re-
curso. O Sr. Ministro resolve de ace,ôrdo com
o parecer do Conselho.

Recurso de João Ferreira Ribeiro, encami-
nhado com o officio n. CO, de 26-de julho ul-
timo, da Recebedoria do Rio de Janeiro e in-
terposto do acto do director dessa repartição
sueitando ao pag,amentode sello com revali-
dação o documento aproseatado pelo recor- •
rente para provar a dissolução da firma -João •
Ferreira & Costa, da qual era socio.-0 COT/.
Seill0 é do parecer que se deve negar prov
mento ao recurso. O si'. Ministro resolve de
accôrdo com o parecer do Con elho.

Recurso ex-officio do director da Recebe-
doria do Rio de Janeiro, tratismittido com o'
officio no 54, de 8 de junho ulti no dessa re-
partição e interposto do seu acto Dein .al
julgou improcedente a denuncia apresen-
tada por Tertuliano Barbosa contra' Bastos-
Rosaria & Comp. por supposta infracção ao
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• regulamento annexo ao decreto n. 3.654, de
i 22 de :janeiro . de 1930.--L- O Conselho é de
parecer que sn deve negar proVimento ao
recurso ex-officio para sustentar a. de ,isão
.recorrida por seus fundamentas. O Sr. Mi-
nistro resolve do accôrdo com o parecer do
Conselho.

Requerimento da Companhia de LotárLts
Nacionaes do ICazil, reciamande contra a
exposição á venda de bilhetes de loterias es-
tadoa,es sem o devido s•fflo, -como prova com

bilhetesinclusos da loteria da Bahia,
palito, estando .estas isentas de quaesquer
•obrigações com a União, a não ser o paga-
„Mento desse imposto, a que são 'obrigadas

•'sob pena de multa, • a falta do respectivo
'sello nos alludidos bilhetes prejudica sobre-
Maneira a requerente pela concurrencia que

, lhe fazem as mesmas loterias.—,0 Conselho.
em sua maioria, é de parecer que deve ser
imposta a multa de accôrdo com o que opina,
hDirectoria do Contencioso. O Sr. Dr. Cm-

' `doso de Menezes., pede licença para declarar
que assigna vencido. O Sr. Ministro resolve
de accôrdo cum a Maioria do Conselho.

,)t Recurso de Alvaro de Carvalho & Comp.,
encaminhado com o officio n. 107. de 26 de

:junho ultimo, da Collectoria de Campos e
interposto do acto do respectivo collector

•multando-os em 500;por ter exposto á venda
diversas garrafas do cerveja sem que o pre-
dileto estivesse rotulado.-0 Conselho é de

_parecer que se deve dar provimento o re-
curso do accjirdo com as Directoiias das
Rendas e Contencios). O Sr. Ministro re-

ve de accôrdo com o parecer do Con ,olho.
Recurso de Muylart 4: Comp., encaminha-

do com o oficio n. 113, de 8 de julho ultimo
_da Colleetoria Federal em Campos e inter-
posto do acto do respectivo Collector mul-
tando-os em 200$000 por infracção do rega-
lamento que 1mi xou com o decreto 5.800, de
10 fevereiro de 19)0.-,-0 Conselho Ode pare-
c̀or que se deve dar provimento aorecurso
ie accôrdo com a Directoria das Rendas. O
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pare-
cer do Conselho.	 •

Recurso ex-o 'Tido (1) Coliector Fed)ral em
Campos, encaminhado com o oficiou. 4, de
27 (le agosto de 1900, da respectiva . colleeto-
ria e interposto de seu acto migando impro-
cedente o auto lavrado . contra Antonio Epi-
phanio de Mello por infracção do regulamen-
to dos impostos de consumo.-0 Conselho Ode
parecer que-se deve negar provimento ao
recurso ex-offcio para confirmar a decise
'recorrida. O Sr. Ministro resolve de accôr-
do com o perecer do Conselho. •

Requerimento da Companhia Manufactora
de Chapées de Palha reclamando contra a
multa de 5:000:4 imposta pela Recebe leria

"do Rio de Jati iro por applicaçio de.sellos'
falsos em prediletos do sei fabrico e pedindo
redacção da mesma mula que por S. Ex.
19 Sr, Ministro foi confirmada cai sessão do
Conselho de Fazenda de 22 de junho ultimo.
—O Conselho é de parecer que (leve ser indo-

' brida a reclamação. O Sr. Minisam reK)Ive
De accôrdo com o parecer do Conselho.
• Em seguida levantou-se a sessão e la-
:vrou-se -a Presente acta,• que; ett, Acj•lino
Rufino de Mattos Junior, secre!ario do Con-

• 'klho, escrevi.— David Camp'sta,— Pedro
Teixeira Soares .--Prancisco Ferreira da Costa
Yunior. :—AllrJdo Regulo Valdelaro t022ÍO

Trederico Cardo qi de 31-ene;es e Souzl •

Recebedoria ' ,do Rio de 'Janeiro'

Requerimentos de .s. pach,as. .

Dia 31. de 'acosto de 1907

Alfredo -Augusto Fernandes ..7— Pague o
impaste em debito do , 1° semestre, do cor-
rente atino.	 '•

Teixeira & Ripoli.—Em face do parecer,
nada ha que deferir- 	 -

Albino Pereira do 'Freitas Guiniarães:—
Idem .

Augusto José Martins.--Pague o imposto
de transmissão devido pelo excesso de bens.

Ernesto Flores.—Averbe-se a mudança.
Adolpho Pinto.—Inscreva ,se. Imponho a

multa de 50$, nos termos do art. 44 do
decreto ri: 5.112, de 27 de fevereiro de
1901.

Manoel de Mendonça.— Pague .cori reva-
lidação oscito do documente de fls. 2,

V. Luiz.—De-se a baixa..
A. Barradts & Comp. — Pago o imposto

em cobrança, transfira-Se.
• Margarida Oliveira. — EM face dos . pare-

ceres, mantenho o lançamento.
• Joaquin •t S. L. de Arriaga Nunes.—Jd es-
tando a requerente attendida, nada lia que
deferir; archive-se. •."
• Drs. Americo A. Vieira de Castro e outro.
—Idem.

Antonio de C istro- Moura. — Pago o im-
posto em debito, transfira-se.• Imponho -a
multa . de 20 nos termos do art. 21 do de-
creto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1934.

Manoel Alves de Andrade.— Restitua-se a
quantia de 63$, pela veiba a Reposições e
restituições », solicitando-se credito.

Joaquim A. da Cunha Lages.-0fficie-se
Inspecção Geral das Obras Publicas. 	 •

Lima &^ Filho—Pago o imposto em cobran-,
ça, transfira-se.	 •	 •Felippe Borgonove—Averbe-se a mudança.
Imponho a•  malta dó 50$, nos ténues do art.
44, do decreto ri. 5.142, de ..27 de fevereiro
de 1901.- ^

Caixa
Bilhetes a emittir
Moeda subsidiaria

Caixa Ouro : •-
Em deposito :

Francos
• »	 • Marees 	
• A	 Ouro nacional 	
O	 • A	 Dollars 	
O O	 Reis forte4 . 	
A	 A	 Pesos argentinos 	 •

A	 Liras italianas 	
A	 A	 Pesetas hespanholas

Antonio Medeiros Passaro Procela-3e de
accôrdiiçoin o. parecer, o -.que feito, transfi-
ra-se.	 ..•	 •

José Simões Diniz— Satisfaça a oxigeneis,.
Luciano Teixeira—Transfira-se..
Manoel Maria de Moraes—Idem.
Sociedade Amante da Instrucção—Idem.`
Luiz S. 'Ribeiro Filho—Liem.
Matheriá José Fernandes do Abreu— Ident.
Antmio José Gomes de Abreu=lilem.
Manoel Antonio Ferreira de Carvalko:—.-

Idem.
• Philomena Adelaide Ribeiro.—Idern. •
Olympil Francisca Gomes .—Idem . .
José Lucas Lima.—Idem. 	 -•
Maria Augusta de Souza e outra.—

Imponho a multa de 20$, -Mos termos dl •
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevé'-
reiro de 1904.

Associação Beneficente Memora ao Almi-
rante Saldanha da Gama.—Idem idem.

José Duarte.Pires	 idem. „
Thimoteo Gomes Ribeiro..—. Annalle-se a

inclusa coátra-fé é officia-se . á Directoria do
Contencioso.

Simão de Loureiro & Comp.—Pago o u m-
posto do . corrente exerciciO, transfira-se.

Casemiro da Rocha Lima.— Trmáfira-se,.
Antonio de Almeida Frias.—Pago o im-

posto em debito, averbe-se a mudança.
António de Oliveira Caro. - Idem.
Belchior (ilovani.—Transfira-se..
Kenter & Laviose.— Pago o imposto ens_

debito, averbe-se a mudança .• . • "
Arnaldo Dias Paz; — Averbe-se 	 á, mu'-'

dança.	 •	 . ,
Cou ti ni o &
Linheira & Azevedo.— Comalete coni.ro-

Validação o sello do documento de fls. 4.
Manoel Antonio da Costa:— Transfira-se:
Coelho & Carvalho .—Idem..
Feliciauo Vidal.—Idem,. pago o imos

em cobrança. •
A. Santos Moreira .& Comp.--Cornpletem

o Wh) do dáttmentO de ft:1 e paguem o im-
Posto em cobrança. - 	.

Leitão, Irmã g -& Comp,—Xyrb:.‘-se a mu•,	 ,
dança..

Vilhena	 '& Bastos.-:-Translra-se.

Directoria do Contencioso
Thesouro Federai

Reluerina en to despachado
Dia 31 de agosto de 1907 -

, Seminario de S. José, pedindo certidão.—
Não compete a esta directoria dar a.,certidão
podida.

- Caixa de Conversão
BALANCETE EuI 31 DE AGOSTO DE 1907

Debito
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Casa da Moeda•
DEmoNSTrtaçXO DO MOVIMENTO DOS SELLOS

ADRESIVOS NO IKEZ DE AGOSTO DE 1907
Quantidade Importancia

Saldo que pas-
adis do mez de
julho. ....	 12. 066 .834

Recebidos du-
rante o moz
do agosto.... 3.191.800

Entregues du-
 15.261.631 17.872:496$640

rante o mes-
mo periodo..	 1.790.841	 625:034$000

Saldo que pas-
sapara omez
de setembro. 13.464.793 17.247:462$640
Secção Central da Casa, da, Moeda, 31 de

agosto de 1907. — O escripturario, Adriano
-ferreira. Visto. —R. Lago, contador.

--
DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS SELLOS

CONSULARES NO MEZ DE AGOSTO DE 1907

Saldo que pas-
sou do mez
de julho....

Saldo 1/4.,ue passa
para o mez
de setembro.

Secção Central da Casa da Moada, 31 de
agosto de 1907. — O escripturario, Adriano
Ferreira, Visto.— R. Lago, contador.

--
DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS SELLOS

DA TAXA JUDICIARIA NO MEZ DE AGOSTO
DE 1907

Quantidade	 Importancia
Saldo que pas-

sou do mez
de julho.... 10.240.616 23.090:210$700

10.240.016 23.090:210$700
Entregues du-

rante o mas-
tim periodo.	 4.800	 78:000$000

•Saldo aue pas-
sa para o mez
de setembro.. 10.235.816 23 . 012 : 210$700
Secção Central da Casa da Moeda, 31 de

• agosto de 1907. — O oscripturario, Adi.iano
Ferreira. Visto.--R. Lago, contador.

DEMONSTRAÇÃO DOSSELLOSADRESIVOSFORE-
CIDOS PELA CASA DA MOEDA ÁS DIVERSAS
REPARTIÇÕES DA UNIÃO DURANTE O MEZ DE
AUSTO DE 1907
• Destino	 Quantidade Importancia

Delegacia Fiscal
em S. Paulo... 1.484.000	 400:000$060

Delegacia Fiscal
em Minas Ge- •
ruas 	 	 20.000	 20:C00$000

Delegacia Fiscal
na Parahyba 	 	 34.200	 22:400$000

Delegacia Fiscal
no Piauhy 	 	 79.200	 48:400$000

Collectoria Fe-
deral em Ni-
theroy 	 	 34:860	 36:800,500

Collectoria Fe-
deral de Santa-

5.205Thereza. 	 	 2:62-.$000
Collectoria Fe--
• deral em Can-

tagallo • e Itao-
êara 	 	 13.214	 5:750$000

Collectoria, F e-
deral em São.
João Marcos,
Manga ratiba o
Rio Claro 	 .

Collectoria Fe-
deral em Va-
lança. 	

Colleetoria Fe-
deral em Monte
Verde 	

Collectoria Fe-
deral na Para-
hyba do Sul...

Collectoria Fe-
deral em Ita-
juahy 	

Collectoria Fe-
deral em Barra
Mansa.. 	

Collectoria Fe-
deral em Cam-
pos 	

Collectoria Fe-
deral em Pe-
tropolis 	

Collectoria Fe-
deral em Pa-
raty. 	

Culleatoria Fe-
deral em Carmo
e Sumidouro 	

Collectoria Fe-
deral em Duas
Barras 	

Collectoria,	 Fe-
deral emigna.s-
st-1 	

Collectoria, Fe-
deral em Nova.
Friburgo, e
Sant'Anna de
Japuhyba 	

Collectoria. Fe-
deral em Bom
Jardim. 	

Collectoria Fe-
deral cru Pira-
hy 	

Collectoria Fe-
deral em Sa-
pucaia 	

Collectoria Fe-
deral em Vas-
souras 	

Secção Central da Casa da Moeda, 31 do
agcsto de 1907.— O escripturario, Adriano
Ferreira, Visto.—R. Lago, contador.

Ministerio da Marinha
Directoria de Expediente
Dia 30 de agosto de 1907

EXPEDIENTE DO SR.MINISTRO

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1.004 — Rogo-vos ,providencieis no sen-

tido de ser paga, no Thesouro Federal. á
conta da verba 16" —Repartição da Carta
Maritima—do orçamento em vigor, a Au-
gusto Xavier Carneiro da Cunha, a quantia
de 11:030$, correspondente á primeira pre •
stação da construcção de uma casa para o 3°
pharoleiro do pharol de Sant'Anna e de um
quartel para quatro remadores, conforme
consta da inclusa folha ri. 96.

N. 1.005-- Rogo vos digneis do providen-
ciai' no sentido de ser paga, no Thesouro
Federal, a quantia de 1 :106$400, constante
•das inclusas folhas ns. 91 e 9.3, a Medeiros
& Borges e Antonio Lucio do Medeiros, prc-
veniente de fornecimentos, colocação de

lavatorios, latrinas e outros serviços feitos
na Directoria do Expediente deste ministerio
e no Deposito Naval. •

N. 1.007—Rogo vos dignei. de providen-
ciar, no sentido de ser transferida; para a.
Directoria Geral de Contabilivade deste mi,-
nisterio, a quantia do 15:004, por conta do
saldo da verba 13a—Balizamento de portos—
do orçamento em vigor, para attender ao
pagamento da encommenda do posto illumi-
nativo para a pedra das Canhanhas e
outras despezas urgentes e inadia,veis.

— Sr. Ministro da Guerra : 	 •
N. 1.008—Necessitando os aluirmos da Es-

cola Pratica de Artilharia deste ministerio,
visitar uma, fabrica de polvora. solicito-vos
providencias no sentido de ser franqueada
aos mesmos a Fabrica do Polvora daEstrella,
sob a jurisdicção do ministerio a vosso
cargo.

—Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publ as :

N. 1.009 — Em resposta a vosso lavise
n. 234, de 21 do corrente, declaro-vos que
a despeza, com o serviço de canalização para
abastecimento de agua á Escola de Aprena
dizes Marinheiros, na ilha das Cobras, ná
importancia de 12:614$250, correrá, por
conta deste ministerio. •

—Sr: director do Club de Tiro do Leme:
Accusando o recebimento do officio que me

dirigistes ern 13 do corrente, communi-
cando a resolução da assenabl a gerai,'realia
za.da em 15 de julho ulti no, do incluir-me
no numero de seus socios honorarios, I agra-
deço-vos essa gentileza e faço votos pela
prosperidade deãsa instituição, almejando
que consiga o seu de.sideratum.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR,

Sr. director gera/ de Contabilidade da
Marinha:

De ordem do Sr. Ministro, transmitto-vos,
devidamente approvado, a inclusa minuta
do termo de ajuste a celebrar-se com Vi-
cente dos Santos Caneco para a colocação
de estacas na ponte do Cattete.

•Requerimento despae7lado
Dia 31 de agosto do 1907

Maria de Vasconcelos, pedindo a baixa do
menor Americo de Vasconcellos. — Indefe-
rido.

Kinisterio da Industria, Viação e
Obras Pnblirpç.

Directoriaderalda Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 31 de agosto do 1907
D. Adelaide Joaquina Araisant de Mata

tos, pedindo os favores do montepio, como
viusat do contribuinte Francisco -Augusto
Ferreira, de Mattos, contador, tposentado,dos
Correios da Bahia.—Prove que não recebo
pensão nem vencimentos dos cofres pu-
blicos.

D. Maria, Ferreira da Cunha e outras, pe- •
dindo certidties.—Compareçam na 25 secção
desta directoria geral.

Mirectoria Gera, o, t,dostrià,
,Por portarias de 31 de agosto ultimo:

Foram concedidos:
Ao telegra,phista de 3a classe, da Reparti-

ção Geral dos Telegraphos Maaoel de Abreu
Farias 25 dias do licença, em prorogação,
com , metade do ordenaio, nos termos do
art. 446 do respectivo re ulamento, para

tratar de sua sande onde, lhe convier.;
Para identieo fim e nos termas de artigo

citado, . telegraphista de 48 ciasse daquela
redartição Julio Henriques tn.valóante de

9.819:096$640

•

frOtr:-4'00$000
_

Quantidade	 huportancia

3.005.000 20.004:271$000

3.005.000 20.004:271$000
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lk.S.enezes 40 dias de licença, em prorogação,
tom metade do ordenado. •
, Foi nomeado Pedro Lar-Urano Alves para
o logar• de auxiliar do fiscal da, concessão
para exploração das linhas telephonicas no
Estado da Bahia, percebendo 03 vencimentos
annuaes de 1:400$000.

Directoria Geral de Obras e Viação
Expediente de 31 de asosto de 1907.

Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda
Cópia do termo de ajuste, com uma planta,
para celebraçã'o da competente escripturas
pela Directoria do Contencioso, de - compra
-de um terreno no Andara,hy Grande a Gui-
lherme M. Rudge e sua mulher.

Declarou-se :	 -
Ao engenheiro fiscal da Estrada de Ferro

Muzambinho que ficava autorizsda a mu-
dançsda parada kilometro 15 para o kilo-
metro 10 do ramal da companhia, visto se
'conciliarem assim os interesses da estrada
com 03 dos agricintores da,quella zona. '

Ao eng arae,iro fiscal do Estado do Paraná
ficar approvado o processo, da tomada de
contas da estrada; referente ao segundo Re-
mostre do anno passado. •

Ao engenheiro chefe da commissã,o fiscal
ela rêcla de viação ferroa do -Rio Grande do
Sul, á vista* do que -informou em officio
n. 313, de 5 de julho ultimo, que fica auto-
rizada a companhia arrendataria daquella
rêde a executar; conforme requereu, os se-

canta
trabalhos na linha em trafego de

Santa Maria a Passo Fundo: um desvio, com
trian.gulo de reversão, em Tupacereta,n; um
desvio, em Santa Barbara; clesvics e balança
para pesar carros, em Pinheiro Marcado
desvio, gyrador e uma balança para pesar
carros,, em Carazinho, mediante a despeza
Maxim total de 82:934$128, lvada á conta
do respectivo capital:

Declarou-se; n,utresim, já estar exalada
daquella impor Lancia a verba correspondente
a 4 as de administração, de accôrdo com 'a
proposta apresentada pelo mesmo enge-
nheiro-chefe.

A' directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil que, conforme solicitou o Minis-
tarjo da Guerra, continila a praticar na
mesma estrada o 2° tenente do exercito Car-
neiro Gondim.- Deu-se conhecimento ao
Ministerio da Guerra.

-Solicitou-se do Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores a • expedição de ordens
afim do ser feita em Sapobemba pela Dire-
ctoria Geral de Saude Publica um serviço
aompleto de desiafecção nos carros da serie
11, que a directoria- da Estrada da Ferro
Central do . Brazil fará convergir para
aquelle ponto, no sentido de evitar a conta-
minação do gado da zona oéste de Minas
pela febre a•plitosa, que lavra na zona sul do
mesmo Estado e de que pôde se achar an-
otado o gado que embarcar na estação de
Cruzeiro.

Rezuerintento despacl?ado

Antonio Maria da Costa pedindo praroga-
ção de prazo para terminar obras nos pra-

- dios ns. 45 a 49 da Avenida Central.-Defe-
rido.

TRIBUNAb DE CONTAS
Sessão ordinaria em 30 de agosto de 1907

PRESIDENCIA DO SR, DR. DIDIMO • DA. VEIGA

1?epresmitatate' do Illinisterio Publico, Dr. Al-
fredo Valladao--Secrelario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr: . Thomaz Cochrane e Arthur
A. • Ewerton, •fii abqrta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr.. Viveiros de Castro:
,Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas: •
. Avisos:
Ns. 188, 190, 191,196, 19?, 200, 201 e 204,

de 31 de julho findo e 3, 8, 9 e 14 do cor-
rente. transmittindo, por cópia, os contra-:
tos celebrados pela Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil com a Brazifian
Contracs Corporation, lirnited. para o forno-
cimento de sunerstructuras metallicas desti-
nadas à ponte sobre o rio Bicudo; com
Guinle & Comp., para o de 100 vagões para
o transporte de minado; com a firma Nor-
ton, Megaw & Comp., para o de um torno
e uma plaina, e o de material necessario a
uma installação de ar comprimido; com
A. G. Fontes, para o fornecimento do mate-
rial para cercar a linha de Cordisburgo a
Contria; com a Brazi/ian Contro.cts Porpo-
ration, limited, para o de deus britadores;
com João Gonçalves Rittes, para o constru-
cção do augmento das officinas do deposiçã.o
de machiam de Palmyra, e com a dita firma
Norton, Islega,w & Comp., para o forneci-
mento de accessorios destinados a uma linha
de 39 kilornetros do dormentes de aço, no
corrente anno ;

Ns. 192 e 197, de 31 de julho e 3 de agos-
to deste anno, remettendo copias dos con-
tractos effectuados pela administra,cção dos
Correios de S. Paulo com Santo Hugo Para,-
gallo, para o arrendamento, pelo prazo- de
tres annos. do predio onde funcciona a agencia
do Correio do Rio Claro, no m ,smo Estado
-e pela administração dos Correios do Dis-
tricto Federal e Estado do Rio de Janeiro
com Bento Affonso da Silva, para o arrenda-
mento, por igual prazo, do edificio em, que
se acha estabelecida a agencia do Correio
de Macald, nesse Estado. 	 •

Nos. 2703 e 2786, de 17 e 21 do corrente,
concernentes à distribuição doa are litos:•

De 75$000 á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Pará, para despeias
da consignação destinada a-Aluguel de ca-
sas-da verba 3a, titulo «Directoria Geral»;

De 600$000 á no Estado do Piaully, idem
da consignação -Gratificação addicional de
10 0/0, 20 'Is etc.- da mesma verba e ti-
tulo.	 •	 •

O Tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos creditos e dos alludidos contra-
atos, sendo o do segundo de Guin/e & Comp.,
para vigorar no actual 'armo financeiro.

Nos. 206 e 207, do 24 e 27, deste mez, com
as cópias dos Decretos nos. 6614 e 6613, de
22, que abrem os credites de 30:003$, para
ser applicado a despezas provenientes da
reorganização do serviço de melhoramentos
dos portos da Republica, e de 8:083$190sdes-
tinado ao pagamento do obras executadas,
em 1900, pela «Companhia Rio de Janeiro
City Improvemeam .- O Tribuaal autorizou
o competente registro.

Ministerio da Justiça e NegoclosInteriores.
Avisos:

Ns. 2.933, 3.053 e 3.090, de 22 e 31 de
julho findo e 1 do agosto corrente, solicitan-
do que, pela cons gna,ção-material, con-
trucções e eventuaes-da verba 21 s , sejam

pa gas respectivamente a D. AmeliaEmilia
Lopes, Joaquim Martins da Silva e Ferdi-
nando da Silveira as quantias de 167$770,
141$3d0 e 154$809, de custas noa processos
em que decaiu a Fazenda Nacional e a
que se referem as precatorias expedidas
pelo juiz dos . Feitos da- Sande Publica.
aa-0 Tribunal recusou registro ás ordens
'de pagamento,' visto competir ao Ministerio
da Fazenda o comprimento das precatoria,s
expedidas contra a Fazenda Federal e man-
dou que neste sentido se officio ao dito mi-
nisterio -. e: ao 'da Justiça e Negocios Inte-
riores.

N. 3.181, de 6 decorrente, consultando
acerca da abertura do credito especial de
6:090$ para prgamento de ajudas de custo
ao Dr. Antonio Pinheiro Guedes, como se.
no.dor. pelo Estado de Multo-Grosso, nos
annosde 1890 a 1893.-0 Tribunal foi de pa-
recer que o credito pôde ser legalmente ; -
aberto. Foi *voto vencido o do Sr,. dr. rala-
tor, de accôrdo com os fundamedtos do pa- • •
recer que emittiu em processo da mesma
natureza, concernente áo pagamento de a nn- •
das de custo' ao Sr. Senador marechal Fira
min Pires Ferreira.

Ns. 3.257 e 3.311, de 10 e . 14-desta mez,
com as cópias dos contractos realizados pela
Directoria do Museu Nacional com o phar-
maceutico Ricardo Krone, para exploração,
sob o ponto de vista paleontologico, das ca-
vernas de Iporanga, no Estado de SãO
Paulo ; e pelo chefe de Policia do Districto
Federal com Antonio Cardoso de Sá, para o
arrendamento do sobrado n..72 da Avenida
Mem de Sá. destinado ao • estabelecimento'
do serviço medico-legal do mesmo clistricto,
no corrente anno. -O Tribunal determinbu
que sejain registrados os contractos.
• N. 3.305, de 14, pedindcrque se> pago no
Thasouro Federal o soldo mensal da 633 que
compete ao musico da Força Policial Fran-
cisco Xavier Junior, reformado por decreto
do 8 deste mez, visto contar mais de 30
annos de serviço.-0 Tribunal fez registrar:
a quantia do 304768, como credito distri-
buido ao dito Thesouro.

N. 3.356, de 19, - em sesposta ao officio
n. 168, deste Tribunal, de 10 do . mesmo
mez, remettendo, por cópia, o de n. 228,
do 13, da Mesa da Camara dos Deputados,
concernente ao pagamento das* ajudas de
'custo ao Sr. Luiz de Andrade, na qualidade
do Depurado pelo Estado de Pernambuco,
nos annos de 1890 e 1891, e solicitando nova-
mente o parecer do Tribunal sobre a aber-;
tura do credito especial de 1:804,' desti-
nado áquelle pagamento.

N. 3.401, de 22, consultando sobre a aber-
tura do credito especial de 3:500$, para pa-
gamento de a;udas de custo que competem
ao Dr.: Felisberto Firmo de Oliveira Freire,
na qualidade de deputado pelo Estado do
Sergipe; nos annos de 1890 a 1893 e d r 1897
a 1899.-0 Tribunal deixou • de responder
afirmativamente ás consultas, por não ha-
ver sido; pela Mesa da Camara dos Depu-
tados, reconhecido o direito creditorio dos.
interassados.	 .

N. 3.405, de 22, com a cópia do .decreto
n. 6.610, da mesma data, 'que abre o cre-
eito especial de 3:250$, destinado ao paga-
mento de ajudas de custo ao Dr. *Amaro Ca-
valcanti, na qualidade -de senador pelo Es-
tado do Rio Grande do Norte, nos annos do
1890 a 1893.-0 Tribunal fez registrar o ore
dito.

Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 304, de 29 do corrente, ácerca- •

da concessão do credito de 12:000$ á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Federal no Estado de
Amazonas, para desornas da verba 4 8 , com
o pagamento, da gratificação mensal • do
1:000$ que compete, no presente anno, ao
encarregado do material da . Commissão
Administrativa do Territorio neutralisado
do Alto Juruá,, Porei° . de Sá Ribeiro: - O
Tribunal deliberou que seja registrada a
distribuição do credito.

- Relatados pelo Sr. Dr. - Thomaz Co-
.chrane :	 •

Ministerio da Fazenda :
Aviso n. 83 de 27 deste mez, tratismita

tindo o decreto n. 6.616, de 22, que abre o
credito extraordinario ele 2.164:371$548,
para saldar todas as despezas feitas com o
edificio construido para a Caixa do Amorti-
zação.	 Tr5bunal ordenou o competente
reaistro.	 •	 ••
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Processos de distribuição de credites:
De 94:107$500 á Delegacia Fiscal no Estado

do Ceará, para despezas das verbas 3 a e 4a
De 135$ á no Estado do Rio Grande do Sul,

- idem da verba 5a
De 2:000$ á no Estado do Sergipe, idem

da verba 17a;
De 2:031$451 á no Estado da Para,hyba,

• para despezas a que se refere o decreto
h. 6.583, de 1 de agosto- corrente

De 476$034 á no Estado do Amazonas,
idem das verbas 16a e 17&;

De 208$330 a no Estado do Maranhão, idem
da verba 5;	 •

De 800$ á no Estado de Matto Grosso, idem
da verba 23a ;

De 168$ á no Estado da Bahia, idem á conta
do credito aberto pelo decreto n. 6.512, de
13 do junho ultimo

'
•

De 3:725$806 no Thesouro Federal, idem
da verba 30a

O Tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos creditos, feitas as devidas an-
nullações.

Processos de concessão:
Do montepio civil:

- A D. Cecilia Martins de Carvalho, viuva
do conferente de 2a classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil João Antonio Vieira
de Carvalho na importancia annual de 300$,
h. seus filhos menores' Georgina, Noem ia, Ma-
hoel, Maria Antonietta, Marietta e Henrique
na de 50$ a cada um ;

A D. Saturnina Duque Estrada, viuva do
telegraphista, de la classe da Repartição
Geral dos Telographos lgnacio Gomes Duque

• ts-trada, na importancia de 2:000$ annuaes
A D. Maria Augusta de la Rivièra, viuva

do professor. em disponibilidade, do Collegio
Militar, Ereesto de la Rivièra, na importan-
êia de 1:400$ annuaes ;

A D. Cherubina Maria Gonçalves, viuva
do bilheteiro da estação Central da Estrada
de Ferro Central cio Brazil Luiz Antonio
ó'uedes da Trindade, na importancia annual
de 733$000;	 -

A D. Philomena Marques Freire de Albu-
querque, viuva do continuo da Delegacia
Fiscal no Estado da Bahia José Galdino Freire
de; Albuquerque, na importancia animal de
200$, e a seu filho menor Carlos em igual
importancia ;

A D. Angelina Forum de Miranda Azevedo,
viuva do lente da Faculdade de Direito de
S. Paulo Augusto Casar de Miranda Aze-
redo, na importancia annual de 3:204000.

- De meio soldo:
A D. Francisca de Lima Lopes, viuva do

20 tenente, reformado, do exercito Arthur
Rodrigues da Silva Lopes na importancia
mensal de 14$400;
• -De montepio de Marinha:

Apostillas lançadas nos titules das meno-
res Luiza Costa e Alice Costa, filhas do finado
capitão de mar e guerra Rodrigo Nuno da
Costa, declarando que o abono do accrescimo
de montepio, na importancia de 33$333 men-
saes a cada uma, que lhes foi concedido por
a.postilla de 23 de ag isto de 1904, deve come-
çar de 1° de abril de 1898, data do obito da-
quelle offidial, de accordo com o decreto
n. 1.541 de 27'de outubro de. 1906.- O Tri-
bunal attendendo a que nos processos
foram observadas as disposições em vigor,
considerou legal a concessão das penses e
devidamente feitas as referidas apostillas
registrando-se as despezas na forma do pa-

-recues.
-De montepio civil:
A D. Agdá, da Silveira Jacques Ourique,

viuva do official dispensado da Secretaria
da Camara dos Deputados, Alberto Ernesto
Jacques Ourique, na importancia animal de
1:200$, e a sua filha menor Alice de Maria,
na de 600$000.- O Tribunal declarou legal
a comuta° das pensões; bens assim da que
-tompete ao menor Paulo, filho do primeiro

matrimonio do contribuinte, e ordenou o re-
gistre da despeza..	 • -De aposentadoria:

Apostilla feita no titulo, por certidão, do
encarregado do escriptorio do Centro Com-
mercial do Estado de S. Paulo, Pedro Anto-
nio Fagundes, para o abono do vencimento
annual do 1:1334;435, visto contar 23 annos,
dons mezes e dez dias do serviço publico.-
O Tribunal julgou illegal a apostilla em
zão de competir ao inactivo o vencimento
proporcional a 22 annos, quatro mezes e 24
dias, nos termos do decreto n. 1.593, de 20
de dezembro do 1903, e não o que se acha
mencionado na dita apostila.-

Requerimento do Dr. André. Dias de
Aguiar, secretario aposentado da Faculdade
de Direito de S. Paulo, pedindo, em vista das
razões que apresenta, que seja, apostilado. o
seu titulo de aposentadoria paro o abono an-
nua!, a coatar da data da mesma, de mais
1:980$, que lhe cabe, de a,ecardo com o de-
creto legislativo n. 1.479, do 21 de maio de
1906.-0 Tribunal resolveu dar provimento
ao recurso, para o efferto de requisitar ao
Ministerio da Fazenda que seja lavrada no
titulo de inactividade do requerente a no-
cessaria apostilla, para a, percepção do ven-
cimento que lho é devido nos termos do ci-
tado decreto.

- Ministerio da Marinha:
Avisos:
N. 1.570, de 22 de junho proxima passado,

transmittindo, por cópia, os contractos ef-
fectuados com Henrique Rabello e Amancio
Alves Ferreira, para o fornecimento de ar-
tigos dos grupos «Dietas» e «Açougue» á Es-
cola do Aprendizes Marinheiros do Estado
de Matto Grosso, no corrente atino.

Ns. 552, de 31 do julho ultimo e 781 e
782, de 16 de agosto corrente, sobre a con-
cessão dos credites:

De 174$100 á, Delegacia Fiscal no Estado
do Paraná, para despezas das verbas 20 3 e
21s;

De 10:229$ á no Estado do Santa Catha-
nria, idem da verba 160;

Do 2:498$533 á no Estado do Plauby, idem
da verba 8a.

O Tribunal fez registrar os contractos e a
distribuição desses &editos.

- Itlinisterio da Guerra:
Avisos:
N. 588, de 9 do corrente, solicitando o pa-

gamento de varias contas, no total de
3:561$$400, provenientes de fornecimentos
feitos a diversos estabelecimentos perten-
centes ao ministerio, no actual exercicio.-
O Tribunal deliberou sobre a quantia de
177$ em que importa uma conta de Moreira
Barbeet, negando-lhe registro, por indevida
classificação de uma parte da despeza
consignação o. 33 da verba 15.

Ns. 593, 501, 595, 075, 676 e 677, de 10
e 16, concernentes á distribuição dos ore-
ditos:

De 3:600$, á delegacia fiscal no Estado do
Ceará, para despezas da verba 00;

De 5:731$636 á no Estado do Piauliv, idem
da verba ll a e da consignação n. 32" da 15;

De 101:736$888 á no Estado do Rio Grande
do Norte, idem das verbas 90, 100 11 0 e con-
signação destinada a - vantagens do for-
ragens o ferragens - da 150;

De 402:150$, a no Estado do Amazonas,
idem das verbas 9a, 103 e consignações n. 32
e- ás bandas de musica, etc.- da 150;

De 33:460$, á, no bastado do Rio Grande do
Sul, idem das consignações ns. 15 e 18, e -
vantagens de forragens e ferragens - da
verba 150;

De 15:000$, a mesma delegacia fiscal, idem
dá consignação 32 da citada verba.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton .
Processos: .

De tomada de contas:
. Do pharmaceutiã da Armada Agenor da

Cunha Brito, referentes ao atino de 1906, em
que serviu no Hospital de Marinha ;

, Dos cominissarios
João de Noronha Gouvêa, de 24 de ou-

tubro de 1905 a 31(10 dezembro de 1906, na
cruzador Tiradentes ;

Antonio Fernandes de Oliveira, •de 31 de
março a 31 de dezembro de 1906, no vapth
de guerra Ana' roda .

Calixto Gaudencio de Abreu, de 18 .do
março a 22 de junho de 1904, no cruzador
Tupy ;

Do collector das rendas federaes da. ca-
pital do Estado de S. Paulo, Francisco de
Paula Viconte de Azevedo, referentes' ao
exercido de 1906.

Dos ex-agentes do Correio :
Eirmino Xavier do Espirito Santo, de En-

troncamento, no Estado de Pernambuco, de
13 de março a 14 de outub -o de 1902;

Caserniro Rodrigues Pereira, de Villa-
Balla, no mesmo Estado, de 1 de março de
1897 a: 30 de junho de 1902;

Amorico Ve,spucio Pedro°, de Casal. no
Estado do Rio do Janeiro, de 9 de fevereiro -
do 1905 a 31 de janeiro de 1907,

O Tribunal julgou os mencionados raspou-
saveis quites com o Fazenda Nacional, la-
vrando-se neste sentido os necessarios ac-
cerdãos.

Da commiss.ario Elpidio Casar Borges, re-
ferentes aos periodos de 9 de março a 18 do
junho 1894, em que serviu no cruzador Cen-
tauro, de 13 de dezembro de 1894 a 14 de se-
tembro de 1895, no cruzador Orion, de 10 de
março de 19J3 a 20 de igual mez de 1897;,
nas cabreas o navios desalmados do Arsenal
de Marinha desta Capital, de 25 do julho ,a
7 de dezembro do 1897, no cruzador Tira-
dentes, e de 23 de março a 12 de agosto de
1898, na torpedeira Pedro Ivo. - Havendo
sido recolhidos, com os juros da móra, os al-
cances fixados por accordãos de 31 de julho
do 1903, 7 do agosto do mesmo nono e 29' de,
novembro do 1901, revolveu o tribunal ex-
pedir quitação áquelle commist:ario.

De prestação de fiança :
Dos collectores das rendas federaes
Antonio Almeida de Queiroz Telles, em

Santo Antonio da Cachoeira, Estado de São.
Paulo, de 500$ em unia caderneta . da Caixa
Economica

Luiz Schmidt, em Santo Amaro, no mesmo
Estado, de 2:100$ em moeda corrente, coma
reforço da anterior

Francisco José Cardoso', em Bolem do Dos-
calvado, idem, de 600$ em ursa caderneta
da Caixa Econornica ; •

Augusto de Azevedo, em Jardinopolis, •
idem, de 700$, em moeda corrente, coma
reforço da anterior ;

José Ant ,nio comes Veiga, em S. José doa
Pinliaes, no Esta,do do Paraná, de 500$ em
unia caderneta da Caixa Economica

Beajamin Constant Quadros, em Sete
Lag.óas, no Estado cie Minas certo, de 1:383$
idem, como reforço da anterior.

Do tliesoareiro da Administração dos Cor-
raios do Estado da Parairyba João Ferreira
Dias, de 4:000$ em caderneta da Caixa Eco-
nomica.

Do encarregado O. arrecadação das rendas
federaes em Itajubá, no E aado do Minas
Gentes, Abel Pereira, dos Santos, de 925$
idem, para substituir. a que. foi prestada
anteriormente.

Do fiel de armazem da Alfandega da cidade
do Rio Grande, no Estado do Rio Grande dd
Sul, Eduardo Francisco dos Santos, de 2:000$,
em identico titulo.

O Tribunal, attendendo a que os valores
offorecidos caucionam a gesta° dos aludidos
responsaveis e Seus propostos, -declarou
neas e sufficientes as fianças de que se.trata,.
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Do eolleator das Pendas federás em Gus-

tavo Silveira, no Estado do Minas Geraeà,
José Gregorio atoulart, de 360$ em unia ca-
derneta 'dá Caixa Econornica.- a. O Tribunal
"deixou do aparovar a fiança pelos motivos
indicados no parecer.

• O Ilcio n. 8, .da Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado de Pernambuco, de
22 de julho ultimo, remedando uni regue-
rimeato em que o ex-escriVao da Colleataria
das Rendas Federaes em Olinda, no m :sino
Estado, Arthar Dias Ferreira, pada o levan-
tamento da fiança que prestou em garantia
de sua gestão naquelle cargo, visto não ha-
ver exercido o de collector

Requerimento de Maximiano Guedes soli-
cita,nda que lhe seja restituida a fiança, na
importancia do 1:440$, que prestou erri
moeda corrente, para garantir a gestão do
agente do Correio de Cordeiro; no Estado do
Rio de Janeiro, Antonio Pires Valioso, visto
haver o dito agonte substituido, por outra,
aquilo, fiança.
• Dito de D. Virginia Maria de Siqueira,

viuva o inventariante do espolio do ex-es-
crivão dá CoIlestoria das Reada,a Federaes
em Jundially, no Esta lo de S. Paulo, Lan-
riano José de 'iqueira, pedindo o lavanta-
mento da fiança na importancia de 1:250$
prestada paio alto escrivão para garantir a
sua gestão nesse cargo, visto não haver elle
exercido o de colector.— O 'Tribunal man-
dou requisitar o levantamento das mencio-
nadas fianças.

Foi approva,da a redacção dos accordãos
lavrados nos processos apresentados na ses-
-são ordinaria, anterior, e relativos as contas
do director geral interino da Secretaria do
Estado do Ministerio das Relações Exteriores
,Fredarico Alfonso do Carvalho, e do ex-
agente do Correio de Palmeiras, no Estado
do Rid de Janeiro, Album Joaquim de Oli-
veira Pinto,, mandando expedir-lhes quita-
ç"ão e dar ba,ixa.n,a fiança prestada pelo ex-
agente do Correio ; e do pharoleiro Hen-
rique Servantes Monteiro, fixando o alcance
apurado e marcando o prazo de 30 dias para
o respectivo recolhimento, accrescido dos
juros da meira.

Finalmente, foi julgada com prova da a
applicação das seguintes quantias, feita pe-
los responsaveis abaixo indicados, por conta
de -adeanta, men tos que receberam:

Do 848$, pelo secretario da Escola Naci-
onal do Bailas Artes, com o pagamento dos
individuos que serviram de modelo vivo nas
aulas da mesma escola, nos mexes de maio
a julho ultimos

De 150$, nolo porteira da Casa da Moeda,
com despezas do prompto pagamento no
mez de julho findo ;
• De 19:874 pelo administrador do Hospi-
cio Nacional de Alienados, com o paga-
Mento da folha do pessoal subalterno do
mesmo estabelecimento, correspondente ao
dito mez.

Ordens do pagamento

•Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 31 de agosto,
o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 2.902, de 29 de agosto, pagamento de
490:730$822 a Oscar Taves & Comp., de
material fornecido á Inspecção Geral das
Obras Publicas, em agosto ultimo ;
' N. 2.792, de 21 de agosto, idem de

3:061$822 a diversos,- de fornecimentos
mesma inspecção, em junho ultimo ; •

N. 2.875, de 27 de agosto, idem do
4:968$424 a Behrend Schmidt & Comp., idem
ã, Estrada de Ferro' Central do Brun, em
Junhci ultima:	 - a •

„.2.ittA20

N. da mama 'data, idem de
19:890$926 a dainle & Comp., idem- idem,
em dezembro do apno proxifflo passado ;

N. 2;754, de 20 de absto, idem de
428$969 a diversos, iderh idem, em maio e
junho ultimos ;	 -

N. 2.752, da mesma data, idem de 327$
a diversos, idem idem, nos mezes de abril a
junho ultimos ;	 -	 -

N. 2.772, da menu - data, idem da quan-
tia do 6:412$520 a Wilson Sons & Comp.,
idem idem idem, em fevereiro ultimo ; -

N. 2.703 de 17 de agosto, idem da quan-
tia de 146$217 a diversos, idem idem, em
maio ultimo

N. 2.7/7, da mesma data, idem de 450$
a Fred Figner, idem idem ideia;

N. 2.717; da mesma data, ideia de 85$530
a diversos, Mera idem, em março e abril
unimos •,

N. 2.728, de 19 de agosto, idem da quan-
tia de 3:133$a50 a diversos idera idem,
em • janeiro, abril e maio ultimos ;
• N. 2.749, de 20 de' agosto, idem da quan-

tia de 2:593$952 a diversos, ideia idem, era
abril ultimo ;

N. 2.716, de 17 de agosto, idem de 501$373
a Villas Boas & Comp., idem idem, em
março ultimo ;

N. 2.727, de 19 de agosto, idem da quan-
tia de 1:689$400 a diversos, idem idem, em
maio ultimo ;
- N. 2.726, de 19 de agosto, idem de 182$250
a João Corrêa Velho, idem á Inspecção Geral
das Obras Publicas, em abril ultimo ;

N. 3.722. da mesma data, idem da quan-
tia de 210937 a João Corrêa Velho, idem
idem, em maio ultimo ; 	 •

N. 2.729, da mesma data, idem do 13$200
a Fontes' Garcia & Comp., idem idem, em
março ultimo ;
• N. 2.724, da mesma data, idem de 7$600
a José da Silva & Comp., idem ideara em
abril ultimo ; -

N. 2.734, da mesma data, idem de 285$
a Moniz & Comp., idem idem, em maio ul-
timo

'
•

N. 2.721, da mesma data, idem de 92$307
á Socidtd Anonyme du Gas de Rio de-Janeiro,
de fornecimento e trabalhos executados para
a mesma inspecção, em maio ultimo ;

N. 2.638, de 17 do agosto, idem de
1:231$2,10 a diversos, do fornecimentos :I,
Directoria Gral dos Correios, em julho ul-
time;

N. 2.634, de 16 de agosto, idem de 746$ a
José Ayres & Comp, idem idem, em junho e
julho ultimos

N, 2.088, da mesma data, idem do 1:475$700
a diversos, idem á Repartição Geral dos Te-
legraphos, em junho ultimo;

N. 2.690 , de 17 de agosto, idem de 200$ a
Auler & Comp „ idem á, Repartição Fiscal
do Governo junto á, Companhia Rio de Ja-
neiro City Improvements, em julho ultimo;

N. 2.725, de 19 de agosto, idem de 230$ a
Manoel Antonio Isidoro da Silva, do aluguel
do predio occupado pelo deposito central da
Inspecção Geral das Obras Publicas, em ju-
nho ultimo;

N. 2.745, de 20 de agosto, idem de 240$384
Socidtd Anonyme du Gas de Rio de Janeiro,

de gaz consumido no edificio da Secretaria
de Estado, no 20 • trimestre do corrente
anno;

N. 2 705, de 17 de agosto, idem de 873$997
a Sebastião Monnuat Luttubach, do trans-
porte de una touro do raça, em março ul-
time;	 -

N. 2.720, de 19 de agosto, idem de 207$500
a diversos, da publicaçao de eclitaes, em pro-
veito da Inspecção Geral das Obras Publicas,
em maio ultimo;

N. 2.a,07, de 19 de julho, idem de 250$ a
Borlido Muniz & Gomai. é oqtros, de multas
impostas pela Estrada, :lb Ferro Central do
Brazil, em 1905;

eteMbi,o 1:907

-	 Justiça e Negociosainte
riares—Avisos:,	 '	 ,.	 „	 .

N..3.487, de 29 do agosto, pagamento de
'16:059$180 a diversos, de fornecimentos á
Colonia Correccional dos Deus Rios,nos mezes
de maio, junho o julho do corrente aná;

N. 3.475, de 28 de agosto, idem de-.....
4:517$500 a' diversos, de foraccimentos . e
trabalhos realizados no Palacio da Preii-
dencia, da Republica; • 	 -

• N. 3.433, de 24 'de agosto, idem de;,,.'
6:782$585 a diversos, de fornecimentos á'
Colonia Correccional dos Deus Rios, 'nos
meus defevereiro a maio deste anuo; •

.N. 3.453, do 26 de agosto, idear do 400$-
da folha da gratificaçao por trabalhos ox
traordinarios prestados ao serviço eleitoral
do Districto Federal, em julho ultimo.

— Ministerio da Fazenda:
Ofilcios
N. 1.297, da Imprensa NaCional, do 23 do

agosto, pagamento do 8:358$210 a diversos,
de fornecimentos aqiiella repartição, • em
junho e julho unimos ;

N. 116, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 17 de agosto, idem de 152$ ao jornal
O Secado, do publicações para aquella re-
partição, em junho ultimo ;

N. 115, da mesma repa.rtição, de 17 'de
agosto, ideia de 32$ ao Jornal do B,easil, idem
idem idem ;

N. 119, da mesma repartição, de 17 de
agosto, idom de 78$ ao jornal 4 Tribuna,
idem, idem idem ;

N; 6, da Dalegacia de Alagoas, de 6 ale
março, credito do 900$ áquella delegacia,
para pagamento do ajuda de custo ao chefe
de secção Salathiel de Paiva ;

N. 96, da Delegacia da Parahyba, de 2 do
agosto, idem. do 210$ áquella delegacia,
para pagamento de divida ena exerciclos
findos '• •

N. 63, da Mesnia delegacia, do' II de
maio de 1904, idem do 75$182 áquella dele-

• gacia, idem idem ;
N. 290, da Delegacia do Rio Grande do

Sul, de 11 do julho, ideia-de 2:290,02
ãquella delegacia, idem idem ; 	 ' •

N. 145, da Delegacia de Pernambuco, do
2 de agosto, idem de 1:101$390 áquella,
delegacia, idem idem ;

- N. 122, da, Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 19 do agosto, idem do 760$824 àquela
repartição, para pagamentos devidos a Ma-

-mel Ferreira Barbosa. -
' Repreaontaçã,o da 2a Subdirectoria -de
Contabilidade do Theàouro Federal, do 19 de
julho, pagamento do 7$ a Il. Garniora de
livros fornecidos para o :gabinete do Minis-
tro.

Requerimento de Rodrigues Lima & Comp.,
pagamento de 25$, da assigoatura da Revista
.Cotnnisrciat Financeira, para o gabinete
do alinestro da Faiando,.
• Exercicios findos — Reauerimentos:

De D. Maria Laura dás Santos, pága,monto
do 90$, de pensões relativas aos ineze,s do
novembro e dozembro do 1900; 	 "

De D.D. Evá e Ara,bella Ferreira da; Mó,
idem de 200$, de pensões nos mezes desatem-. ,
bro a, dezembro de 1906; •
, Do Antonio Filete Madeira, idem de 62$5(5,

de -vencimentos do contra-mestre apontador
do Arsenal de Marinha Antonio Vicente Ma-
deira, no periodo doi. a 8 de maio de 1906.

• Ministerio da Marinha:
Aviso h. 80, de 3 de julho, credito de

571$080 á Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, para pagamento dos vencimentos que, -
em 1903 e 1904, deixaram de receber o fo-
guista de la classe, iuvalido, Fra.nciaco Bar-
bosa Maciel e o marinheiro, invalido; Velippe •
Dias Figueiredo ' "
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal -Federal

52a SeSSU em 31 de agosto de 1907
Presidencia do Sr. ministro Piza e Almeida

Ao meio dia abriu-se a 'sessão, achandó-se
presentes os Srs. ministros Herminio do Es-
pirito Santo, Ribeiro de Almeida, Manoel
Murtinho, André, Cavalcanti, Epitacio Pes-
soa, Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal, Car-
doso de Castro, Amaro C`avalcanti e Manoel
Espinola.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Luci° de Mendonça e João Pedro, em goso de
licença, o Pindabiba, de Mattos e Alberto
Torres, com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

'Pelo Sr. presidente foram. concedidos 15
dias de licença ao Sr. ministro Alberto Tor-
res, para tratamento de saude.

JUI.GA MENTOS

Habeas corpus

t\T. 2.462 - Capital Federal-Relator, o
,Sr André Cavalcanti; paciente, Nicola,u Reis.
--Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.	 •

N. 2.465-Minas Geraes-Relator, o Sr.
Cardoso do Castro; paciente, Ma,nool Teixeira
Duarte.-Foi concedida, a ordem, para are-
mutação do paciente, com' informaçies dos
juizes federal e substituto do Estado de Mi-
nas atê a sessão de 11 de setembro proximo,
unanimemente. .

Conflicto de jurisdicçao	 • '

N. 185-Bahia-Relator, o Sr. Manoel ES-
pinola; entre o juiz federal na secção do Es-
tado da Bahia e o juiz da vara eive' da ca-
pital do mesmo Estado.-Foi dispensada a
audiencia dos juizes em conflicto, unanime-
mente.

Aggravo de instrumento

" N. 964-Bahia-Relator, o Sr. Amaro Ca-
valcanti; aggravante, a União Federal; ag-
gravado, o juizo federal.-Negou . se provi-
malto'ao aggravo, unanimemente.

Appellações eiveis

N. 1.178-Bahia-Relator, o Sr. 'Tenni-
nio do Espirito Santo; revisores, os Srs. Ri-
beiro de Almeida e Manoel Murtinho; appel-
Jantes,- Rodrigues Fernandes & Comp.;
appellada, a Fazenda Federal.-Foi confir-
mada a sentença appellada, unanimemente.

N. 1.128 - Ceará - Relator, o Sr. Her-
mini° do Espirito Santo ; revisores, os
Srs. Ribeiro de Almeida e Manoel Murtinho;
appellp,nte, o Estado do Ceará; appellado,
Manoel José de Carvalho e Deus. -Foi coa-
firmada a sentença appellada, unanime-
mente. Impedido, o Sr. Epitacio Pessoa.

.1?eoisao crime

N..1.173-Amazonas--Relator, o Sr. Car-
doso de Castro; . revisores, os Srs. Amaro
Cavalcanti e' Manoel Espinola; peticionario,
Virgilio Gonçalves de Moraes.-Foi annul-
lado o julgamento perante o jury, contra os
votos dos Srs. Manoel Murtinho, Ribeiro de
Almeida e Hernainio do Espirito Santo.

DISTRIBUIÇÕES

.	
Appellaçao crime

• Appellante, a Justiça Federal; appella,dos,
Raphael Calzaretta e outro.-Ao Sr. mi-

. qi,tro Ribeiro do Almeida, (em substituição).

Homologações de sentenças estrangeiras

N. 533 .- Capital Federal - Requerente.,
Anua da -Silva Madeira.-Ao Sr. ministro
An Irá Cavalcanti (em substituição).

N. 544-Capital Federal-Requerentes,Ma-
noel Miran ta do Araujo Coutinho e outro.-
Ao Sr. ministro Manoel Murtinho.

PASSAGENS

Confliclo - de jurisdicçao
N. 180- Ao Sr. Epitacia Pessoa.

Appellaçao crime	 •

N. 164- Ao Sr. André Cavalcãnti.
Appellações civei3

Ns. 955, 1.152 1.353, 1.303 e I.374-Ao
Sr. André Cavalcanti.

Ns. 1.263 e 1,350-Ao Sr. Pindahiba de
Mattos.

Ns. 608 e 1.365-Ao Sr. Guimarães Natal.
N. 1.336-Ao Sr. Cardoso de Castro. .

Revisa° crime

N. 1.037-Ao Sr. Guimarães Natal.
COM DIA

Appellaçao civel
N. 847-Relator, o Sr. Cardoso de Castro.

CAUSAS PARA JULGAMENTO

Na proxima, sessão serão julgadas as se-
guintes causas, além dacrellas que teem
preferencia Ligai

Appellaçóes eiveis
Ns. 1.022, 1.077, 1.137 o 1.243-Relator,

o Sr.- Herminio do Espirito Santo.	 .
N. 1.133-Relator, o Sr. Ribeiro de Al-

meida.
Ns. i.235, 1.303 e 1.315-Relator, o' Sr.

Eoitacio Pessoa.
Ns. 1.108 e 1.257 - Relator, o Sr. Car-

doso de Castro.	 •
Ns. 1.305 e 1.312-Relator, o Sr. Amaro

Cavalcanti.
Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da

tarde.-0 secretario,Joo Pedreira do Coutto
Ferra.

Procuradoria Geral da Republica

AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO . PRO-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA DR. OLIVEI-
RA RIBEIRO

Dia 31 de agosto de 1907
Confliclos de .jurisdieçao

N. 185-Bahia-Suscitante, o juiz federal
na secção da Bahia; suscitado, o juiz da
vara civel da capital da Bahia.

N. 184-- Capital Federal -. Suscitante, o
juiz da l a vara de orphãos e ausentes da
Capital Federal ; suscitado, o juiz de direito
da vara do municipio do Campos, Estado do
Rio de Janeiro.

Anpellaçàes eiveis
N. 1.423-Rio Grande do Sul-Appellante,

o Dr. Olavo Ottoni B krreto Vianna ; appel-
lada, a União Federal.

N. 1.252-Capital Federal-Appellante, a
Fazenda Municipal do District° Federal
appellado, Pedro Rodrigues dos Santos
França e Leite.

N. 1.418-S. Paulo- Appellante, Daniel
Peluso '• appelIada, a Fazenda Nacional. -

N. 1.428-S. Pauto -Appellante, a Fa-
zenda Nacional; appellado, Alfredo Campos.

N. 1.41I-Capital Federal-Appellante, a
União Federal; appellado, o desembargador
Guilherme Cordeiro Coelho Cintra.-

N. 1.408-Rio Grande do Sul-Appellante,
a Fazenda do Estado; appellado, Manoel
Marques Martins.

N. 1.411-Rio Grande do Sul-Appellante'
a Fazenda do Estado; appellados, Smith &
Irmão.	 •	 •

Recurso extraordinario	 -
N. 506-Capital Federal-Recorrente, Ma-

noel Luiz Borges do Carvalho; recorridos,
João Nepomuceno de Campos Draga e Clau-
dia° Pinto de Souza Castro.

Revises crimes

N. 887-Bailia- Peticionario, Innocencio
do Espirito Santo.

N. I.209-S. Paulo - Peticionario, José .
Egydio de Lima.

Appeflações crimes

Ns. 258, 235 e 311.-Ao Sr. desembarga,.
dor Muniz Barreto.

Ns. 277, 285 e 305.-,Ao Sr, desembarga-
dor Bulhbes Pedreira,

COM DIA

Appellações crimes

Ns. 329e 347.
ACCÓRDÃOS PUBLICADOS

Appellações eiveis
N. 531.
N. 2.993 (embargos).

'Juizo da Decima Segunda'
.1Pretoria

JUIZ, DR. MARIO TOBIAS FIGUEIRA DE MELLO
ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

Despacho de 5 de agosto de 1907
Acções ordinarias

Autor, José Blanco Ame:eira; réos, Carlos
da Costa Azevedo, Antonio Borges da Silva
e outros,-Vista ao Dr. curador do orphãos.

Autqr, José Gomes Calvo; réo-s,' Carlos da
Costa Azevedo, Antonio Borges da Silva o

Cite de A_ppellação
EDITAI

Faço publico • que os julgamentos das
appellações crimes : n. 329, appellante • José
O. P. de Sá Peixoto; appellada, a justiça sa- .
nitarla ; n. 347, appellante, Dr. Candido de
Oliveira Filho; appellada a justiça sanitaria,
terão togar na sessão da Segunda Camara do
dia 3 de setembro proximo futuro, 'ou 'nas
seguinte.

Secretaria da Cate de Appellação, 31
de agosto de 1907.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.'

PASSAGENS

Appellações Com Merciaes

N. 242.-Ao Sr. desembargador Souza Pi-
tanga.

N. 671.-Ao Sr. desembargador Muniz .
Barreto.

Ns. 424, 3.189 e 651.- Ao Sr. desembar-
gador Bulli5es Pedreira.

Ns. 116, 3.135, 3.177 e 2.652,-Ao Sr.
desembargador Zacharias Monteiro.

Ns. 3.086 e- 2.99j :-Ao Sr. desembarga-,
dor Nabuco de Abreu.

Appellações eiveis
N. 431.-Ao Sr. desembargador Lima

Drummond.
N. 535.-Ao Sr. desembargador Munia

Barreto.
N. 636 - Ao Sr. desembargador Celso

Guimarães.
Ns. 2.101, 311, 675 e 2.971.-Ao Sr. des-

embargador Bulhões Pedreira.
Ns. 49, 128 e 336.-Ao Sr. desembargador

Zacharias Monteiro.
N. 184.-Ao Sr. desembargador Nabuco

de Abreu.
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outros.—Vista ao Dr curador do orphãos.
Autor, Manoel Azevedo Marinho ; réos,

Carlos da Costa Azevedo, Antonio Borges
da StIva o outros —V.sta ao Dr. curador do
orphãos.

Autor, Manoel Domingo; Villar ; réos,
Carlos da Costa Az3vedo, Antonio Borges da
Silva o outros.—Vista ao Dr. curador de
orphãos.

EDITAM
Juizo de Direito da Segunda

Vai-a de OrplizIos
) Dr. Pedro de Alcantaxa. Nabnco do

Abreu, juiz de direito da 2 4 Vara do Orphãos
do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
ou dello noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. I. T. 88,
§§ 13 a 18 e art. 136, n. 109, do decreto
n. 5.561, de 19 de junho de 1905, este juizo
recebe propostas, todos os dias useis, das
10 horas da manhã. ás 3 1/2 da tarde, em
virtude de requerimento do Exm. Or. cura-
dor geral dos orpliãos, das pessoas que por-
ventura queiram receber menores de sete
annos de idade para cima, afim de os em-
pregar nos trabalhos de lavoura, horticul-
tura, artes e canejos meco.nicos ou no ser-
viço domestico, cota as condições estipu.
lados por este jitieci, que tem sua séde á
rua dos Invalidos n. 108. E, para que chegue
a noticia ao conhecimento de quem inte-
ressar possa, mandei passar o presente, que
será atfixado no togar do costumo, e mais
dons do igual teor, que sevais, um publicado
pela impreusa e outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr. curador dos
orphãos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro aos 5 de março de 1907.
Eu, Amynthas de Lima, escrivão interino,
o subscrevo.— Pedro de Alcantara Nablico
Abreu.	 (•

n111•111

julzo de Direito da Segunda
Vara Commerelal.

De P praça, com o prato de 20 di	 paru
venda e arrematação dos bens penhora 'os
ao Dr. Rayntundo Pennaforte Pai 'as e s
mulher, no executivo hypoth ,yario f,ue
move Antonio Gonçalves da Fonte, na fdrma
abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz do direito da 2° Vara do Commorcio do
District° Federal, etc,:

Faço saber a todos que o presente edital
virem, que, Dor esto juizo o cartorio do
escrivão que este subscrevo, processa a-se os
autos do executivo hypothocario em qao é
exequeute Antonio Goaçalves da Fonte o exo-
cutados o Dr. Raymuudo Pennaforto Caldas
e sua mulher, nos qu uss, por parte do eao-
quento, foi-lhe dirigida a petição do teor
seguinte: mm. 'atm, Sr. Dr, jniz de direito da
24 Vara Commercial. Antonio Gonçalves da
Fonto no executivo que move ao Dr Ray-
mundo Penn Lforte Caldas e sua mulher, não
se tendo realizado a praça dss bens penho-
ra hao porque os executados se empenOtt-
ram em pagar anigavel isento e atil dorasn
ao supplicanto a co-ren)on,a ilidado,ralt3sa,
do commendador F. Casimiro A. da Costa,
como se ri:: do documenta annexo, req ter
a V. Ex. a expedição de editaes do pri-
meira praça quo serão aftlatdos o publi-
cados na fórrna da lei, R. .1. Rio de Janeiro
28 de agosto do 1907.—F. R. ilbura Escobar,
advoeado. (Estava devidam ode sei! 1.)
Despacho—Sini—Rio, 29 de acosto do 1907.
—T. Figueiredo. E em virtude do que se
passou o presente edital, com o prazo de
20 dias, pelo teor 'dó qual o oficial soma_

nario trará a publico prégão de venda e ar-
rematação, no dia 24 de setembro proximo,
ás 111/2 horas da manhã, depois da au-
diencia do estylo, no Forum desta capital, á
rua dos Invalidos, n. 108, o predio e respe-
ctivo terreno abaixo descriotos e que foram
penhorados ao Dr. Raymundo Pennaforte
Calda e sua mulher no executivo hyp Abe-
cario que lhe move Antonio Gonçalves da
Fonte e constantes da avaliação junta aos
autos: predio meio assobradado, construcção
de pe Ira e cal, com tres portas de frente,
envidraça las, portaes de cantaria, escada do
pedra marmore e grade de ferro, tendo de
um lado uns avarandado com tres portas,
entrada pela frente, com escada de pedra
de cantaria o grade de ferro, existindo no
fundo dessa varanda uma capella, cao predio
é sito á rua Vinte e Quatro de Maio n. 58,
tendo oito metros de frente e 32 de compri-
mento, dentro do um terreno de 11 metros de
Iarsura por 62 de comprimento, o qual vae fi-
nalizar na Estrada do Ferro Central do Brazil,
com jardim, grade e portões de forro, tendo
do um lado um caramachão de madeira; tendo
o referido predio duas salas, copa, cinco
quartos, c,osinha, despensa, tanques, banhei-
ro e quarto para creados. Os avaliadores
deram ao mesmo predio e terreno o valor
de 30:000$, preço porque vão a esta pri-
meira praça. E quem os mesmos pretender
arrematai' deverá comparecer nos referidos
dia, hora o local acima designados, afim de
ter logar a praça, que será feita mediante
pagamento á vista ou fiança id mea por troe
dias. E para constar, passaram-se estes e
outros de egual teor, que serão publicados e
afixados na fórma da lei. Dado e passado
nesta Cidade do Rio de Janeiro, aos 30 do
agosto de 1907. E eu, Arnaldo da Silva Trilho,
escrivão interino, o subscrevi. — Torquato
Baptista de Figueiredo.

De convocação dos credores da 'Meneia de
Abreu, Raphael ct Comp. para se reu.iirem
na sala de audiencias deste juizo, d rua dos
Invalidos st. 108, no dia 5 de setembro,
1 hora da tarde, afim de verificarem os cre-
ditos e, elles approvados, deliberarem sobre
concordata, formarem contracto de união,
elegendo syndico ou syndicos definitivos, que
liquidem os bens da massa e uma commis-
selo fiscal composta de dousmembros, ficando
pelo presente edital citados os credores por
titulos e obrigações ao portador para depo-
sital-os em mão do syndico prov ssorio L. Ca-
va canti de Albuquerque. .4tabelecido à rua
Theophilo Ot±oni n. 14, até dous di,s, pelo
menos, antes daquelle em que tiver loqar a
reunião acima referida, sob as penas da lei,
na Iiirma abaxo:

O Dr. Torquato Baptista de Feguoiredo,
juiz de Direito da 2". Vara do Commercio,
nesta cidade do Rio de Janeiro, Cap.t vl Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por esto juizo e cartorio do escrivão que
esto subscreve, processam-se os autos da fal-
lencia do Abreu, Raphaml & Comp., nos
games lhe foi dirigida a petição do teor se-
g tinte: sain. Sr. Dr. juiz da 2a Vara do
Commercio. O synoico provisorio da fallen-
eia de Abreu, Raphael & ex5mp, estando coa-
&tida a arrecadação da massa, requer V. Ex.
ma .dar junt tr a presente aos autos com a
inclusa relação do credores, afim de que
solam os messios convocados por c ela e
edital p tra a reunião no dia que for desi-
gnado por V. E. (li:stav v leg ,lmente sol-
tada.) R o de Janeiro, 21 do agosto de 19o7.

L. Cavalcanti de Albuquerque. Despacho.
Sim. Rio, 22 de agosto de 1907, — D. de
ligueiredo. Em virtude do que se passou

presonte edital polo teor do qual se conVO n
ca m os credores de Abreu, Rapaael & Comp.
para se reunirem nas s das das audieocias
deste juizo, á, rua dos Invalid .s n. 108, no dià".
5 de set.imbro a uma hora da tarde. afim de
procederom á verificação de creditas, e, olles
approvados, assistirem á leitura do relatorio
do syndico provisorio, deliberando sobre con-
cordata, si for apresentad a respectivap ro-
posta, ou formarem contracto do união, ele-
gendo um ou mais syndicos definitivos o uma
co omissão fiscalizadora, coinoosta de dons
membros, que liquidem os be is da massa,
arbitrando desde logo aos syndicosque forem
eleitos a COMMiSSãO a que tenh vm direito poli
seu trabalho, com a liquidação do acervo,
que deverá ser feita no prazo marcado pelas
crsdores na mesma reunião ; polo presonte
edital ficam citados os credores por titules e
obrigações ao portador, para deposital-os em
poder do syndico provisorio L. Cavalcanti
de Albuquerque, estabelecido á rua Theophilo
Ottoni n. 14, até dous dias, polo menos,
antes daquelle em que tiver logar a dita
reunião de credores, sob pena de não sererni
admittidos para o calculo da maioria, admit
tindo-se que 03 credores palem co,nparecor
por si, seus procuradores ou ropreso itantes
Ienes na Rirmo do art. 47 o seus pa,ragra-
phos da lei n. 859, de 16 de agosto de 1902.
Registro n. 4.855, arts. 200 e 203, do 1903, e
que para a concordata é preciso que esteja
ella amoita por numero de credites o credo-
res que representem um numero legal o os
que não comparecerem ficam sujeitos ao
que for deliberado nos termos de direito. E
para constar passaram-se este o outros de
igual teor, que serão publicados o afixados
na fórnaa da lei. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, aos 26 de agasto de 1907. E eu,
Jacintho Teixeira Pinto, escrivão interino, o
subscrevi.—Torguato Baptista de Figueiredo.

n•••••n•••

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia dos negoeantes Feito:o & 0ontp.
e de seus soctos pessoal e solidirtamente
res onsaveis, estabelecidos à rua da tlru-
guayana n. 45, em cumprint”nto do accor-
dão da /4 Cantara da arte de Appellação e
de citação aos fallidos na fdrma abaixo

O Dr. Torquato de Figueiredo, juiz de di-
reito da segunda Vara do Commercio, desta
Capital Federal, etc.:

Faço saber ao que o pre cente edital virem,
que, em cumprimento do accordao da l a Ca-
mara da Mia° do Appell Iça° e depois de
p eenchidas as formalidades legaos, foi de-
clara la aberta a fall sncia dos negociantes
Feitoza & Comp. e de seus socios pessoal e
solidariamente responsaveis, estabelecidos á
rua da Uruguayana a. 45, em cumprimento
do accordão da 1 4 Camara da Corte do Ap-
pellaçãp por despacho deste juizo de 30 do
ago.to de 1937, ás 4 1/2 horas da tarde,
exaodo o seu termo para os elroitor legou,
de 16 de m do do 1907 ; ficando o dito nego-
ciante cita.io, pelo presente, para no prazo
de 24 horas que correrão era cartorio do
escrivão que esto subscrevo, vir assignar
termo de presença a todos os actos do pre-
ce so e, apressntar a lista dos seus dez
maiores crsdores, ssb pena do prisão por
30 dias ; tudo nos termos dos arts. 15 o 16,
§ 2a , da lei n. 859, do 16 de agosto do 1902
e 47, § 1 0, do regulamento n. 4.855, de 2 de
junho de 1903. Da lo e passado nesta Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brami, aos 31 de agosto do 1907. E eu, .1a.
eintho Teixeira Pinto, escrevente juramen-
tado e no impedimento occasional do escrivão
interino, subscrevi. — Torquato Baptistc. de
Figueiredo; •
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INFORMAÇÕES

Madeiras do Brazil Extrahirnos esta
informação de um-discurso da Sr. Deputado
J. Carlos de Carvalho:

Na Exposição de S. Luiz o Brazil apre-
untou 1.080 amostras 'de madeiras, sendo
dos Estados: do Amazonas, 130; Pará; 102
Maranhão, 40; Bahia., 98; Minas Geraes, 70;
S. Pauls 192 Paraná, 146 ; Santa Catha-
fina, 64; Rio Grande do Sul, 190; Matto-
Grosso, 6; o Goyaz, 36.

Concorreram 22 paizes estrangeiros e 20
estados americanos, sendo : Argentina,
Austria, Belgica, Brazil, Canadá, 'Useylão,
China, Costa Rica, * Cuba, Egypto, França e
suas colonias,. Allemanha, llaïti, Bondaras,
Japão, Mexico, Parti, Portugal. Sião, Hes-
panha e Venezuela.

Dos estados americanos, concorreram: Ar-
kansas; California, Georgia, Kentnekv,
Louisiania, Michigan, Minnesasta, Missouri,
Mississippi, Montana, -Nova Jersey, Nova
York, Oregon, Tennessae, Texas, 'Washing-
ton, West Virginia e Wiscousin. o- governo
dos Estados Unidos o a repartição official
das florestas.	 • •

03 estados que souberam preparar conve-
nientemente as suas amostras foram o Rio
Grande do Sul. S. Paulo, Ba,h i a e Amazonas.
As madeiras dos outros estados foram alli
arranjadas do melhor modo possivel e com

.dificuldade, porque os carpinteiros ameri-
canos não estavam acostumados a lidar com
madeiras tão duras e nem as ferramentas
estavam te Oiperadas para aqu dite' fim.

Um pedaço de aroeira de S. Paulo e outro
de imbeyag do Paraná consumiram a pa-
ciencia de um homem durante deus dias, e
umas quantas tóras de . m vieira do Estado
de Minas Geraes ficaram em meio do pre-
paro porque os carpinteiros desanimaram,
embora percebendo salarios muito caros.
Mais de um curioso quebrou a ponta do

•canivete, querendo conhecer a rigidez de
algumas amostras e outros fizeram esforços

.enormes para levantar algumas pollegadas,
.uns quantos pedaços da madeira do Ama-
zonas, que mediam apenas - um .metro de
comprimento e 0%35 de dia,metro.

- Foi com a exposição de madeiras prapa-
radas deste modo que o Brazil conseguiu
impressionar aquella gente e vencer os seus
formidaveis competidores, o Mexico, a Ca-
lifornia,- Arkansas, Lousiania„ Oregon e
Missouri, que apresentaram magnificas
'amostras de madeiras bem preparadas e
de grandes dimensões.

O Mexia° apresentou 248 amostras de ma-
deiras, incluindo oito qualidades para com-
bustivel, de uma marcenaria, duas 'para
tinta e unia para cortam°. O Estado de
Arkansas apenas 30 e da California 36.

As madeiras dos Estados Unidos são poucas
e as mais conhecidas e usadaá • nas constru-
cções civis e navaes são: Vellow Pine (pinho
amarei!), White Oak (carvalho -branco),
Cypress (cypreste), ' Red Cedas (cedro ver-
melho), Red Klon (elmo vermelho), Black
Walmut (nogueira preta), Poaias, White
HollY (oleo branco), Blaek Oak (carvão
.preto), Red Oak (carvalho vermelho), White
Valniut (nogueira branca), Sassafraz, Syca-
mora e outras de 'menor valor.
. Por isso 1103 dizia una representante da
California, depois de ter examinado com
muito interesse a secção brazileira:

a Tudo quanto nós ternos na nossa secção,
posto na concha de urna balança, pesa menos
do que uma só das amostras de algumas
madeiras que o Brazil apresenta, além do
valor commercial delias que é superior ao

, da, mais cara que possuimos ea belleza e a
variedade que são admiraveis.	 '

Por.tudo isto a imprensa de S. Luiz e.
como alta a de toda a União. Americana,
diziam em longos artigos:

a As maiores florestas do mundo são as
do Brazil.

—
Tratamento da raiva canina— O professor

-Fizzoni, da Academia de!. Lincei, na Italia,
anniLician ha pouco a descoberta, de um novo
tratamenta para a raiva nos cães, que, 'diz
o professor, tem curado animes já apresen-
tando os symptomas que precedem imme-
diatamente a morte.

Esse resultado é obtido com applicações
de e radiam >> em tubos de mina nos olhos
do cão hydraphobo.

O radium » assim empregado produz
um estado do radio-actividade no cerebro do
paciente, estimulando assim o processo de
acalmia.

- • —
Divisão do tral,Nlho entre as abelhas —O

professor Bonnier -aba de publicar o resul-
tado do suas exper . enojas em relação ás
abelhas.
- Para poder acompanhar commodamente
as evoluções • dos insectos, que pretendia
observar, marcava-os de modo bem distincto

•com pó de talco bem colorido. O pó era posto
in listinctamente, tanto no dorso como na
cabeça ou no veatre.

Observou o professor Bonnier que, quando
uma abelha descobria algumas plantas mel-
li feras, corria logo -para o cortiço, de onde
voltava oro seguida á frente de nurnero;as
companheiras. Estabeleciam uma especie de
vats e vem entre as plantas e a colmeia.

Observou igualmente, variando o número
das plantas meliferas, que a quantidade de
abelhas, que se dão a ests tarefa, está sem-
pre na proporção da sua importancia, o que
indica que, si cilas não sabem contar, pos-
suam, -entretanto, um senso de calculo assás
desenvolvido.

Observou, tambem, o Sr. Bonnier que a
carga das abelhas varia segundo a distancia
do cortiço.

Nos Jogares montanhosos é maior a das
abelhas que effectuam o seu trabalho nas
alturas do que as que o fazem em plano
inferior ao do cortiço.

O trabalho, pois, é calculado segundo o
esforço a desenvolver.

E' bastante curiosa a seguinte observação:
a abelha que se °ocupa em um trabalho para
o qual mostra condições especiaes, não Se
emprega em outro. As que vão buscar agua
não se °ocupam em libar o mel; assim como
as que tecei por encargo colher o mel nas
corollas não irão em caso algum buscar
agua.

Ha. pois, estabelecido entra as. abelhas,
uma espocio de accordo geral quanto a dis-
tribuição do trabalho.

—
Telephone sem fios — Depois do telegra-

pilo sem fios entra o tslephone sem fios no
dominio da pratica. .

Uma empraza de Berlim acaba de. por a
funccionar uma estação que. ao mesmo
tempo, serve ao telegrapho e ao telephone
sem fios.

Essa estação é dotada de um mastro de
25 metros de altura. E a energia electrica
necessaria para telograph ia' e telephonar é
fornecida por um motor á benzina, da força
de ta's cavadlos e transformado em óndas
electricas per meio de lampa,das de arco.

O automobilismo—Ta, ha alguns mezes, o
Dr. Legendre, em um estudo assas crite-
rioso, mostrou que o automovel exerce acção
favoravel sobre a palie, sobre as vias yes-
piratorias, sobre a circulação e o system,
nervoso. E' 'claro que tambem ha contra -
indicações'.

.0 Sr. A. Mouneyrat, em uma nota apre-
sentada á Academia dás Sciencias de,Parit,
inSIste igualmente acêrca do um dos bons
lados do anaomobilismo: a influoacia da'sra-
pidas deslosass:ies do ar, aue o automorel
provoca, sobre a nutr;ção geral, ver nos
individuos sadios, quer nos anemicos e nos
steurasthenicos. O Sr. Mouneyrat teve (Moa-
sião, poralifferentes vezes, de fazer -7iagens
de oito a dez dias em automovel, Cem uma-
velocidade média de 40 kilometros por hora
e um percurso diario do 100 a 200 Mio-
metros, tantona, pr i mavera como no verão.

O Sr. Moune sras faz a enumeração dos
globulos verme:hos e o calculo da hemoglo-
bina em diversos individuos.	 •	 •
. Eis alguns resultados

. Em um individno normal, no dia da par-
tida, contavam-se 5.200.000 globulos verme-
lhos por millimetra cubica de sangue ; oito
dias depois contavam-se 6.700,030. Em um
anemico, na °ocasião da partida, 4.53-3.000;
oito dias depois, 5.300.00). Em outro ano-
mico, 4.300.000; no oitavo dia 5.600.00).
No primeiro intlividuo, a hemoglobina passou
de 98 a 102 o/, ; no segundo, de 87 a 90 ;
noterceiro, de 8? a. 98 °/s.
- Póde-se, pois, dizer que, sob a influencia da
ventilação produzida pela viagem em auto-
movei, o numero dos globulos . e a quanti-
dade da hemoglobina augmentam em gran-
de; proporções, quer nos individuos normaes
e quer nos aneinicos. No anemico, a veloci-
dade do automovel deve ser mais mode-
rada.

O exame dos productos urinarios indica
igualmente uma superactividade de todos
os phonomenos de nutrição, superactividade
que coincide com a exaggeração do appe,tite.
E' curioso que o autornovel produza o
mesmo effeito que urna estada na montanha.
O numero dos globulos sanguineos augmenta
quasi nas mesmas proporçoes, depois de urna
estada. em altitudes de . 1.200 e 1.800 me-
tros; Verifica-se ainda uma acção notarei
sobre o somno. Nos individuos sãos, o soinno
torna-se mais profundo e m ais prolongado
nos neurasthenicos, que não dormem ou que
muito Pouco dormem, as insomnias cessam
e dentro em pouco o sornno torna-se nor-
mal. •

—
Exercito anemão — O exercito allemão

comprehende actualmente; incluindo o con-
tingente bavaro, 25.113 officiaes aptos para
entrar em campanha ; além disso, dispõe de
2.555 medicos militares,.-687 veterinarios o
2.236'oflIciaes pagadores. •	 •

O nuniero dos officiaes- inferiores e solda-
dos sobe a 500.664.

O numero dos ca,vallos eleva-se a 110.483,
não comprehendi dos os dos officiaes.

Inflammabilidade dos gazes—M. Tecla de-
terminou os limites inferiores' o superiores
da explosibilidade das Misturas dos seguin-
tes gazes coei o ar .: 	 -

Limite inferior,- gaz p. 100

•

-
Essas determinações explicam as explosões

que se produzem com o acetylene, cu,:a m i s-
tura, com o ar, nas proporções compróhandis
das entre 1,5 p. 100 e 58 p. 100, é explosiva'.

—
A electricidade e a agricultura. — Estra-
lámos de uma revista'

•De lia muito que na imprensa a,ppareciam
trabalhos, nos quaes 'era apontada a influen-
cia que a electricidade exerce sobre o desbn-
volvimento das plantas. Nenhuma investi-

Idydrogeneo. 	 -	 9 .73-9 . 96
Gaz de illuminaçã,o 	 4.36-1.82

•	 Acetylene 	 	 1,53-1.77
Limite superior

Hydrogeneo . 	 	 62 .75 .— 63. 58 S
Gaz de illuminação 	 	 23.35-23.63
Acetylene 	 	 57.95-53.05



Domingo 1	 DIARIO OinCIAL	 Setembro— 190-7 OiNZJIt'

gação séria, porém, se produzia, que deter-
minasse em que gráo e em que condições
essa acção phrsiologica se manifestava.

Recentemente, trabalhos encetados pelo
Sr. Lamstron. professor da Universidade de
Helsingfors, na Einlandia, e continuados na
Inglaterra pelo engenheiro New man, vieram
lançar luz plen t sobre o assurnpto, que
deixou de ser problema de gabinete, pois foi
no campo da experimentação que os dons
sabios se propazerain estudar o assampto.

Lifelizmente, a inesaerada morte do pri-
meiro, - a meio das experiencias, não lhe per-
mittiu chegar a resultados, qu estavam re-
servados ao segundo obter, proseguindo nos
trabalhos encetados pelo seu antecessor. Em
todo o caso, chegara ede a verificar que o
crescimento e vigor das plantas adquiriam
extraordinaria intensidade, quando veie-
tando cilas. sol) a acção directa dc descargas
electriras methodicas, o que o levou a c n-
ceber a ide% de augmentar, com o concurso
dose auxiliar, a producção do determinadas
culturas,

Neste proposito, •iniclou urna série de
enrioaas experiencias, utilizando a corrente
produzida por urna machina de tensão re
lati vamente baixa, distribui la por condu-
ctores convenientmiente dispostos em todo
o terreno experimental e a dilfwentes pro-
fundidades. Os resultadas, alcançados por
estes trabalhos praticas do investigação,
promettiain ir além das esperanças, cure os
deterininaram quando lhe sobreveiu a morte.

Tomando a questão na altura em ene
Lanastron a deixara. Newton, em 1905 em
Bristol, entregou-se a experioacia,s analoeas,
embora em ponto mais largo, consaguindo
sempre compeesar largamente o dispendio
representado pelo valor do fluido electrico
consumido, não só com o augmento obtido
nas producções como com a memoria da
qualidade destas.

Em relação aos cerea,es, a producçãa obti-
da em talhões submettidos á acção electrica,
em comparação com a de outros,limitro hos,
e não submettidos á essa acção, foi, tanto no
pão como na palha, superior em 25%, me-
recendo consignar-se o facto singular <sesta
maior producção sor sempre aca inpan had a
do um augmento consideraval no poso do
pão e de maior quantidade de farinha de
classe superior á ordinaria.

Escusado se tornará explicar que a acção
da electricidade sobre os vegetaes não é do
maneira alguna fertilizante; mas apenas ex-
citante,pois que provoca e facilita as reacções
chimicas. que se dão dentro dos vegetaes e
na zona de terra, de que elles se nutrem,
Imprimindo assim a estes unia vida mais
activa o pujante; que é sempre origem das
producções abundantes e de boa qualidade.

	VIR

NOTICIÁRIO
rreleKramnia.-0 Sr. Presidente da

Republica recebeu o seguinte telegramma.:
BELLO HORIZONTE, 3..) de agosto de 1907 —

Tann° a honra de comrnunicar a V. Ex. que
o Instituto Historico de Minas, em sua pri-
meira sessão ordinaria realizada hoje, por
unanimidade do votos proclamou V. Ex. sou
presidente honorario. Saudações. —Jogo Pi-
',cheiro, presidente.

'Pagadoria do Thesouro Fe-
deral — Pagam-se amanhã as seguintes
folhas

Primeiro dia. util—Chefe do Estado e ga-
binete, Secretaria do Exterior, Justiça, Via-
ção, Senado o Camara, Aposentados de todos
os Ministerios, Corte do Apiellação, Juizos
Seccionaes do District° Federal e do E,ta lo
do Rio, Juizes de Direito, Ministerio Publi-

ca, Tribunal do ary, Juizo dos Feitos da
Fazenda Municipal, Pretores, Tribunal de
Contas, Thesauro, Fise tos de banccs e com-
panhias, Insnectoria. de Obras Publicas, Ar-
chivo Pablico e Junta Commercial, Caixa do
Conversão e Extinetos.

Patibliçaçáos — Ternos racebido as
segnintes:

Boletim PoUc:al, Boletim do Arc z.ivo Muni-
cipal de Curytiba, Boletim . -da Propriedade
Industrial, Revista Maritima, L'oletim de is's-
talistica Demographo Sanitaria (10 E:tado de
S. Paulo, 111211Clari0 Dentagri .phiCO • do Estado
do S. Paulo, Revista Commermal e Financeira,
Coilecção das leis etc. do Estado do Matto
(3 'osso, Mensagen do Sr. l o vice-presidente
do Estado do Matto Grosso. Boletim da As-
soc:*as •cTo Commercial do Rio do Janeiro, Esta-
listzca Agricola e Zootechnica do Estado de
S. Paulo. •

recebendo impressos até as' 9 heras .da
manhã, cartas pua °Interior' 'até ás 9 1/2,
ditas com corte duplo e para O exterior até
ás 10.

Pelo Virginia, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até -as 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 10. •

Pelo Cordova, para Las Palmas e Genova,
recebendo impressos ato ás 9 horas da Ma-
nhã 'e cartas para O exterior até tie 10.

Pelo Cordiuère, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso o Para,guay,recebenclo impres-
sos até ás 2 horas da tarde, cartas para o
interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 3 e objectes para
registrar até á 1.

Pelo C,ianahara, para Santos, Iguape e
Itajahy, recebendo imnressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2 e ditas Com porte duplo até ás 8.

Pelo Tuns 7, all, para S. Pedro do Sul, re-
cebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 2 1/2, ditas
com porte duplo até ás 3 e objectos para
registrar até á 1.

Nota—Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior; nos dias uteia, até
ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
Ias 8 horas da manhã as 5 da tarde, até á
qespera da partida dos paquetes que se ~ti-
atirem a Lisboa, exceptuando os da Com-
oagnie Messageries • kfariiimes ; e entréga,
lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã a 2 da tarde.

effi.1~1•••

Santa Caga da. INIlgeriooirdla
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Mliericordia., dos Hospícios de Nossa Se-
nhora da Sande, do S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa SiNhora nas

Dores, mo Cascadura, foi, no lia 30 de agosto,
o seguinte	

217aciow:es	 Estrangs, • Tola

lfxi ' tiam 	 . 1.087 505 1.4)3
Er, t ramo] 	 .. 27 12 29
Sahi rarn 	 29 11 4.)
Ealleceram 	 5 5
Existem 	 1.080 507 1.587

O movimento da sala do bauco o dos di-
versos cor, tiltorios foi, no menti° dia, de
498 . nonsnanntns, para os (piaus se avia-
ram 610 receitas.

Fizeram-se 20 extracções de dentes.

01)i tu n.1-10— Se pultaram -se, no (11: 1 09
de agosto de 1907, 27 pessoas, sendo :

Nacionaes 	  21
Estrangeiros 	

27
14
13

27
..	 9

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos' dias 1 a 30 de
agosto de 1907 	 	 8.030 : 403.;923
Idem do dia 31:

Cin papel..	 138.7214807
Em ouro....	 82:653.¡S01	 221:375$108

8.301 :781*31
Emi igual periodo de 1908	 7.485:9786

-
RECEBEDORIA no RIO DII JANicin0

Renda do dia 31 de agosto de 1n07

Interior 	 	 46:603$116

Consumo :
Fumo 	 	 772'.500
Bebidas 	 	 1:n67400
Calçado 	 	 2::3l2000
Perfumarias	 	 8210i0
Especialidades

pharmaceu -
ti eas . 	 • •	 21203)

Vinaere 	 	 504$8 '0
CO-servas 	 	 * 100$0 O
Custas de jogar	 500$000
Chauo5 	 	 1:096$000
Bengalas 	 	 14000
Registro 	 	 24M JO	 7:494700

Extraordinaria 	 	 124:009$1•18
Deposito 	 	 3561;000
Renda . com applicação espe-

cial 	 	 35:1--.917
-- ---

Total 	 	 214:08:..8S1
Renda dos dias 1 a 30 do

agosto de 1907 	  	  3.101:510$494

3.318:594375
Em Igual periodo de 1906.... 3.109:109$928

•	 <Derreio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes: • 	 • -

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 •

Hoje:
•	 Maiores do 12 annos 	

Pelo Gulsca, para Santos, Paraná e -Ar.- 	 Menores de 12 nonos 	
tonina, recebendo impressJs até ás 8 horas
da manhã, cartas para o	 interior	 ata ás
81/2 e ditas com porte	 duplo atá ás 9.

Pelo Minas, para Santos e Buenos Aires., /n.ligentes..	 	



39Q14 99k-75 	 390:499$275

1:7301318
88 117	 1:818$435

;. .

17:497$316

335:06%953

442:49M17

	

3.232:856277	 •4.950:787451

	

1:454085	 59:097$725

352:553$289

442:491417

6.183:623$728

39:200$200

9:8482.55

9:194608

109:597$266

9:194006
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Alfandeg-a do Rio de .3-olmeiro

EXERCEM DF: 1907
Rendimento do me; de agosto de 1907

ORDINÁRIA	 Ouro	 Papel	 Total
Unporta.ção

bireitos de importação para consumo 	 	 2.438:064005
o/0 ouro, sobre o valor official dos cereaes 	

Expediente dos generos livres 	 	 271'.6141
Idem das capatazias 	 	 55:424090
Armazenagem 	 	 9..:22:724$158
Taxa de estatistica 	 	 1 l :759;5522	 8,927:C81*589

Entrada, sabida e estadia de navios
Imposto do pharoes . 	 	 11:400$000
Imposto da doca 	 	 5:830$902	 73;5740	 17:213612

Addicionaes :
10 0/„ sobre o expediente dos generos livres 	 	 26:01W139	 26:611$339

Interior
Renda da Imprensa Nacional e Diario Official. 	
Dita do Laboratorio Nacional 	
Ditada Assistencia a Alienados 	
Imposto do solto 	
Dito sobre subsidios e vencimentos 	

Fumo 	 .. /O	 16:41(1A190
Bebidas 	 	 	 • • . 41	 22:660;i800
Pliophoros 	 	 $
Chlorit reto de sodio (36:019$210

em notas) 	 	 36:595210
Calçado 	  	  . PO	 953$150
Velas 	 	 15$000

rÁXAS SOBRF 	 	  Perfumarias 	 	 8:86%740
' Especialidades plmrmaceuticas 	 	 12:553$600
Vinagre 	 	 421$980
Conservas 	 	 14 :374$675
Cartas de jogar 	 	 4:415$500
Cliapeos . 	 **** .•	 6:964000
Bengalas 	 .*4.	 70'3$ígio

, Tecidos 	 	 132:660$085
I Vinho estrangeiro engarrafado 	  132:898$325

Renda extraordinaria:
Montepio dos empregados 	
IndemnizaçUs 	

Renda com applicação especial:
PARA FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-240EDA

COMUM()•	 -

110.110 .
	 331$420

13:30~0
2:974s938

614$758

	

7:428086	 24:649,782

Multas de expediente e por infra-
cção do regulamento 	 	 13:020$766

Renda da typographia e do «Bole-
RENDAS EVENTUAES....	 tim da Alfandega» 	 	 158$700

Sixpediente de 3 0/ das arremata-
ções para consumo 	 	 1:783050

Marcação de animaes 	 	 2$500
Desinfecções 	 	 2:531$400

Para fundo de garantia do papel moeda:

	

Quota de 5 of,„ ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo 	
Obras do porto:

Imposto de 2 o/o, ouro, sobre o valor da importação 	

Deposi tos:
Diversos 	 	  ...
Contribuição para a Santa Casa e Lasaros:

Importação 	 	 28 :305$840
Idem para a Santa Casa:

Despacho maritimo 	 	  - 12:894$360

Idem para a Intendencia—Importação, 	
Mesa de Rendas de Macalié:

Rendimento do mez de 	  	

3.234:307$382 5.088:/03238 ã.302:415$800

Renda totaí

	

Em ouro 	
Total geral 	 	 8.302:41%600

	

( Em pape! 	
Segunda Secção, 31 do agosto de 1907.— O chefe inte r ino, Mario de Mag.allutes Castro.	 O 30 e,criptura,rio, M. P. dy

3.234:307$362

5.088:1083238
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EDITAES E AVISOS
...WW-IMMELMI, 71n•n 	 •••n••n•n•nn•

Directoria Cieral de Sande
Publica

INFRACÇÕES DO RECULAMENTO SANITARIO

Foram intima los a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as moi-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar do accordo com o
regulamento sanitario :

Pela 4° Delegacia de Saude:
Nunaio Barbem locatario e residente no

prelio n. 33 da rua do Ntincio, multado em
125$, por n'ão ter cumprido o disposto do
art. 87 do citado regulamento, lettras a e b,
relativo ao primeiro pavimento do referido
pred i o.

Pela 6• Dele,gacia de Saude:
Arthur Bandeira, encontrado á rua Theo-

philo Ottoni n. 71 (sobrado), multado em
125:a, por não ter cumprido a intimação
ia. • 30.899, que assignou na qualidade do
procurador do propriotario, e relativo a me-
lhoramentos no predio n. 132 da rua Frei
Cancelo infi ingindo § 1° do art. 98 do citado
regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 1 de setembro de
1907. — O secretario interino, Olynipio de
Niemeyer,

Directoria Gteral de Saud°
Publica

De Grilem do Sr. director geral interino da
Saudo Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios ou S(. 113 procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta Directrria, dentro do prazo de dez
dias, contados desta data, afim de tomarem
conhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario • da zona em
que se acham situados os referidos predioa
sob as penas da lei:

Rua Senador Euzebio n, 158;
Rua Frei Caneca n. 92;
Rua D. Felicidade n. 8;.
Rua Sete de Setembro n. 175;
Rua Araujos n. 16;
Rua Santa Arma n. 55;
Rua da Candelaria n. 41;
Rua Coronel Pedro Alvas n. 2€5, (laudo do

vistoria):
Rua Visconde do Sapticahy a. 91, (co-

cheira);
Rua da Prainha. n. 63;
Rua do Acro n. 32.
Secretaria da Directoria G oral de Saudo

Publica, Rio do Janeiro, 1 do setembro do
1937.— O secretario interino, Olímpio de
Niemeyer,	 ('

—
Ministorio da Justiça e No-

gocios Interiores
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Concurso para apresentoMo de projectos do
monumento ao almirante Barroso, comine-
inorativo da Batalha Naval do Ricrchuelo
Do ordem do Sr. Ministro, faço publico

que, durante o prazo de 90 dias, a contar
desta data, fica aberta concurrencia para
apresentação de projectos do um monu-
mento ao almirante Barroso, commemora-
tive da Batalha do Riachueld, o qual deverá
ser inaugurado a 11 do junho de 1908, á
praia denominada do Russel (Avenida Beira-
Mar), mediante as seguintes condições:

1, a Os projectos deverão ser apresentados
em esboço (maquetto) de esculptura, na
altura total de um metro, e mais um es-
tudo, tarnbem em esculptura, da cabeça da
estatua do tamanho que o eoncurrente ima-
ginar que deva ter.

• 2•a Qualquer que seja. a composição, o
autor ficará adstrieto a figitrar o almirante
em estatua pedestre, sendo a altura ininima
de tros metros.

3. a A base e pedestal do monumento a
ser levado a elTeito, deverão sor °ser:lutados
em granito, contendo esto um Irtix veiem
representando a Batalha do Riachuolo e
mais attributos, o naquelle um espaço sub-
terraneo para a cryota. O Governo toma a
si separadamente a despoza em que impor-
tarem o pedes al e a crypta do monu-
mento.

4• & Afora o pedestal e crypta a compo-
sição de esculptura do monumento, que será
em bronze, não poderá exceder de 100:000$
destinados ao pagamento a se convencionar
do trabalho exclusivamente de esculptura
e estatuara...

5. 4 O governo dará a encommenda do
monumento ao autor do projecto conside-
rado melhor, mediante julgamento do UM
commissão de competente, a qual será no-
meada préviameate pelo Ministro de Estado
da Justiça o Negocios Interiores e se re-
unirá no dia seguinte ao do encerramento
da concurrencia, o concedera, um premio de
animação ao artista classificado cm segundo
togar.

6.° Os concurrent s nos esboços (maquettes)
adoptarão um psettdonymo, fazendo acom-
panhal-os de carta lacrada, onde deverão
estar não Só a descripção do trabalho como
a declaração do verdadeiro nome, assigna-
tura e reiidencia do autor.

7. • Não será tomado em consideração o
projecto que não satisfizer rigorosamente as
exigencias destas instriteções.

8.° Os concuriamtos deverão enviar os pro-
jectos á administração da Escola Nacional
de Balias Artes, em cujo edificio ficarão
guardados até, o julgamento definitivo.

9.° Depois do julgada a preferencia, far-
se-ha exposição publica, no edificio da refe-
rida escola, de todos 03 projectos, durante
oito dias, findos os quaes restituir-se-hão
aos respectivos autores os projectas, mela s
o preferido e o premiado, que pertencerão
ao Estado.

10. SÓ poderão tomar parte neste con-
curso, os artist Is nacionaes, ou os artistas
estrangeiros domiciliados no paiz.

Directoria Geral de Contabilidade, 14 do
agosto de 1907. — J. C. de Souza Bordini,
director geral.

Externato do Gyinnasio
Nacional

EXAMES DE, PORTUOUEZ E ARITONIETICA PARA
OS CANDIDATOS AOS OFFICIOS DE JUSTIÇA

I)o ordem do Sr. director faço publico,
para conhoeiment) dos interassados, que
desta data att: o dia 5 do corrente, acham-se
abertas nesta secret iria, das 10 as 2 horas
da tar:le, as inscripções para exame de por-
tugaez e arithmetica dos candidatos que se
009 jarem habilitar ao concurso para provi-
mento do 2° officio da 2' Vara de Orphãos,

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 29 de agosto de 1907.-0 secretario
Pau:o Tavares.

mem

Força Polici ,ll do District°
. Federal

CONCURSO NO CORPO MEDICO

Achando-se vago o lotar de tenente-me-
dico desta corporação, de ordem do Sr. ge:
neral-commandante, os candidatos que dos&
jarem se inscrever para o concuraa deverão
apresentar, na Inspaetoria do Serviço Sanif
tarjo, os seus requerimentos, acompanha-
dos dos seus diplomas ou publica-forma
&lies, justificada a impossibilidade da apre-
sentação dos originaes, folha corrida o ou-
tros qttaesquer documentos que julearern
convenientes, como titu:os do idoneidade ou
prova de serviços prestados á sciencia ou á
Republi ca.

A inscripção fechar-se-ha findo o prazo de
30 dias,-contados desta dat t.

Quartel General, em 29 de agosto de 1907.
— Jodo Bernardino da Cru: Sobrinho, major-
secretario.	 (.

Directoria das Itend ts Pu:
blicas do Thesouro Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de diversos terrenos
Por esta directoria so declara que, tendi

sido requerido pelos pretendentes abaixei
mencionados o aforamento do diversos ter- .
renos da Fazenda Nacional lo S oito Cruz,
eomo sejam.: Thereza Joaquina da Silva
Azevedo, o lote n. 2 do terreno á rua Fer-
nanda ; Candido José Cardoso, o lote n. 12 do
terreno á rua dos Bonds do Sepotiba ; Dul-
cina das Chagas, o loto n. 37 do terreno á
Estrada Geral do Santa Cruz ; Fraacisca, da
Conceição, o terreno desmembrado do loto
n. 23 á Estrada Geral do Santa Cruz ; Joa-
quim Fragoso de Sá Freire, o loto n. 04 do
terreno á rua Matriz ; são por isso convida-
dos todos os interessados no mesmo afora-
mento ou sejam beinfeitorias existentes noa
alludidos terreno:, a vir apresentar nesta*
directoria as reclamações ou razões contra-
rias ao mesmo aforameato, dentro do prazo
do 30 dias, contados da data do presente
edital, findo o qual, não será attendida
nenhuma outra reclamação que posterior.
mento seja apresentada.

Direcaxia das Rondas Publicas do Tile
soura Federal, 22 do agosto do 1907.--;
A. F. Cardoso de Meneses e Souza, director-
interino.	 • •	 (•

•n••••••

teAZENDA NACIONAL DE SANTA -CRUZ'

Aforamento de diversos terrenos

Por esta directoria se declara pelo pra-.
sente edital de 30 dias, a contar da data do
mesmo, que, tendo os abaixo mencionados
pret indentes requerido por aforamonto os
terrenos da referida fazondt a saber

Antonio Corando & Sobrinho o terreno,
lote n. 3 da rua Lemos com 22,n0
frente ;

Escola, Polyteohnica
INSCRIPÇÁ.0 PARA VIERCICIOS PRATICOS DO

CURSO FUNDAMENTAL

De ordem do Sr. Dr. director da escola,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sadoa, que de 1 a 10 i!la setembro proxitno,
serão recebidos nesta secretaria os requa-
rimentos dos alumnos não matricula los,
candidatos á frequencia dos exercidos pra-
ticos do primeiro anuo do curso fundamental,
do accôrdo com o que dispõe o art. 42 do
regulamenio da escola, devendo estes reque-
rimentos ser acompanhados dos necessarios
documenti. s.

Secretaria da Escola Polytechnica, 26 de
agosto de 1907.—foco Cancio Povoa, secre-
tario.	 (•

IPnn••

Escola de Minas de Ouro
Preto

Do ordem do Si', Dr. director da Escola
de Mina z , faço constar que, até o dia 14 de
setembro futuro, estará aberta nesta secre-
taria a inscripção pala a matricula dos di-
versos annos da mesma escola.

Secretaria da r:scola de Minas de Ouro
Preto, 15 de agosto de 1907.— O secretario
interino, Jayme de Aragdo Gesteira,	 (•



ÕJS-00. Domingo. 1
reN.	

("-PIorisa* Rosa do Moraes •5 terreno, lote n. 3
rua Cruvello Cavalcanti;

r Lourenço Luiz Pereira de Mattos o ter-
reno, lote n. 18 na Estrada Geral de Santa

TUZ
Severiano Honorio dos Santos o terreno,

Ipte n. 25 da, rua do Quartel com 10, 1°0 de
frente para a dita rua
r Acha-se aberta coneurrencia publica para
e aforamento dos mesmos terrenos sob, as
eondições abaixo declaradas, servindo de
base os preços dos foros e das joias sobre
que versará- a mesma concurrencia o que
sao os seguintes
Fôro do lo terreno. 4$400 joia 50$000
Idem do 20 dito....	 6$360'	 72$249
Idem do 30 dito....	 9400 '• 9 50$000
Idem do 40 dito.... 5,000	 90,930

As propostas deverão ser devidamente
selladas e lacradas, em carta fechada, sem
razura ou emenda nem qualquer defeito que
possa dar logar a duvida. .

Os concurrentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado de have-
Éen2 depositado na Thesouraria Geral do
Thesouro Federal a quantia do 50$ para ga-
rantia da assignatura do respectivo termo.

De accôrdo com o pa,ragrapho unico, ar-.
tigo 50 , das Instrucções do 30 de outubro de
1891, versara a concurrencia sobre os preços
de fôro, joia o medição, que se acham decla-
rados neste edital.

3 proponente preferido deverá entrar para
Os cofres do Thesouro com a joia oferecida, e
preço da medição, 15 dias depois da publica-
çao no Diario Official do respectivo despacho,
Éob pena de perdei-a em favor do mesmo
Thesouro, si o não fizer.

.0s preços das medições serão os seguintes:
Para o 10 terreno 	 26.980

•	 Para o 20 terreno ...... 72 249
Para o 30 terreno 	 47$300

•	 Para o 40 terreno 	 15, 740
Qualquer outra explicação que deseje o

proponente preferido poderá obtel-a na sec-
çao dos Proprios Nacionaes do Thesouro

. Federal, ou na Superintendencia Nacional de
Santa Cruz.

Directoria das Rendas Publicas do The-
muro Federal, 16 do agosto de 1907.—A. P.

.C.ardoso de Menezes e Souza, director inte-
ripo .	 (•

AFORAMENTO DE TERRENOS DE ACCRESCIDOS A
KARINHAS E ACCRESCIDOS DE ACCRESCIDOS,
ONDE SE ACHAM OS PREDIOS NS. 101 E 103
DA RUA MARECHAL DEODORO, EM NITIIEROY,
REQUERIDO POR GUSTAVO JOSÉ DE MATTOS,
DE CUJOS TERRENOS JÁ É O MESMO REQUE-
RENTE FOREIRO

• Por esta directoria se declara que tendo
sido concedido o aforamento acima referido,
São convidados todos os interesados no mesmo
4foramento a virem apresentar as reclama-
çoes que porventura tenham a fazer contra-
tias ao mesmo aforamento, devidamente do-
cumentadas, dentro do prazo de 30 . dias,
contados da data do presente edital, findo o
qual não será attendida reclamação alguma.

Directoria das Rendas Publicas, 6 de
gosto de 1907.—A. F. Cardoso de Menezes e

,guza, director interino. 	 (.
.11nffil

- Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo se extraviado os

t'tulos da divida publica do valor nominal
o 1:000$000, juro a,nnual de 5 % (antigo
0/.) papel e ns. 233.658 a 233.662, emitti-

' das em 1871, vão ser expedidos novos titu-
; 10s si, dentro do prazo de quinze dias, não
' houver reclamação em contrario.

0.ixa de Amortização, 31 de agosto de
1,307.r0 inspector, H. C de L.ctio.

DIARIO ÕFFI -OIAL

Caixa - de Amortização
Faço publico que,. tendo se extraviado o,

titulo da divida publica do valor nominal de
1:000$, juro annual de 5 0/. (antigo 6 0/.)
papel e n. 64.514; omittido em 1864, vae ser
expedido novo titulo si, dentro do . prazo de
15 dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa . de Amortização, 31 do agosto de
1907.-0 inspector, M. C. de Ledo.	 (,

Faço publico que, tendo se extraviado o
titulo da divida publica do valor nominal
de 1:000$, juro annual de 5 0/. (antigo 6 (1-à)
papel, n. 84.725, einittido em 1866; vae
ser expedido novo titulo si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 24 de agosto de
1907.-0 inspector, M. C. de Ledo.	 (.

Alfandega do Faio de Janeiro
_ O inspector, em commissã,o, do accôrdo

com a circular ri. 16, de 11 do março
de 1907, faz publico que o Laboratorio Na-
cional de Analyses julgou nocivo á saude
publica o seguinte produto :

Vinho não especificado, vindo de Bordéos,
no vapor francez Allantique, entrado em 5
de agosto de 1907, marca SS, n. 20.831, con-
signado ao Dr. Soares.

Neste vinho branco, com 8,7 04 de alcoOl
em volume, a analyse revelou a existencia
de sultitos alcalinos, o que é nocivo á
saude.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de agosto
de 1907.-0 inspector, Luiz Adotplto Corrêa
da- Costa.

--
Ministerio da Marinha

•Repartição da Carta Maritima

SECÇÃO DE PHARÓES

Concurrencia

De ordem do Sr. almirante chefe da Carta
Maritima, faço publico que, desde o dia 10
do corrente até o dia 30 de setembro vin-
douro, á 1 hora da tarde, recebem-se na
respectiva secretaria, á rua D. Manoel n. 3
(edificio do Almirantado), propostis em car-
tas fechadas para é fornecimento de um
apparelho dioptrico para luz fixa de 5 o ordem,
com armadura, lanterna, murete, galeria
exterior com balaustrada, cupola com para-
raio, pontos cardeaes e setta, para ser mon-
tado em torre de alvenaria no togar deno-
minado Ponta Alegre (Lagôa Mirim), .no Es-
tado do Rio Grande do Sul.

As propostas deverão vir acompanhadas
dos respectivos desenhos e, bem assim,- de
detalhadas instrucções para a montagem.

Além das exigencias legaes, os Srs. pro-
ponentes deverão declarar que se compro-
mettem a entregar no porto do Rio Grande
do Sul todo o material que pretenderem for-
necer no prazo improroga.vel de quatro me-
zes a contar da data da assignatura do con-
tracto que para isso houverem de firmar na
Contadoria da Marinha.

Para mais informações, *esta secção prom-
ptifica-se a fornecer as que lhe forem p6.
didas.

Secção de Pharóes, 9 de agosto de 1907.
— Julio A. de Brito, eapitão de fragata,
chefe do secção.

Setembro — 1907-

• MinisteriO da, Marinha
Repartição da Carta Maritima

• sEcçXo DE NIAROES

Concurrencia para o fornecimento de 101.920
litros de oco mineral para o serviço da
minaçtio dos pitardes da Republica.

De ordem do Sr. almirante chefe da Repar-
tição da Carta Maritima, faço publico que,
desde hoje até o dia 30 d.e setembro proximo
vindouro, ao meio dia, serão recebidas na
Secretaria desta Repartição, propostas em
cartas fechadas para o • fornecimento do
101.920 litros . de oleo -mineral hl ;xplosivo -
para o consumo dos pharões da Republica.'

Condições.

l o . O oleo mineral inexplosivo será da me-
lhor qualidade e perfeitamente purifictido,sa-
tisfazendo além disso aos seguin re-
quisitos-:

a) ser inodoro na temperatura de 15 0 nen-
tigrados ;

O) ter a densidade nunca menor de F0,810
e nunca maior de 0,820, na já indicada tem-
peratura;

c) não desprender vapores infla,mmaveis si"
não em temperatura superior a 70° centi-
grados.

2a. O °loa será acondicionado em vasilha-
me de ferro de forma cylindrica, do chapa
de 2 1/2 millimetros do espessura, com ca-
pacidade de 95 a 50 litros.

3°. O fornecedor fará-entrega do artigo no
deposito da Secção de Pharoes na- ilha das
Cobras, em duas épocas ; a primeira até o
dia 16 de novembro proximo vindouro ,e a
segunda até o dia 10 de maio do asno de
1908 entrante.
• 4o. Com suas propostas, os proponentes
entregarão tambem na secretaria desta Re-
partição, cinco litros de oleo, Como amostra,
afim de serem examinadas.

O fornecedor pagará á multa do 20 01. do
valor do oleo, no caso de demora na entre-
ga, ou 30 0f. no de-falta ou rejeição por má,
qualidade, indemnizando a Fazenda Nacio-
nal, da diferença que se dér entre o preço
aju;tado e o porqde fôr comprado o não for-
necido ou reprovado, salvo sia substituição
fôr immediatamente feita por outra da qua-
lidada contractada.

Observaçcies

l o. Não serão acceitas as propostas em
que os signatarios não declararem expres-
samente que se sujeitam ao pagamento das
multas acima e mais a - de 10 ,010 do valor
provavel do fornecimento, si . não compare-
cer na Directoria Geral da Contabilidade da
Marinha, para assignar .o contracto no
prazo de tres dias, contados daquelle em que
fôr . notificado pelo Diario Official, como de-
terminam varias disposições do Ministerio
da Marinha.

2°. Conforme o recommendado em aviso
de 11 de maio de 1880, não serão admittidas
as propostas dos negociantes ou firmas so- , .
ciaes que não apresentarem documentos de
sua idoneidade.

3a. Nenhuma proposta será recebida sem
que o respectivo proponente nela declare,
por extenso, sem claro algum, emenda,
entrelinha ou rasura, o preço do litro do
oleo acondicionado, corno fica indicado.
• 4a . As propostas serão escriptas com tinta
preta.

•1



CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes do 5%, miudas 	  1: 020$000
Ditas idem idem, de 1:000$ 	  l:019003
Ditas do Emprcstitno Nacional

de 1897, nom 	 	  1:011$000
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1896, port  .	 191$100
Ditas idem idem, nom 	 	 19492000
Ditas do Estado de Minas Geraes,

_ de 1:0J0$, 5%, port 	 	 837$000
Ditas do Estado do Rio de .Ja-	 •

'loiro, .de 100$, 4%, port 	 	 65$000
Ditas idem de 500$, 6 0/., nom 	 	 • 441$000
Banco Brazil e Norte America 	 -	 5$0A
Dito do Brazil, integ 	 	 121$250
Comp. Cessionaria Docas do Porto

da Bahia, c/50 ale 	 	 %7E0
Dita Seguros Minerva, c/40 %	 16$100
Dita Viação Ferroa Sa,pucally 	 	 ^ 28$750
Dèbs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 199$000

Ditos da Sociedade Jornal do
2008000

Venda a praw

203 acçiies da Comp. Viação For- •	 ..
rea Sapucahy, v/v 30 dias. 	 28$000

' I
Voulas por &card

20 acçties do banco . Bra,zil Norte
America, 	 	 5$100

100 ditas da Comp. Brazileira de
Papeis Pintados . ... 	 $250

500 ditas da Comp. Progresso
Ind. da Bahia 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 31 de agosto do 1907, —Tosd C/ov.dio
da Silva, syndico.

9$000

Junta dos Corretores

COTAÇõES DO DIA 30 DE AGOSTO DE 1907

Algod5o em rama do Ceará, ia sorte 	
Dito idem do Penedo, idem 	
Dito idem da Parahyba, idem 	
Assucar mascavinho, de Campos 	
Dito Demerara,.de Pernambuco 	
Cafe 	

10500 por 10 kilo*
11$900 por 10 kilos
11$500 por 10 kilos

$500 a $520 por kilo
$460 a $500 por kilo

5$400 a 6$200por arroba

Fretes e engajamentos realizados na semana de 26 a 31 de agosto de 1907	 •• 

DESTINO FRETES VAPORES

11n••

QUANTIDADE

1n10

Marselha 	

Bordéos

40	 frs. e 10 0 1 0	 por
1,000 kilos 	

	  O mesmo 	

frs. e	 10 o/0	 por
900 kilos 	

,liont Rose 	
°Manais 	

Chili 	

	  2.500 sacou de café..
2.000 ditas idem,	 .1

375 ditas idem..

. Buenos Aires... 1.200	 por	 sacco. Cordilldre 	 375 ditas idem.

o 	 O mesmo 	 llagdalena 	 1.000 ditas idem

Montevidéo 	 O mesmo 	 	 450 ditas idem.'

East London.... 50 s/ e 2 112	 oio	por

Mossel Bay 	
1.000 	

O mesmo 	
Ni/e 	  250 ditas idem.

800 ditas idem.'

Capetown 	

liavre 	

37 s/6 e 2 1/2 ofo por
1.000 kilos

40 ' frs.	 e	 10	 %	 por
900 kilos 	   Bis?? opsgate 	

	  200 diias

3.250 ditas idem:
Genova 	

sova Orleans 	

40	 frs. e 10 O/
1.000 kilos. 	

10	 c/	 e	 5	 o / 0	 por
1,000	 kilos . 	

Corclova 	 II • • •

Bellaura 	  

1.250 ditas idom.,

42.544 ditas idem;
Hamburgo 	 17	 /6 e 5	 0/0	por

Valparaiso 	

1.000 kilos 	
	  O mesmo 	

45	 /6	 e	 5	 0 /0 	por

Mendoza 	
Rugia	 	 ..

14.000 ditas idem,
6.000 ditas idem,

4.000	 idios 	 Ortega 	 1,000 ditas idem:
Gen ova 	 40 frs.-	 e 10 0 / 0	 por

Antuerpia.,,..,.
1.000 kilos 	

17	 /6	 e	 5	 0/0	 por
Sardegna 	 150 ditas idem.,

1.000 kiloq Crefeld 	 ... RSO ditas idem.	 .
	 O mesmo 	 Bonn 	 .• • 2.500 ditas idem:.

--Nackuutà"

Rio de Janeiro, 31 de agoáto de 1907. — O presidente, João Severirto' da
O secretario, Sebastião S. da Rocha.

OFFI-CIAT.; Setembro— 1907 ONC$11Domingo 1

5. Não se receberá .proposta alguma de-
pois do dia o hora designados neste an-
nuncio.

6a.. Os documentos de que trata a obser-
vação 2 serão apresentados conjunctamente
com as propostas.

i a .No dia 3 de outubro serão feitas as
experioncias das amostras entregues.

Seco dos Pharóes, 30 de setembro de
1907—fulio Alves do Brito, capitão do fra-
gata, chefe de secção.

Inspectoria de Sande Naval
. Do ordem do Sr. contra-almirante in-
pector de Saude Naval, faço publico que o
concurso do candidatos a duas vagas do pri-
meircm-eirurgiiicis do Corpo de Saude
Armada, tara lugar no dia 4 de setembro
'vindouro no Hospital de Marinha,as 11 horas
da manhã.

Insoectoria de Salada Naval, 30 de agosto
de 19'07.

Dr. Antonio .4. Corrêa de Carvalho, adjunto
medico.	 (•

Capitania do Porto

• De ordem do Sr. capitão do mar e guerra,
capitão do Porto, previno aos . interessados
que fica prorogado, até o dia 30 de setembro
do corrente armo, o prazo para a inspecção
das embare,agiies arrolada g no trafego do
porto, incluidas , as de peca, mandada fazer
por edital de • 29 de julho de 1907..

Secretaria da Capitania do Porto, itio de
Janeiró, 31 do a,gosto.de 1907.—Jostf A.Airoza,
secretario.	 -

Estrada de Ferro Central do
13razil

alUDANÇ,IX DE NOME DA ESTAÇÃO DE CONdONIIAS,
NA LINHA no CENTRO

De ordem da 'directoria 83 declara, para
conhecimento do publico, que a estação de-
Cong,onlia,s, entre as do Jubileu o Bocaina„na
linha do centro, passa a denominar-se «Lobo
Leites, a começar de 5 de setembro prox.imo
futuro.

Escriptorio do Trafego, 28 de agosto de
1907.— . Josd Joaquim. da Silva Freire, sub-
director.	 .

---- PARTE COMMERCIAL

Camara Syndieal dos Corre-
tores de Fundos 1Publicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METAT,LICA

,
•	 90	 dlv A' vista

Sobre Londres 	 -	 '.,.	 15	 2/13 15 3/13
s	 Pariz 	 ..	 $629 $637
o	 Hamburgo......	 $775 .	 S786
s	 Ita.lia 	 	 — l',36
s ...Portugal 	 351
s	 Nova York 	 3$299

Libra esterlina, era moeda 	 16$066
•	 Ouro nacional, em vales, por 1$000 1$793



Honorarios, ordenados, impostos, ..
annullações, estornos, Com-
missbes,. despezas geraes e,
outras .  ' '	 "	 .. ....	 196: 91450)

Premios de reseguros 	 	 . 19 : 331$90,)	 9.81 : 416$740

Resultando um saldo de 139:328$340, que teve ' a seguinte•
applicacão:
Fundo do reserva 	  	 9700 100	 ' ' " '
67° e 68° dividendos 	 	 59:000' 000
Opmmissão á directoria 	 	 9:000$000

. Idem ao oonselhá fiscal 	 . ,	 150. '00à
Saldo que passa para o seruestre -' .

seguinte 	 .., .	 ,	 69:l28(, 139:44340(-

43:302 Domingo 1
	

DIARIO OFFICIAL	 Setembro —1907,

•

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia de Segui-os Max-it imoã e Torres.
tares «Confiança,»

mu:roam QUE TEM DE SER APRESENTADO A' ASSEMBLÉA GERAL DE 4
DE SETEMBRO PROXIMO

- Sra. accionistas--De conformidade com o art. 24 dos nossos
estatutos, vem a directoria dar-vos conta das o perações da compl..
nhia, no poriodo decorrido de 1 de julho de 1906 a 30 de junho de
1907, 35° armo de sua eiistencia, e bem assim apresentar-vos o re-
latorio do tudo quanto °ocorreu naquelle espaço de tempo, que
julga digno de merecer a vossa esclarecida attenção.

Acompinham õ réferidõ relatorio, além do parecer do conselho
fiscal, os balanços encerrados a 31 de dezembro de 190$ e a 28 de
junho de 19e7, bem como as demonstraçí-ies semestraes da conta de
lucros e perdas e outras annexos explicativos para a vossa inteira
elucidação, como passa a expôr:

RESPONSABILIDADES DA COMPANHIA .

Attingiram á somam de 71.599:969$980, sendo :
Seguros terrestres . ' •	 • 61.364:7045980

maritimos 	  13.235:265$000 74.599:960$980

Que produziram de premios:
Terréstres 	 	 217:615$040
Maritimos 	 	 71:764$410	 289:379$450

Comparadas as 'cifras deste atino com as do anno passado,
nota-se uru aunnento de 9.844:635$320, nas responsabilidades assu-
midas e 39.624:920, nos premias cobra,dos.

Accreice ainda notar que no nosso ultimo armo social, de que
vimos tratando, se fizeram contractos novos na importancia, do
23.355.499$490, sendo :
Terrestres 	  12.892:244$490

o	 1‘.4arititimos 	 	  10.463:255$0J0 23.355:499$490.	 ,	 .	 .	 ,
, Que produziram de premios :

Terrestree„ ; .....  " 	 46:944220
Maritunos 	 IDO	 17:796$300	 64:744$520.-

A discordancia notada entre O Valor dos premios dos contractos
novos, na importancia de 64:744$520 e a do augmeat6 da 'receita
em 39:624$920, é a penas appígeate, . porquanto explica-se p3rfei-
tamente, pelo :facto -de-. 'no terem .sido re acovados alguns-dos con-
tractos anteriores, e diminuição das taxas, devido á concurrencia
sempre crescente que entre si fazem as companhias de seguros;

RENDA DA COMPANHIA
•

A ronda da companhia, no periolo de qae trata • este relatorio,
foi de :
Premios 	 	 28:379.45)
Apolics de seguros 	 	 . 4: 154$100
Juros e descontos 	 	 27:541s570
Salvados  •	 21:084940
Valorização de apolices da divida

publica 	 	 30: 933$003
Saldo da conta de lucros e perdas.

• em 30 de junho de 1906 	 	 44:655$120	 420:745$080

Foram despendidas as quantias que se seguem :
Indemnizações por

sinistros ter-
, rastros e ma.	 	 : .

riti mos 	 	 171:964740
deduzidos : os.. 	 ....
re-seguros 	

'	
. 16:796$400	 155 :170:334d

Sendo o saldo da conta de lucros e perdas e fundo de reServa
na importancia de , 61:955$120, em 30 de junho de 1906, e de
96:128040, em junho de*19J7, verifica-se uma difforença a.rilaior
de 34:173$220, o qae demonstra evidentemente que a situação da
comp Inhia si não melhorou tanto quanto seria para desejar, tam--
bem não foi prejudicada, apesar das grandes indemnizações que
teve do pagar, devido aos muitos sinistros, todos liquidados, á.
excepção do um; cujo inquerito policial ainda não foi encerrado,
não permittindo, portanto, o saldo liquido do lucros apurado a dis-
tribuição de um dividendo maior de 2$ por acção.
• Continuando neste assumpto, pede a directoria aos Srs. accio-
nistas permissão para ponderar-lhes que se esforçou, quanto em si
cabia, para manter os creditos da companhia, tornando-a cada vez
mais prospera e, nesse caminho, proseguirá com erepenho, como 6
de seu dever.

Infelizmente, o aumento da renda é annullado pelos sinistros
que, com assustadora frequencia, se repetem, não dando treguas ás
companhias do seguro para se refazerem dos abalos , que taes -
desastres trazem ao seu desenvolvimento economico.

AreirausTaAçÃo DA COMPANHIA

Cumpre á directoria o do'.oroso dever do communicar. aos SrS.•
accionistas, o inesperado fallecimento, a 9 de setembro, proximo
passado, do seu digno companheiro de trabalho, o Sr. Aotonio Au-
gusto Pereira de Barros que, durante cerca de seis annos, prestou
seus bons serviços á nossa companhia, tendo sido, de accôrde com
o conselho fiscal, convidado ,para preencher a:vaga, aberta cru
virtude daquelle triste acontecimento, o accionista Sr.. commen- -
dador José Antonio da Silva, em quem fez a directoria, a acquisi-•
ção de um excellente collega, pelas suas eminentes qualidades, o
a companhia um activo e intelligente administrador, que muito
pôde fazer em favor do desenvolvimento de seus negocios, do que
aliás já tem dado sobejas provas.

Tendes de fazer a eleição do director, em substituição do finados
Sr. Antonio Augusto Pereira de Barros pelo tempo que falta de
seu triennio, e a de outro director, por ter acabado o seu mandato
o nosso collega Sr. José Belmiro de França Junior.

•CONSELHO FISCAL

Tendes' de eleger o nevo. conselho fiscal e supplentcs para o
novo atino em que agora entramos ; e, aos que findaram o seu
mandato, agradece a directoria o valioso auxilio , que lhe presta:-
rani sempre que foi reclamado.

EMPREGADOS DA • COMPANHIA

Cumpriram todos com seus deveres satisfactoriamente.
TRANSFERENCIAS DE ACOES

Forrini lavrados á2 termos de 1.817 acções.
Sendo

• Acçõeo
. Por venda 	  . 1.273 .

alvará:. 	 	 539
CONCLUSIO

E' tudo quanto se nos offerece dizer, relativamente á nosSa
gestão, no anno social terminado em 30 de junho de 1907, para 'o
que juntamos, em aunexos demontrativos, todos os detalhes e :Por-
menores necessarios ao vosso excltrácimento; aflui de que possaes
apreciar e resolver, com perfeito conhecimento de causa, -os actos
e contas que são submettidos ao vosso julgamento, • continuand4
entretanto a directoria, como lhe cumpre, á vossa disposição, para.. •
fornecer-vos' . quaesquer outras informações, si delias precisardes:
para melhor formar juizo seguro.

Rio .de janeiro, 31 de julho de 1907. — Os directores : Pauline
Josd • Brochado — Josd Belmiro de .França 'Junior — Josd Antonici
da Silva. ,	 .

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas-0 Conselho fiscal, cum prindo com o disposto
no art. 39. dos estatutos, examinou detidamente os documentos;
escripturação e balanços, encontrando tudo em perfeita ordem e
de accordo com o que se acha escriptueado nos respectivos livros.'

O relatorio apresentado pela directoria demonstra, com toda á'
clareza, as operações effectuadas durante o armo findo e, oompag
rando a receita deste armo, com a do anteeior, nota-se que a
portancia dos contractos novos marítimos e terrestres attingiu á
seminu de 23.355:499$190, produzindo do premios a quantia
64 :744$520...	 ,

Infelizmente, si bem que a renda da companhia augmentasse,
foi esse proveito annullado pelas indemnizaç3es pagas, dos mtiitc,,,S,
sinistros occiorridos.	 _	 „•,	 .

' aconselho acompanha a directoria no justo, pezar . pelo NI* -
cimento do digno o saudoso director, o Sr. Antonio Angusto Pg-

çe Bar00,

•--



13.1.LANÇOSGERAES EM 31 DE DEZEMDItO DE 1903 E 28 DE JUNII0 DE
• 1907	 •

.	 .
Terminando, é de parecer que sejam approvados os • actos o

celas prestadas pela directoria • e congratula-se com dia pelo
augmento da renda da companhia ; facto este , querevela os bons
creditos OITI que a companhia é tida e os esforços empregados pelos
directores para o seu desenvolvimento e prosperidade. .

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1907.—M. A. da Costa Pereira .—
Conde de Villela.—Antonio Josè Alves Coelho.
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Rio de Janeiro, 28 de junho de 1907. — .7bsd Antonio- Gonçalves
Santos, guarda-lis-nos da companhia.
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PATENTES DE INVENÇÃO
•

N. 5.048—Descripç ab da fechadura electrica,
denominada electro-&eitro, invento do Dr.
Carlos Luis de Vargas Dantas e de Antero
Guimaraes.
Compõe-se o appa,rellio de duas peças prin-

cipaes: . uma A F (fig,s. 1,2 e 3) que se crava
na folha fixa II da porta ou' portão, e outra
E, que se prende na folha movei G. •

A primeira peça é constituida, por um cy-
Endro F. massiço na parte inferior I, onde se
nota urna larga fenda horizontal E e oco na
guperior F. A.base. superior A prende-se ás
paredes por uru passo de parafuso e a infe-
rior ê atravessada em quasi toda a espes-
sura por um orificio cylindrico D,situado no
eixo.	 •	 • •

Dentro da parte oca do cylindro encontra-
se uma bobina de bronze c (Fig. 1) onde se
enrola em muitas camadas um electrodio,
cujas extremidades vão ter a uma bateria
de 5 pilhas Leclanché. Na parte central da
bobina existe um cylindro de ferro doce
13 13' D, dividido -em dons segmentos: um
È B' fixo o outro D D' movei, que pôde correr
Com folga dentro da bobina e do oriftcio
D" D" (Fig. 2).

O segmento inferior D D' do ferro doce
deve se,' zincado ou cobreado para evitar
ôxydtição; e separado do superior por um•
fio de cobre para que se não estabeleçam
adherencia.s que difficultem o funcciona-
fnen.to:

segunda peça é formada por uma barra
horizontal do bronze E • (Figis. 1 e 3) dotada

de um erificio na extremidade. Depois de.
cerrada a porta ou o portão, insinua-se ella
na fenda E' (Fig. 2) de • ma igira que o seu
orificio fique na mesma direcção D". e •

Para que a fechadura funccione, basta que,
depois de cerrar as folhas da porta. inter-
rorápitsse a corrente electrica ; o sigmeuto
inferior do ferro doce DD' cae pela gravi-
dade, occupando a parte D' e prendendo for-
temente a barra E, o que torna impossivel
abrir a porta ou o portão. Este ultimo efreito
só se consegue restabelecendo a corrente ;• o
apparelho transforma-sei mmedi atamen te em
poderoso - electro-iman, .e o segmento int'
rior, attra,hido, volta a' occupar a posição
BB', deixando livre a barra horizontal, o que
permitte. que se abra facilmente a porta.

Para . haver menor cansumo nas pilhas,
pôde-se collocar em .1 (ftg. 2) um parafuso
hwizontal que, quando apertado, attinja o
ferro doce, de modo a impedir qua este caia
e prenda a barra. Isso fará com que se possa
interromper a correate durante o tempo
que se não precise que funccione a fecha-
dura.

Utilidades — A descripção Coei dispensa
que se enumerem as multiplas applicações
que pode ter o electro cleitro. Elias são todas
as de urna fechadura commum. Torna-se, en-
tretanto, de immensa vantagem nos portaeS
distantes das- habitações, os quaes poderão
ser abertos ou faehados sem que quem o faz
se exponha ao frio, á chuva, etc.; um inter-
ruptor collocado em qualquer ponto no lote-
tenor da casas permitte essa manobra com
a •maxisnaTacilidade. • -	 .

As- portas de salda dos domicilies, coind
•não podem ser fechadas á tranca, quando Os

habitantes se ausentam;• ficam- sujeita a
ser abertas com chave; falsas ou gazuas.
Não se dará isso, porém, si for collocado o ele- •
ctro-cleitro com interruptor situado em qual-
quer ponto convencionado do jardim ou do
quintal.

NOS 'loteis e em geral nos grandes edift-
clo, em que é consideravel o numero de ha- .•
bitantes e o port)iro Se vê obrigado frequen-
temeate a affrontar,•deenoite. • o sereno o
vento, a neve, o frio, a utilidade do electro-
cle:tro é intuitiva. O porteiro, depois deve-•
rificar atra,vez de -.um- occulo - de vidro, a .
identidade de quem. deseja entrar, poderá
abrir a porta sem se desagasalhar.'

Em resumo. Compõe-se o appa,relho de duas
peças: uma bera horizontal presa á parto
movei do portão e provida- de um orificio•na,
extremidade, e outra cravada na folha fixa,
em cujo interior existe una .electra-iman
cujo ferro doce move-se em uma ou outra
direcção, prendendo ou não, a barra, con-
forme se interrompe ou se restabelece a cor--
rente electrica, o • que se' consegue - por meio.
de um interruptor collocado em ponto con-
vencionado.	 , •	 , •

Reivindicamos corno ponto caraeteristico
da nossa invenção o movimento de abertura
ficar dependente de um ' electro iman; quer
seia o ferro doce, • que directamente prendo a
folha movei da porta ou portão; quer seja,
ele que permitta ois • não o movimento d.e
qualquer trinco ou ferrolho que por sua vez
a feche.	 ,	 •	 • •	 • • • • :	 .-	 •

Rio de Janeiro,' 26 de junho • de 1907.-e-
Dr.' Carlos Luis de Vargas Dantas,7= Antert):',
Guimaraes. • • •

_



*6t;434. Domingo

2n1 5.063-41emorirl clescriptivo de um novo
processo para . -colorir ?cifras, ladrilhos e
outros productõs anizlogos feitos com cimento,
por meio de prensa.Invencao deD:Prudencio
de Jorge, industrial, residente em San Se-
bastian, pro-cincia de Guipusdá, reino de

• Hespanha

Ainvença,o so refere a um novo processo
para dar côr ás telhas, ladrilhos, azulejos o
mala objectos analogosa feito; de cimenta
prensado.
-O processo • empregado actualmente con-

sisto em fabricar as telhas, ou azulejos. som
addição immediata do cor, deixando-os en-
durecer-se durante um, tempo sufliciente,
.mais ou menos tres meies, depois de fabri-
cados, para dar-lhes então um banho ou uma
camada da côr desejada.

Alam da inconvenioncia que apresenta,
.de exigir muitas -manipulações, auginen-
laudo , consequentemente o preço do custo
e numero das probabilidades. • de quebra-
rem-se os objectos, tal processo exige
ainda local apropriado especialmente para
a sua execução, com, dupla quantidade
de estantes ou , prateleiras, onde toem do
permaneces a- tlhas, um ou dons dias de-
pos de coloridas, até •que • a camada ou o
banho de , cõr fique -adherente, endureça e
tomo consistem:ia, aeirso necessario que se
esteja liai 'l iando constantemente as telh is
com a agua indispensavel para que se dê a

•permita a,iliesão.	 a
' • Teem-e feito ensaios rara dar côr á telha

de cimento, no correr da fabricação, dentro
do prapiso•molde em que é prensada, appli-
Cando-se a car á sua superficie, e prensando-

: se log o o conaincto para que a a& pegue na
telha ; mas, a humidada emitida na arga,-
massa da telha atravessa a capa da mataria

, corante e provoca sua adherencia á platina
do molde, o • qtta da lagar_ a que a telha,'
quando prompta, apresente pontos da • anper-
faie despidos de cõr.

A . presente invenção vem Corrigir esses
inconvenientes, fixando a côr sobre as te-
lhas ou outros •objectos analogos, feitos
do cimento; nafproprio.molde em atue se lhes
dá (arma desejada. 	 •
•• No desenho annexo a este memorial estão
reprnsemaclas as phases do processo.

• . A -figura..A, mostra uma telha dentro da
sua fôrma, coberta com uma camada do côr
lisa;	 •	 •
-.• A figura B representa a mesma talha re-
vestida do um desenho de côr diferente.

Conai,to o processo em se interpor entre
a car o a telht um corpo intermedio, impar-
mea vai á agua, formado por um ou mais
elementos susceptiveis de soldarem-se ou
ligarem-se, ao mesmo tempo, á etir e ao
cimento da telha.

Esta corpo intermedio constitue em uma
especie de supporta para a côr; e, como o
cimento, de aue se compõe a telha, mais

". facilmente liga-se a outro cimento, dis-
põe-se no dito supporta ou corpo intermedio

o' • Um - cimento, coma seja o cimento branco
ordinario ; por outro lado, como bom fixa-
dor, da côr, reune-se-lhe uma mistura que
contenha, ao menos, um corpo impermeavel

agua, a stearina, a parafina ou outro
corpo equivalente, potassa e colophonia.

Fica deste modo coustituida a côr cimento
•em uma proporção como esta:

.	 •	 Kilos
Cimento branco ordinario 	 100
Côr em pó.	 10
Stearina 	  0,930 --
Potassa 	  0,048
Colophonia 	  0,040

De qualquer modo que se- trabalhe com a
prensa, a humidade contida .na- telha co-

- meça desde logo a fazer-com que o cimento
á alta se agarre, completando-se a adheren-
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cia com uma addição complementar de agua
feita por una modo appropriado.

O _corpo intermedo, ou a atar cimento,
permitte que se obtenha o resultado espra
raio, por isso que coattan cimento branco
ordinario, quo se liga 'ceia o cimento da
telha e ccm outras substancias componentes.

Tratando-se de uma telha, opera-se cio aa-
guiam modo :

Deita-se argamassa °Ninaria, do urna
parte de cimento por tres de areia, em a no
moldo b (fig. A), para formar o corpo da te-
lha, e, depois de aplanada por meio de urna
regua, colloca -se sobro a suparficie obtida
um contorno ou prancheta, que deixa entre
alia e os bordos do moldo um espaço c, cor-
respondente aos rebordos da telha, a qual se
enche do argamassa, retirando-se depois o
contorno.

,Polvilha-se a telha com a aôr-cimento,
amquanto ainda está plastica, par meio de
um tamiz fino e se a põe logo debaixo da ac-
ção da prensa. A humidade contida na arga-
massa provoca a liga da car cimento ao
corpo da te ha, completando-se esta acção
pela collocação dos moldes com as telhas
sobre uma mesa gira.toria, munida de um
jacto do agua pulverizada, que mande sobre
as telhas, ao passarem por diante della,
urna certa quantidade de humidade.

Quando se drs3jar obter na superado da
telha um desenho d, indicado na figura B,
polvilha-se primeiro a superficie. da telha
com a côr-cimento que devo formar o fundo,
e, depois de applicar-se s)bre o mólde uma
folha de zinao recortada com a fôrma do
desenho, da-se urna nova camada do côr-
cimento, diferente da primeira, tira-se a
vinheta ou folha de zinco com o desenho e
prensa-se.
• t3lha ficará adornada com o desenho d,'daafacandase do fundo do côr (listincta.

Terminada a operação, assim descripta,
ficam as telhas nos maldes, durante um ou
deus dias, para que adquiram a•consistericia
necessaria, para serem deites retiradas, e,
isto feito, são estendidas em local onde teem
de permanecer 20 ou 30 dias, durante

quaes são regadas, para que se consoll-
dem e se tornem mais resistente a sua ar-
gamassa, adquirindo a coliesão conveniente.
Dahl são levadas para o enxugadoro, onde
se estivam por trinta a sessenta dias, antes
de serem empregadas.

O processo descripto para a coloração das
telhas é applicavel para colorir quaesquar
outros objectos analogos. feitos de cimento,
taes como: ladrilhos, tijolos, revestimentos,
placas, etc., sem restricção quanto a fôrmas
ou proporções.

Em resumo, são pontos essenciaes e cara-
cteres canstitutivo3 da invenção, para os
quaes se reivindica o privilegio :

1° um processo para dar côr ás telhas,
azulejos e outros artefactos de cimento
prensado, consistindo • em fixar a côr na te-
lha, emquanto ainda está plastica, no seu
molde, não directamente, mas por meio de
um corpo intermedio, impermeavel á agua,
comprehendendo differentes substancias sus-
ceptiveis de ligarem-se umas á caór e outras
ao cimento de que está feita a telha; e sus-
ceptivel tambem dito corpo de endurecer-se
pela humidade natural da telha, ou por hu-
midade trazida ou obtida, com o fim sobre-
tudo de impedir que a humidade da telha
atravesse a camada corante, e possa com
isto detarminar a sua adherencia á platina
do" moldo; •	 •

23, um modo de execução do processo
acima enunciado, caracterizado pelo facto
de incluir o corpo intermedio um elemento,
ao menos, impermeavel á agua, misturado
em proporções convenientes com cimento
branco ordinario e tom a côr, para formar •a côr cimento;

.	 • ,

Betambiai a i6t-r?

•3°, uma variante de execução do proc
enunciado, consistindo : •
• o) em polvilhar a telha, ainda no molde

e ligeiramente plastica, com uma côr
meato, formada em proporções convenie4.
tes,por um ou mais elementos impermeaveia
á agua, cimento branco ordinario e cor ;

b) em prensar a dita camada de cor-ci-
mento ;

c)em submetter logo a telha á acção do
um jacto dagua pulverisada, que propor-
ciona o complemento de agua necessaria:
para que se ligue a cor-cimento corno o ci-
mento da telha. .•

4. 0, outra variante na realização do prok
cesso, determinada pelo facto do se collocar
sobre a argamassa do moldo, préviamente
coberta por uma camada do cor-cimentos
uma ou mais vinhetas com desenhos aecor-
lados, sobre as quaes polvilha-se unia outra
camada do cor-cimento diferente, para se
obter telhas adornadas com desenhos do uma
ou varias cores. •

Rio do Janeiro, 22 de julho de 1907.—'
Como procurador, Luis Fclippe de Sousa
Ledo.	 .

•
N. 5.065 — Memorial deseriptivo .acompcim

nhando uni. pedido de privilegio, durante 15,
annos, na Republiea dos Estados Unidos do
Bracil, para «Nova fechadura de segredo
para cofres e semelhantes». Invenção de Ar-
thur A. do Nascimento, domiciliado- em
S. Paulo. 1
A invenção se refere a urna fechadura de

segredo para cofres e semelhantes, repre-
sentada no desenh3 annexo, sendo a fig. 1
uma vista de lado da fechadura, com o se-
gredo em posição para deixar abrir -a -porta
do cofre; a fig. 2 é uma vista de frente ; a
fig. 3 é urna vista- em secção- por :a-b. da
fig. 2 ; as outras figuras são vistas de de-
talhes.

Consiste a invenção em fixar no interior da
porta do cofre A e em combinação com
qualquer fechadura cle.lingaeta com inu
mente usada , im tubo com fianges 1"(figs. 1
e 3) sobre o gilal é montado gyratoriamente,
entre arruellas 3,fixaaaaperipheria • do tubo,
um numero variaatel • do discos 2a, 2b, 2c;
2d (figs. 5, 6, 7 e 8). Fatos discos . teem uni
rasgo 4 para receberem, quando se quer
abrir o cofre, uma lingueta 5, que se acha
fixada na barra 6 do jogo de alavancas que
trana camoyimento da, fechadura principal
do cofre. Do exterior da porta do cofre pas-
sando através uma chapa 7 fixa na parta, do
cofre, e tela perfuração cio tala) I, acha-se
um pino 8 tendo formado em uma axtremi-
dada um fiange 9 e botão .10 e" na outra ex-
tremidade trazendo fixado um disco 11'cem
rasgo 4'. O flange 9 do pino traz em sua cir-
cumierencia marcações numericas ou outras
(fig. 2), sendo suscaptivel de gyrar em. um
encaixe 12 da-chapa 7. A barra 6 é montada
pelo seu rasgo 13 sobre o topo 1 entre duas
arruellas 14 e 150 mantido em posição pela
mola 26: Para, por meio do botão 10, . ao/-
locar os rasgos 4 de cada disco 2 em posição
para receber a lingueta 5 e assim - poder-Se
abrir o cofre, o disco 11 traz do um lado uni
parafuso amovivel 16; cuja extremidade sa-
liente servirá de esbarro para uma ca-'
vilha 17 dos discos 2aaeste disco traz na
face opposta a cavilha 18, quo entrará em
contacto com a cavilha 19 do disco- 2b; esto
disco por sua vez tem na face opposta uma
cavilha 20, que entrará em contacto com
uma cavilha 21 do disco 20 e este na faca
opposta uma cavilha 22 entrando' em coa-
tacto com uma cavilha 23 do disco 2d." -

O'disco 11 estando fixo sobre o pino 8' gyra,
com o botão 10 e, pondo-se • amai algumas
Voltas que se dê ao botão, as cavilhas mia
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contacto uma com a °atra começa-se, de ac-
côrdo com os namoros secretos, a collocar
primeiramente o disco 2d, em seguida o dis-
co 2n e assim por deanto todos os discos de
modo a ficarem em posição para roceber
lingueta 5. Para madar de numeras se-
cratos é bastante mudar O parafuso 16 para
um dos outros orilleioa 24 do di .co 11.

Em resumo, rei viodico coma pontos e.ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, urna nova fechadura de segredo para
cofres e semelhantes constituida por um
tubo com flanam, como 1, traz mido monta-lo
gyratoriamente entro arruellas fixos como 3,
discos. como 2a, 2h, 2e e 2.1, com cavilhas,

• como 17, 18, 19, 20, 21, 22 e 23, e rasgos.
como 4, sendo o tubo atravessado por .um
pino, como 8, que tem em urna extremidade

.• um flano com marcações numericas ou
outras, coimo 9, e botão, como 10, e na outra
extremidade um disco fixo, como 11, com um

• parafuso • ou cavilna • amovivel; co.no • 10,
substancialmente corno descripto o repro-

- sentado:
2°, a fechadura acima reivindicam' t com-

binada com a porta do cofre, como A, tendo
exteriormente uma chapa circular. como 7,
na qual gyra o fatigo, como 9, do pino, como
8, e combinado com a barra, como O. do jogo

'• de alavancas da fechadura principdl do co-
fre, tem lo uma mola, como 26, que mantain

•• os disco:, corno 21, 2b, 2c e 20, afastados da
•dita barra e do encontro ao 'disco fixo l
•substancialmente como descripto e repro-
sentado. •	 •

Rio do Janeiro, 7 de agosto de 1907.- Por
procuração; Baselimann ct Com».

IV. 5.0a9 descriptico de uni pe-
dido de privilegio, na Republica dos -Estadas
(Atidos do Brasil,. para aperfeiçoamentos

• ao preparação do lede. Invenção de Georo
AdolpIt Clras e Maximilian Rieget,

domiciliados em Loulees, Inglaterra

•.	 A invenção se refere a aperfeiçoamentos
na preooração de leite, o tem mais parti-
cularmente por objecto fornecer um pro-
cesso aaerfeiçoado do tratamento do leite,
pelo qual so oirtem .um pó do leite que,
ajssolaiao em agua quente, apresenta todos
os ctracteristicos do leite fresco com a

•mesma homogeneidade das partes consti-
compreheadida a gordura de man•

. leiga, qao se encontram no leito commom,
e que, em estado secco, não adquire ran-

.calez e"se conseraa doce durante espaço con-
s I deravel de tempo, mesmo soado exposto á
influencia da humidade do ar.

.São coubecidos muitos processos para re-
duzir o leite ao o talo do pó. Acontece,
porém, que o pó obtido não é suficiente-

. monte soluvel em agua para forneeer
liquido dotado de todas as propriedades do.
leite cominam: com effeito, dissolvem-se
sói-isente° assuar de leite ó parte dos soes,
não entrando em dissolução as materias
albuminosas, principalmente a caselna. Esta
insolubilidade da caseina é commummente
attribuida á presoaça do acido lactico no
Jeito, sendo tombem devida em parte ao

- aquocimonto prévio do leite para pasteuri-
zação ou durante a operação de deseacação,
em que os saes de coleio soluveis assumem
uma fórma insolava'.

Descobrimos que se pôde evitar este in-
conveniente addicionando ao leito antes,
durante ou depois de • evaporação, uma pe-
quena quantidade de cal sob . forma de um

•dos compostos soluveis formado i , por cal
.com aosucar e equivalente em quantidade á
proporção de cal expulsa pelo aquecimento
ou posta em liberdade em razão do augmen-
-to de proporção do acido lactico. Deste modo
o producto secco final contém a - ir-aderia al-
-buminosa associada com cal, como no. leite

commum, e quando se mistura com uma
quantidade de agua (igual a oito ou novo
vezes o peso do pó), d:ssolve-se completa-
mente este e fornece um liquido tendo todos
os caracteristicos do leito normal.	 -

O composto de cal preferirei para este fini
é o saccharato de caiei°. Offerecefsobre a cal
basica livre a vantagem de não ter absoluta-
mente togar a caramelização dos as meares
de leite que se Produz em presença de qual-
Ter excesso de cal livro, acereseendo que
um excesso de sacc:mrato não acarreta a de-
composição do assucar. Alam disso, o .saccha-
rato se addiciona mais facilmente em forma
liquida que, por exemp'o, a cal em estado
da mais fim divisão. Comparativamente a
outros meios para obter uma solubilidade
mais ou menos completa, o bicarbonato de
soda, por exemplo, o emprego do saccharato
de coleio offerece a vantagem de não se
addicionar ao leite mataria extranha (a não
a rer assueaa em quantidade inapreciavol) e
de não se alterar absolutamente o gosto do
:cite.	 .•

Para que o pó de leite assim &Ah') não
seja susceptivel de se tornar rançoso e se
consarvninalteravel mosam no caso de con-
ter a porcentagom normal de gordura ou
porcentagem ainda mais elevada, submette-
mos o leite ou a nata asam tratamento
mecomico destinado a desintegrar os globo-
los de gordura de modo que o leite, uma
vez evaporado, contenha a gordura em for-
ma de pa'rticulas muito finas, envolvidas
ca'i t urna nos outros constituintes solidos e
assim protegidas contra a acção do ar. • •

Pôde se effectaar esta dosintegração por
uma das machinas chamadas 'fixadoras ou
homogeneadoras, em que o liquido atra-
vessa passagens muito estreitas e cabe sobre
um disco ou cone rotativo de modo a serem
divididos os globulos de gordura, ou em 'que
o leite se faz possar.por °rifados muito fi-
nos no interior doa um .cylindro, onde os
¡actos de liquido assim prodozidos se cho-
cam uni contra outro, desintegrando assim
03 globulas de gordura.

.Estas machia is são, cointudo, tão imper-
feitas que, mesmo nos casos favoraveis, o
diametro de todos os globnlos de gordura,
não é suficientemente reduzido. E' neces-
s cria, além disso, nma pressão excessiva de
duzentos e quatrocentas atmospheras, o
que exige força muito consideravol. Por
exemplo, para uma machina homogeneando
1.00) litros de leit&por hora, deve-se em-
pregar urna força de 12 a 15 cavallos. 	 .

Descobrimos que é possivel simplificar
muito a operação de homogeneação ompre.-
gando, como se e(plica adeante, conjuncta-
mente com urna machina, homogoneadora,
um separador de nota ou machma centai-
fuga com mum.

Qoando se compara, por meio do micro-
scopio, leite ho nogenado com leito não lio-
mago:meado, constata-se, em regra geral. que
os globulos maiores da gordura desappare-
cosam nó processo de imomogeneação, for-

particidas menores. . O micro-
scopio, comtudo, .não revela uma collecção
do . particulas muito finas de dimionsães
ignites, isto O, a homogeaeoção é longe do
ser perfeita.

Quando, poriam se submette.á acção cen-
trifuga o leite homo gemado, os globulcs de
gordura, divididos em particulas mais finas
não se separam da agua, assacar do leite,
caseina, etc., existentes no leite. São arras-
tados com estas substancia, e sómento os glo-
baios insuficientemente desintegrados per-
manecem na nata que se evacua por um
tubo separado. O•leite que é separado não 6
leite desnatado, pois contém gordura em es-
tado de divisão tal que se acha absoluta-
mente fixada e não tom tentencia a subir á
superficie. Este leito na.turalmonde não é
tão rico em gordura como o leito original;

pólo, comtudo, conter de 50 °as a 15 °/. da
• gordura primitiva, segundo a efficiencia

muniria homozenadora. A nata que -contém
o rest da gordura homogena-se de novo O
se sabmette outra vez á operação centri-
fuga, quer só, Miei' misturada com urna
certa quantidade fresca de leite. E'. atei' por
meio deste processo reproduzir no leite
para seccar a proporção inteira de gordura
que Continha anteriormente. -•

•Pode-se tombem aubmetter primeiro o
leite á acção centrifuga e homogenar sa-
rnen t o a nota, que se faz pas sou depois pela
ma china centrifuza, para separar a parlo
conamdo a gordura em estado completa-
menta desintregado, da nata que contém
ainda globulos de gordura insullicientc.
mente divididos. Esta ultima parte de nata
pôde depois se misturar com uma quanti-
dade fresca de leito e se fazer passar outra
vez pela machina hcmoaenadoram Final-
incute, mistura-se "Oom o leite desnatado a
nata tratada pelas operações de homogena-
ção e força centrifuga combinadas o de que
todas as particulas de gordura foram desin-
togralosa Obtem-so -deste modo um leito
completamente homogenado..	 ,•.•

O leite acha-se então prompto para a pro-
dução do nosso pó de leite. • bastando era-
poral-o e seceal-o por meio do qualquer dm
apparelhos conhecidos.	 .

O p5 assim obtido possue tolo o valor nu-
tritivo de leito dmmotailo,. aldin de outras
propoiedades, segundo a gordura alfaio-
nada.

Finalmente, apresentamos o presonto re-
latório, em substituição do depositado sob
n. 0.333, - devidamente modificado para
sanar as • objocções• da Directoria Geral do
Samble Publica. • • 	 .	 .
• Em resumo, reivhallcamos Come ponteS'e

'caracteres constitutivos da invenção:
1 0 , na producção de lei em pó, a addição

ao leito de urna prepa,rão de saccharato
de coleio, para assegurar o solubilidade em
agua do conteúdo albumikvso do pO ; 	 .

20., um processo para a producção de.pO
de leite soluvel, no qual o leite é homo ae-
nizado e depois evaporado até completo
seccamente ;

3°, um processo para a .produceão do pa
de leito soluvea • no rpm( o leito desnatado é
separado da nata., a nata é homogenizada,
o ambos, o leito e a nata, juntos ou sopa-
radameate, são evaporados até completo
socumeato

4°, um pó de leito obtido pela dessecação
de leite e tornado soluvel pela aflição do
saccharato do coleio;

5°, um pó de leite contendo toda ou parta
da gordura original do leite preoarado pela •
homogoneação de todo o liquido • a ser
evaporado oit parte delle, contendo muna
substancial- proporção da gordura, sendo c
mesmo liquido seccado depois •,

0°. um procesoo para tratar leito, consis-•
Lindo em.homozenar o liquido, separar pela
acção , ceotrifuga o liquido eomnletamente
homogenado do liquido incompletamente lio-
mogenado,. e homogenar de novo . esto ul- •
timo, quer só, quer com uma quantidade •
fresca dé"	 ;

7°, um processo para tratar leite, •con-
sistindo • em separar o leite desnatado da
nata ; homogenar esta, separar a nata coma
pie-Lamento homogentada da nata incomple-
tamente homogonoda.; misturar a primeira
com o leite desnatado, e homogenar de oovo
a parte incompletamente homogenada da
nata, quer só, • quer com uma quantidace
fresca do nata.

Rio de Janeiro, 19 de julho tl° I906.-Por
procuração, Jules Gèraud, Leave c4: G°.
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras

•

.Accordãos do Supre-
mo Tribunal F'ecleral

Condições de admis-
são no G ymnasio Na-

de 1895 	  2$500 cional 	 $200
Idem idem de 1893... 	 .. 	 4$000 Consolidação das Leis
Idem idem de 1897 	 6$000 da Justiça Federal.. 5$000
Idem idem de 1898 	 8$000 Consolidação das Leis
Idem idem de 1899 	 9$000 referentes á organização muni-
Idem idem de 1900 	 9$000 cipal do District° Federal 	 $500

Constituição da Repu-Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas

blica, do Etrazil 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

1$000

as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 20$000

zendo, tomo 2° 	 2$000

As minas do I3razil e_
Consultas do Consellio

de Estado, secção do Fa-
sua I,egislação, pelo zenda, tomo 3° 	 2$000
Dr. J. Pandiá, Calogeras, 1 0 vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	
6$000
6$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, , torno 4° 	 2$000

Idem, 30 volume 	 6$000 Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-

noletim de concessões e privi- zenda, tomo 5°. 	 2$000
legios 	 3$000

Boletim da. Proprie-
dade Industrial, (Publi-

Consultas do Conselho
de :Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 6° 	 2$000

cação mensal) cada-fasciculo.. 1$500 Consultas do Conselho
de 1_.rstaclo, secção de Fa-

Chorographia da pro-
vinda do Ceará, por

zenda, tomo 7° 	 2$000
Josá, PoMpeu de A. Cavalcanti. 1$400 Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
•	 Coditwo Penal da Re-

publica dos Estados
Unidos do 13ra,zil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 3$000

zenda, tomo 8° 	
-

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-

1$500

1$500

Consolidação das Leis
das .A.ITandeg-as e Me-

zenda, torno 10° 	
Consultas do Conselho

5$300

sas de Rendas.... 	 6$000 de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	 4$000

Constituição e
Organicas da Repu-
blica 	 5$000

Consultas do Consellw
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	 2$000

Carta G eographica de
Matto Grosso, por Fran-

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fá-

cisco Antonio Pimenta Bueno... 12$000 zenda, tomo 13° 	 1$500
Carta Geral da Repu-

blica, pelo Dr. Crockatt de
Consultas do Conselho

do Estado, Negocios Eccld-Sá, 	

Cartas jesuiticas,	 do
padre Manoel da. Nobrega (15‘ã
á 1560), de Vali° Cabral. 	

10$000

2$000

siasticos, tomo 1° 	
Consultas do Conselho

de Estado, Negocios Eceld'-
siasticos, tomo 2° 	

2$000

3$000

4p9dig.o das Relações
Consultas do Conselho

de Estado Negoclos Écele-
1E AL. teriores (2 volt3.), 	 9920

	

Decisões de 1832 	

Decisões do Governo Provi-
sono (1° e 2° faseiculos) 	

Decisões do Governo Proviso-
rio (3° e ultimo fasciculo) 	 	 2$000

Decisões do Governo Proviso-

	

rio (Additamentos) 	 	 1$500•

Decisões de 1891  • 	 4500

	

Decisões de 1892 	 	 4$000

	

Decisões de 1893 	 	 2$500

	

Decisões de 1894 	 •4$000

Decisões do 1893.. 	 3$000

	

Decisões de 1890 	 •4000

	

Decisões de 1807 	 	 3$000•

	

Decisões de 1898 	 	 2000•

	

Decisões de 1899 	 	 4500

	

Decisões de 1900 	 	 3$000

	

Decisões de 1901 	 ..	 3$000

	

Decisões de 1932 	 	 3000

	

Decisões de 1903 	 	 4.$000

Decretos do Governo Provi-
sono, novembronovembro e dezembro de
1889 	 	

3$000
Decretos do Governo Provi-

soldo, janeiro de 1890.. 	
	

2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	 	 l$000

Decretos do Governo Provi-

	

sorio, ma,iço de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, abril de 1890. 	

Decretos do Governo Provi-

	

sonio, maio de 1890 	 	 40004
Decretos do Governo Provi-

	

serio, junho de 1890 	
Decretos do Governo Provi-

	

sor-ir), julho de 1890 	
Decretos do Governo Provi-

	

sono, agosto de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890 	

Decretos do Governo Provk
sono, outubro de 1893 	

Decretos do Governo Proyk
nov,9mkir9 de 18'

3$00d

3$000

2$G0



Indico alpha,betico da legisla-
ção, 1871 a 1873. 	  • 	

In rorinações e fragmentos
historicos 	

Instrucções para conecto-
rias federaes 	

Instrucções para exames
parcollados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal ,

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1893 	

Lei n. 493--:Direitos autora:és 	

Lei n. 623—Amplia a acçãe. pe-
nal 	

Lei n. 1.269— Legislação elei-
toral . 	

Lei do Orçamento-1r'9 	

Lei do Orçamento-1892., 	

Lei do Orçamento-1893. 	

ILei do Orçamento-1895 	

Lei do Orçamento-1897 	 •

Lei do Orçamento-1898.......

Lei do Orçamento-7-1899 	 -

Lei do Orçamento-1901. , .

Lei do Orçamento-1902......:

Lei do Orçamento-1903 	 ..

Lei do Orçamento-1904. 	

Lei do Orçamento-1905 	

Lei do Orçamento-1903

Lei do Orçamento-1907

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem a/pbabetica
por M. André da Rocha 	

Lei de fallencias. . 	

Lei de fallencias— comparada..

Lei das Sociedades Anonymas o
Hypothecarias 	

Lei Torrens

Leis do 1808 a 1809 	

Leis de 1810 a 1811 	

Leis de* 1812 a 1815 	

;,e1IS (lp 1816 a 1817 	

•

JCIS 1

	a

Decretos do Governo Provi-
sorio, dezembro de 1899 .....

Decretos do GoVern) Provi-
sono, janeiro de 1691 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891.. 	

Decreto n. 3.678—Al-
tera varias disposições da Con-
solidação das Leis das Alfando-
gas 	

Decreto n. 1.178 — Créa,
o logar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Diecionario dos ver-
bos irregulares, por C.
do R 	

Diccionario 13 i bl i o-
Arraphico 13razileiro,
contendo noticia das obras e as

• biographias de todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs. vols. in 89

Dic -cionario G-eogra-
phico das Mina s do
13razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Esboço Diographico
, de A.brabão Lincoln,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

Escripturação M e r-
cantil. 	

Estatutos da Escola.
Polytechnica . •	

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 do novembro
do 1903) 	

Formulario do Pro-
` çesso 'Criminal Mili-
tar 	 . 	

Fabulas de Ia Fon-
. taino,~vertidas e annotadas

pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	 .	 .

G-enera et Species Orchi-
dearum Novarum quas col-
legit, descripsit et iconibus us-
trava , r. Barbosa. Rodrigues,

• 2° volume 	

Historia dos tres gran-
des capitães da anti.
guidado (Annibal, Cear a
Alexandre), pelo Dr. Cesar Zama	 3$000

Historia Financeira e
Orçamentaria do Im-
pei-10 do Drazil, desde
a sua fundação, precedida do
alguns apontamentos zi,cerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de 796 pags.
em 8° 	 	 	 •	 5$000

I-Iugonianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia . do mestre, por
Mucio Teixeira 	 	 2$000

Hydrogrq,phie
' Haut San-Francisco,

por Emm. Liais 	 	 15$000

i Leis de 1818 a, 1819 	 	 2$000

1$000 "-mis de 1820 	 	 2í0)0

Leis dó 1821. . 	 	 2$000

Leis de 1822 	 	 2;00 O

$'00 Lels de 1823	 2$0000

Leis de 1824 	 	 2$00

Leis de 1825	 	 2$000

Leis de 1826 	 	 1000

Leis de 1827 	 •	 23000

Leis de 1823 	 	 2$000

Leis de 1830 	 	

23,200000Leis de .1829 	

Leis de 1831-2 volumes 	 	 3$203

Leis de 1832 	 	 4.:000

Leis de 1833 	 	 4$500

Leis de 1834 	 	 3.$200

Leis de 1835, 2 volumes 	 	 4$0001

Leis de 1836 	 	 3$300•

Leis de 1837 	 	 3$00)

Leis de 1838 	 	 23300

Leis do 1839 	 	 • 13405

Leis de 18 10 	 	 2$000

Leis de 1841 	 	 13930

•Leis de *1842 	 	 33300

Leis de 1813 	  • 2$500

Leis de 18-14 	 	 2$800

Leis de 18 15 	 	 2$3O0

Leis do 1816 	 	 23600

Leis de 1847 	 	 2$600

Leis de 1848 	 	 1$300

Leis de 1849 	 	 33400

Leis de 1852, 2 volumes 	 	 5$203

Leis de 1853, 2 volumes....,	 *4$3",l0

Leis de l854 • 	 	 5$103

Leis de 1855 	 ...	 4500

Leis de 1836 	 	 53310

Leis de 1857, 2 volumes 	 	 53600
-

Leis do 1858, 2 volumes 	 	 63500

Leis de 1859, 2 volumes 	 •	 5$500

Leis de 1830, 3 volumes....,,	 103000

Leis de 1851, 2 volumes. 	 	 5$500

Leis de 1862, 2 volumes... "	 53500

Leis de 1853, 2 volumes 	 	 5$600
Leis de 1864, 2 volumes.. .• 	 -	 5$300

Leis de 1864, additamentb...; 	 $500

Leis de 1855, 2 volumes. 	 	 73500

I..eis ' de 5 áf1i, 2 volumeá.....,	 73600

• r Instrucções para e serviço
3$000	 de prophylaxia especifica da, fe-

bre amarella 	

2$000 Instrucções para o
alistamento de elei-
tores na 1-3,ePub1ica-

2$000	 Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

$100

1$000

1$000

15$000

6$000

$503

3$003

$500

1$900

.$600

5$000

1$000

5$000

1$000

5$00)

1$030

ti$000

$500

$100

$303

aoci

$500

$500

$500

$500

$500

1$000

1$200

1$000

1$500

1$000

1$000

1$000

1$090

1$300

1$.500

-2$000

1$000

4500

1$000

$500

2$500

..2$W0

2$000

2$000
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Leis de -1867,- 2:volumes ..... 	

Leis de 4868, 2. volumes

Leis de 1809 	

Leis de 1870 	

Leis de 1873, 4 volumes 	.	 .
Leis de 1874, 3 volumes ..... 	

Leis de 1875, 3 volumes 	

Leis de 1876, 3 volumes 	

Leis de 1877, 3 volumes 	

Leis de 1878, 2 volumes 	

Leis de 1879, 2 volume 	-

Leis de 1880, 2 volumes 	

Leis de 1881, 3 volumes 	

eis de 1832, 3 volumes 	

Leis de 1883, 3 volumes

Leis de 1984, 2 volumes—

Leis de 1885, 2 volumes 	

Leis de 1 .886, 2 volumes 	

Leis de 1887, 2 volumes.. 	

'Leis de 1888, 3 volumes...., 	

Leis de 1889, 3 volumes 	

Leis de 1891, 2 volumes 	

Leis de 1892 	 	 . ..•
•

de 1893 	
*...eis de 1894,-2 -volumes 	

Leis de 1895 	

Leis de 1896 	

Leis de 1897 	

Leis de 1898 (2 volumes)

Leis de 1899 (2 volumes). 	 .

-Leis de 1930 (2 volumes) 	

Leis de 1901 (2 volumes) 	

Leis de .1902	 volumes)..,...

Leis de . 1003 	

Leis de 1904 	

Leis do 1905 	

Leis; usuaes da Repu.-
blica. dos Estados
TJnidos do 13razil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente cathedratico da Escola Na-
val e da Faculdade Livre de
Sciencias Juridicas e Soeiaes
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do District° Federal,
1 grosso volume de 992 pags 	

IL4cçÕeS4 1e Physiea,
professadas no Lyceu de Artes e
()Meios, Por Francisco
de Oliveira Menezes... • • • • •

Lei e Regulamento 'so•
bre desapropriações por neces-
sidade ou . utilidade publica' da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, do 26 de
agosto do 1903, e4.956, de Ode

• setembro de 1901

Lista de eleitores do
1° distric to 	

	Idem iclem do 2° dist' icto	

Manual do
gado .de
(Tomo 1°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 2°) 	

Manual do Empre-
ga, do de Fazenda
(Tomo 3°). 	

Manual do . 10 13 re-
g a do de Fazenda
(Tomo 4°)., 	

Manual do Empre-
a d o de Fazenda

(Tomo 50) 	

Man ual do Eia pre-
g. a, cl o do Fazenda.
(Tomo 6°) 	

Manual do Em pre-
g a tl o de Fazenda
(Tomo 7°) 	

Man ual do Em pre-
gado de rottzentlá,
(Tomo 8°) 	

Man ual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 90) 	

31 nual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 10°) 	

Ma nu a 1 do . Empre-
ga, do de Fazenda
(Tomo 110) 	

Manual do Empre-
gado de Faienda,
(Tomo 120) 	

Mann a 1 do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 13°) 	

Manual do Empre-
g fado de Fazenda
(Tomo 140) 	

Manual do Ft',Inpre-
ga do de Fazenda
(Tomo 15°) . 	 	 3$000

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 16°) 	 	 3$000

Manual do ni 1111pre-
g. a d o -de Fazenda
(Tomo 170) 	 	 3$000

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 180) 	 	 3$000

Man u ai do - Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 19°) 	 	 2$501

Manual de EmPre '
g. a d. o.. de Fazenda
(Tomo 20°) 	

Manual do Empre-
g tudo de. Fazenda
(Tomo 21°) 	

Manual do • Ernpre-
g a cl c> de Fazenda,
(Tomo 22°) 	 	 4030

Manual do . 1E inpr e-
- gado de Fazenda
• (Tomo 23') 	 ••	 2$500

Manual do TÁJ ~re-
g^ a do de Fazenda
(Tomo 210) 	

Manual do Entpre-
gado de Fazenda
(Tomo 25°) 	 	 2$00C

Mappa, to pogra,phico
do Espirito Santo.... 4000

Marcas de fabrica e 
de.commercio— Lei. nu-
mero 1.233, de 24 de setembro

• de 1934—Modifica o decreto. nu-
mero 8.343,de 14 de outubro de
1887—Decrete n. 5.424,de 10 do
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236. de 21 de setembro
de 1904,sobre marcas de fabrica
e de commereio 	

Modelos de balanço 	 4$050
Noticia Ilistorica dosser-

viços, instituições e estabeleci-
mentos do Miniáterio da Justiça -
e Negocios Interiores 	 	 6$000

Organização
comprebendendo os de-

cretos o. '2.464, de 7- de • TeVe-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16

- de agosto •de 1897 	 	 2$000

Ordenança doS toques
de corneta e clarim,

"-pelo 3oronel Moreira Come.. , .	 2$000
Primeiras Lieções de

Cousas, , de N. A. Calkins
(da 40,1, ediçao americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa,1 grande volume em 8° 	 	 4$900

Parecer • do Senador
Ray, l3arbosa sobre o
Cxligo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 	 6$004

Pacificação dos . - Uri-
chanás, passado e presente
dos Kricha,nis, ethnog.'aphia,
archeologia e geograpliia, do.
eumentos, vocabulario, etc.,por

.J. Barbosa Rodrigues 	  rigues	 100

Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. Cesar
Zama 	 	 Ssooa

-2
Projecto do . Co digo

Civil .I3razileiro (8 vo-
lumes) 	

Projecto do Co digo
Civil 13razileiro,preee-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	

Rio de Janeiro --- Imprensa Nacional 190'1
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10$000
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$500

3$000
1$000

2$400

3$00)

2$500

2$300

3$005

3$000

C$000

3$000

3$000
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4000

3$000

3$000

3$000

2$500
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3$000
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